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FOI APROVADO NA~ SÉSSÂÒ DE ONTEM DA CÂMARADO DISTRITO, POR UNANIMIDADE, O SEGUINTE REQUERI-MENTO DE AUTORIA D0 SR R MAGALHÃES JR:
¦&à «RE0-UE«M> M MESA, OlfVIDO O PLENÁRIO, SEJAENVIADO AO PRESIDENTE DA CÂMARA DÒS DEPUTADOSUM TELEGRAMA EXPRIMINDO A ESPERANÇA DE QUE, DEACORDO COM A VOCAÇÃO PACIFISTA DO POVO BRASILÈI-RO, SEJA REJEITADO POR AQUELA CASA ÜO CONGRESSO
O ACORDO MILITAR COM ÓS ESTADOS UNIDOS, OBRIGAN-DO-NOS AO ENVIO DE TROPA PÁRA OPERAÇÕES DÈ GUER-RA FORA DAS NOSSAS FRONTEIRAS»

Diretor: PEDRO MOTTA UMA
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Altair Paula Rosa, o trabalhador barbaramente trucidado pcliJbandidos policiais do tirano Vargas —.
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ALGUNS DOS OPERÁRIOS FERIDOS P0R: OCASIÃO^ DO- MASSACRE DB.'ONTESi:NOS PORTÕES DA FABRICA CONFIANÇA. TODOS RECEBERAM FERDIENTOS PRODUTO^
T_ — POR BALA.SÉNDO MEDICADOS NO «HOSPITAL DO PRONTO SOCORRO — -J--^-

A palma de Getulio atirou covardemente sobre os têxteis em greve, assassinando umImbalhadoreferindo numerosos outros - Quinze minutos de combate diante da fá-
TUMULTO NA CÂMARA) ca ^onfianÇa ~ Firmeza e heroísmo dos tecelões
POR CAUSADO ACORDO 

"
Enérgico protesto do Sr. Roberto Morena con-tra a atitude da Mesa, que, recebendo ordensda embaixada americana, quer fazer aprovara, toque de caixa o Acordo infame — Novosdiscursos .contra o pacto de guerra — Prosse-

girirara os debates na sessão noturna
Na sessão üe, ontem a, tarde,

tia Câmara Federal, o repre-
sentaJite comunista Roberto
Morena, com sua enérgica e
combativa atitude contra o
Acordo Militar, «uscltou uma
violência : da Mesa, que não
tomou conhecimento de um re-
riuerimento por pis apresen-
tado. O sr. Morena desmas-
carou a. decisão do fascista
Adroaldo Costa «mio resulta-
do,das ordens da embaixada
americana ao governo. Vori.
flcaram-se a seguir tumultuo-
sos incidentes no plenário.
Usaram. f1- palavra, contra o
infame Acordo, oa srs. Hélio
Cabal e Orlando Dantas í

(Majs detalhes na. sessão da
Câmara Federal, h 3a. pagi-«u>.)-i . ,

SESSÃO NOTUENA
I '- . '« ' , . ' !

ííst sessão, noturna, foi o sr,-
Alberto Deodr-te © primeiro
orador & defender o Acordo
Militar com os Estados Uni-
dós. A falta de qualquer ar-
jumento em defesa de sua te»
se, fes meras divagações so-
bre; o.qué chama «politica
pan-americanista».

Aparteadovpelo.sr. Augus.
to.--Meira, sustentou-a conhe-
cida tese dt traição do sr.'
João Neves • dò _ Departamen-
to" de' Estado sobre à «aliena.--
çao. .progi-essiva' da soberania
nacional». . . ; - _ -.

• Seguiu-se na tribuna o sr.
José. Estéves,- da. corrente po-»:itica «do „C Artur Bernardes;
Manifestá-se contra o Acordo.
Desenvolve criticas a «politi-
sa:-imperialista»' ~':Bâo ek«
sressões suas — dos Estados
CTnldòs, pais de velhos açam-
barcadores ' d6- - territórios
ilheios. No inicio, era/ um
jais-do/tréa. Estados apenas,

tendo. chegado ao que é hoje
através de anexações pela for-
Ça e de manobras políticas.

Lançando-se em greve,trinta mil trabalhadores
têxteis do Distrito Federal
deram Inicio a uma das

, mais grandiosas e decisivas
jsrnadas do movimento ope-
rário em nossa Pátria. E lo-
go de inicio, o governo de
Getulio Vargas, o falso tra-
balhista e pai dos pobres, se
encarregou de demonstrar
à classe operária e a todo

, o povo que não passa dc
um governo: d evidência e
terror, de sangue e opresão,
mandando a sua policia ati-

Dua» cmilísòes de têxteis, gua aparecem; no. cliclüS ¦ 9<3_3 • ííla»é reportagem, estiveram ontem em. nosso. reilaiíiSo, a *i_ ét l&vrsfé :
o seu protesto contra as violências policiais è o assassício do ópéria.'
rio ¦Altoif Tânia, Ho«a, pelos tiras. Adiantaram os trabalhadorêí, dè-
diversas líibricas, r/uo nSo é verdade o yiia disse em minehetè;
ontem o jornnl v\ Natíclaw, pois, apenas ft polícia nsoGvan___ij
Os Ricvistas iniU-tcsos eram caçados mesmo dentro dss casas <£_}
íamllias, onde procuravam reíúsio. Os beleguins tlroteaíam a torídjl
o a direito, agredindo senhoras, velhos e crianças. Cm "dej- tlrasf-f!
que assassinaram Alduir e que estavam no -carro- si" 83-S38 G-3-158s!
atirou contra vários srupos de pessoas, resrfeusível, portanto, po*
grande nomeio de feridos. Senhoras, da«í o-ie compujjham as totãini.
soes, mostraram manchas e escoriações prodnzidas pelo» cassetetíSt
dos beleguins. Concluindo,. "s membros dns comlssõeü dirlglraas •
apcl» a Iodos os trabalhadores têxteis, c. nao têxteis no ientldo ãsi'.
que lutem contra, essas arbitrariedades © consolidem * srsve.-y

Depois de covardemente agredido pela policia, o sr. Manuel An-.tomo Gomes transmite à reportagem seus protestos contra a— violência de que-foi vítima ¦

rar contra 'os- tecelões em
luta pelos scus mais lcgiti-
mos direitos, por um pouco
mais de pão nos seus lares
que a mif-éria ronda. Os
ac:í:t»"-r2íci}í ss tiveram'
profunda repercussão no
i.ieio operário e entre toda
a população. Um trabalha-
dor — Altair Paula Rosa —
caiu assasinado pelas ba-
las de Vargaç e numerosos
outros fòiàra feridos. ¦
NA FABHICA
CONFIANÇA

Armada de metralhado-
ras, revolverei e bombas de
gás lacrimejante, a policia
atacou centenas de grevis-

Hoje
ÃS IO HORAS
O ENTERRO

O Sindicato.dos-Têxteis
convida o'» trabalhado.-
nss e o povo em geral a
comparecerem, hojo, a
partir das 9 horas, â sede
do Sindicato, na rua Ma-
riz e Bai-ros,65, a fim de
acompanhar o enterro do
trabalhador Altair Paula
Rosa, ontem assassinado
pela policia,'. i -.-

PROTESTEMOS TONTRH
A COVARDIA

tas da indústria -têxtil, qüe #
se achavam em frente aos
portões da '«-,—.^ca Confi-
anca»; situada na rua Sou-
sa Franco, em Vila Isabel.

Desde anteontem, como è
sabido, os trabalhadores
têxteis encontravam-se em
parede, geral de protesto
contra a desavergonhada,
manobra do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, cujos má-
gistrados, vendidos aos do--nos de"tecelagens, reduzi-
ram de maneira absurda
o aumento pleiteado pelo9
operários.. Conseqüência na-
tural da greve, foram orga-
nizados piquetes de traba-
lhadores, a fim de esclare-
cer os poucos que, sem sa-
ber da decisão do Sindicato,
(.'omparneeram ao serviço.
Isto aconteceu na «Con-
fianças-, onde cerca de 30%
iiao .iUiiirià; ae imediato, ao
movimento,

(Conclui no 8.' PAG)

.__ {

Mais notícias sobre
a-greve têxtil na

8a.página

Na iarde de oniem parou a fábrica de Bangú -• k palavra dê õtâmi\
é: "Greve aié a conquista dos 60% e um mês de abono'ds Halai"" 0,

E' de 30 mil o niimero de':exteis grevistas. Apenas a
fábrica Nova América está
funcionando, completamen-
te cercada e ocupada pela
policia. Além do mais, os
patrões prometeram abono
-.!e Natal superior a 5 mil
cruzeiros para os que con-
Unuassem a trabalhar.
Mesmo assim, dezenas de
têxteis dessa fábrica alian-
uonarar» o trabalho e es-
tão,no Sindicato.

Em. algumas fàbiicas que
contavam. ;mais de 2 mil
operários somente 5 ou 6
mestres e- . contramestres

furaram a prevê. No eiitan«
to, as fíbric.is foram for-
iadas a p.irar, e cs tuia-
íreves tam iet.1,

O Povo Demitiu o Prefeito

DO GOVERNO
PROTESTAM OSoC01»nT|S DE GREVE DOS TÊXTEIS CONTRA O ASSASS1NIO DESEU COMPANHEIRO E AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS'O Comitê de Greve dos

têxteis, a propósito das vio-
lências Deliciais praticadascontra os grevistas, larçou'
o seguinte manifesto:
«AOS TRABALHADORES-E
AO POVO EM GERAL:
Os i operários têxteis . em

greve ¦ gei al;.pór'._uméhtb i de«alário e melhore* condi-
ções de vida, vêm dehun-ciar o teiror policial é-a-po-iitiça anti-oparàrlà do Go-vêrno.e-Autoridades'que es-

, tâo¦ praticando-todft;á-sorte
ae ^terror, inclusive o me-

. ti alhamento nás portas das
lábricas, como aconteceu
nas proximidades ' da Fá-
urica Confiança. Os nossos
companheiros e .várias com-
panheiras por téfcm.parti-
cipado de. ura piquete de
greve, que era para pedir a

solidariedade dos. operários
tia mesma fábrica,-foi co-
vardemente baleado pela
iOlicia, causahdo a'morte
ae um companheiro.

. Isso vem provar 
' 

mais

(Conclui-no 8.» PAG)

O Rio, de- Janeiro tem
agora novo* prefeito, o co-
ronel Duícidio Cardoso, no.
meado pêlo presidente da
Republica, em substituição
ào sr. João Carlos Vital.

A pedido ou> não,- confor-
; me. as versões. da imprensa
«sadia» e dos meios politi-
ces das classes-dominantes,
a verdade é que a saida do
patrocinador do-projeto mil
representa, ttmar grande vi-
tória - do povo carioca. Não
fora a onda ,i de protestos
das massas contra a infame
vereadores que negociaram
iniciativa de-um grupo de
a. sua dignidade —se é que
ainda tinham — ^m troca
uti polpudos empregos nara
os seus afilhados, e conti-
nuarla o «sr. Vital • à frente
da Municipalidade,

MáiS: uma prova, da-força
do-povo:

Üyy':'$y' 
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Vereador Antenor Blarqucs
SiLVEIRINKA RECUA

No. dia da deflagração da
greve os operários da fábri-
ca- Bangú, de Silveirinha
trabalharam normalmente.
Hoje - pela manhã, no entan-
to, lá esteve um piqueto de
grevistas e mais tarde o
presidente do Sindicato e o
secretário da Comissão de Sa«
lários,- solicitando aos ¦ com-
panheiròs sua- solidariedade!

uo qus foram atendidoVpoSfl
a fábrica paralisou totalmerw
be.'A tarde, v;:teve üo gíndW
cato uma comissão de ope-?'
rarios da Eangu portadôa
res de uma proposta feita
pelo tubarão Silveirinha.. Pa«
ra lá partiram dois diretoreá
do Sindicato, os srs. Astro*
jildo Peiisira 8 MarcUCa .Mafí
quês da Silva, entrando ejaj
entendimentos com o promo*!,
tor-chefe da farra da Cober<(
ville, A proposta era de 7(s
por cento de aumenta sobw)
os salários ds 1949,- ssm si
cláusula de assiduidade iat»*
gral. Bem superior como ê«g
vê,à sentença do TST, mag
mesmo assim bem irrisóriajj
e que foi-prontamente recusa*!
d-i pelos trabalhadores. -J5}
uma pergunta dos dlrigenteí
sindicais, Silveirinha apalas
vrou-se a assinar o acor&S
que porventura seja feitOji
com a exclusão da famigei»/
da cláusula da assiduidade.,.

bó OS 60% ,'Y
Há mais de um ano o« téJí»

leis vêm pleiteando 60 pos
cento, .qué para o custo ds¦ida atualj são mesmo in*
suficientes. O TRT sendenci-
ciou 60 por cento, mas sobre
os salários "de 1949, com
compensa-lo e assiduidade
infregrai. ' Foi imedlatamen-
té repudiada,'Esperaram dá
TST- a supressão da incidên*
cia sobre 1949 e da eláusu«
!a de assiduidade. O Trlbu*
nal Superior, comprado pe*.'os patrões como ficou pro*vado no julgamento, recu-»
ou a incidência para 19_!
e diminuiu a porcenta-

(Conclui aa 8s, pug.)

SALVADOR, 5 (I.P.) — Foi arbitrariamente
preso, ontem, pelo serviço secreto do Exército,
o jornalista José Gorender, redator do jornal

«Nflj-ISTft SEQÜESTRADO PÊLO SERVIÇO SECRETO M EXÉRCITO-
dens'4ò%á°h_iá_-llmS^^líSS^^^f®- chamada «comissão de inquérito», que a pretexto de apurar «atividades subversivas» nas forcas armadas, vem, sob as or-
de Imprensa íòVàmm^L^ékv^íff^^^M^t^ í° PW* Patriotas militares e ci vis, que tenta envolver na farsa;policial-facista; orientada pelo F. B. I. A Associação Baiana
foi sermestrado nor uma nitniih» d» __£»«„„!¦ °Se V^en(]lQr e esta tomando as necessárias providências para sua*imediata libertação. Recorda-se que no dia anterior, em Recife,
miíita-Mascista. contra a imprensa. y^**^**^^ kkkk*kkkkk1Hrkkkkkk*. A Hk A* A k i li k k A A k A * ****** **¥**Y*****¥*¥*A^***)H-*yr*^*Wr*-*
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*!¦... XI:_ |ÇJ |__Mrdade Também
Êaiará Nas Alagoas
:'~ "íiii!' 

iT' _'[' '
x-i. íí-v.& :, ' ,

*—•
CLOVIS MELO

Conheci o governador de Alagoas, o sr. Arnon de Melo, num
tempo em qpe este, cpmo repórter da «Revista da Semana», andara
EnTTisitó à" África Portuguesa (tema'de um seu livro de viagem)
oípbiJiajUssir:o nome' de jornalista. Nessa época apesar da .sus-
pcitis^imiv vjj—a"tis'.içfrfts de Salazar, Amon era.tido corço demo-'c—tá, "li—nem. db foi—ação liberal até certo ponto progressista;
Cpm essa. mascara aliás apresentou-se ao sufrágio do eleitorado
_.ípóanoí'ó'póvo da 'terra dos marechais, oprimido pela tnsânia
de Silvestre Péricles a a otlienta oligarquia dos Góis Monteiro,
trriscou nele seus votos,

,,,V;AVtòud£nçáVdd.pé——lista, e*
—poís,. .'vit-lrAista,. Silvestre
Péçlcles. por Arnon de Melo,'rmdã. significou senão o re-
erud?—imèntò dó terror feudal
s eliminação dos vestígios dc'¦¦liberdade - escapados- à íuria
-il—strista; Arnon revelou-se
ilésdè-Iógo nôvci Silvestre — e

>pio'r- do-que Silvestre porque
—quanto este 6 abertamente

¦' .violento, o ex-reporter e moço
pobre busca. se ' ocupar atrás

•' — ti—a hipocrisia sem limites.' Ma_ Sllv-tTstre tinha razSo:
quando dizlaiv . .

-t— Não se-.Hudam com o CA-
.SA.DE /AN.O.-A diferença ê
:' iü—éu faço e digo. O CARA

, V3E/.A—JO ípz e esconde as
unhas».

.. -E' a. verdade. Arnon subiu
Vpala, ,m— de Ismar. Góis Mon-

teiro,' dos usineires ._' latifun-
.iítrios, e • dos' colteiros de'—mneflaV.';'

. ¦.. _. tanto quanto . Silvestre,

.•m compromisso direto com
,— in.ípVrialistas.; americanos,
Alàgqas.CQmototles sabem e
urnV.-m—¦ rie petróleo. O ouro

• jjegró _e lá'aflora.por si mes-
•Vp,;0~SÍ^° hefuminosò do Rio
Òóce;|á.'íii.examinado na In-
rjlnterra e por causa dele um
çiígenhelro foi: traicoeiramen
tei "as—ssinario. Isso nos ia-

, rrfo—s • tempos em que era
• pre'Wdo <v'!"t fl"c Alauoas ti-

lilm iheVrtJpo.'' Na Detenção' de Alagôis, on-
de-jiâ'poucos meses ocorrem
fissttsslnioa • cio morosos, doi«
horrí _a Hmargnmj unia ca/t-ia
InitiSta,- -prevista para cinco
_io- ^i- „ até -lil 0 povo não li-' bet—-I—'. ••' sé ii [-«cri—e» — an.
Cariar a.—hatiiras para o Apê-
to- de Pazí--- -'

Ò cóneRo Assunção fissil1011 o
ApMo:'tfe._—; e poi' isso foi cha-
•matib-ap comando do: 20 B.C.,
Áuo; .om /Maceió, é uma outro.
Baítülta. mas alitovu a cora-

'<_ — :M iri.iz.or. .que .assalaria tan-
tos- quantos.-'. Apelos semelhan-

%%UDAMEDADE AOS lÊXIilf
§ Dever de Todos os Trabalhadores
Manifestam-se a C.G.T. eaU.S.T.D.F. — Urnas nas sedes
sindicatos para recolher donativos, listas de apoio, raleios nas asse >

.bléiase outras medidas sugeridas 
"-.'."'.',"''.':. '..-/'

AG. T. B, divulgou a se-
guinte nota de solidariedade
aos têxteis em greve:

«Trabalhadores i o trabalha-
doras;

Os têxteis do Distrito Fede-
ral numa demonstração de re-
púdlo ao T.S.T., que julgou
o seu dissídio coletivo não le-
vando em conta'as suas rieces-
sldades mas os intéressses da

tes aparecessem. O agente do
jornal patriótico «Emancipa-
ção», Cicero Santana, por pou-
co náo morreu de espancamen- classe patronal, declararam-se
to. Jovens colegiais seqüestra- em greve como único meio
doa. _ '.nem niesmo a impresa para conseguir o aumento que
escapou aa fúria arnonsista: to
doa os Jornais de oposição íô-
ram silenciados; uns, pelo su-
borno, outros pelas manobras
de compra daa ações aò por-
tador; ao jornal popular local
o destino porém, foi o fecha-
mento e a condonaçáo, pela lei
de imprensa, do seu diretor, o
jornalista Jaime Miranda.

Para cometor todos esses cri-
mes conta Arnon de Melo com
a conivência de um judiciário
jungido à sua vontade: agora
mesmo acaba a Associação da
Imprensa do Pernambuco de
r<_eber um ofício do Tribunal
do Justiça da Alagoas. Nele os
ilustres desembargadores se di-
sem estupefactos porque classi-
ficamos de «inconstitucional a
_i do Segurança.. E pior: ne-
gaceiam e fingem ignorar a
con.Ienaçáo do jornalista Jaime
Miranda pelo Juiz José Teí-
—ira, da la. Vara Criminal de
Maceió, agora por coincidência
promovido do magistrado ad-
hoc a efetivo, indicado para a
comarca de Penedo. E' asse Tri-
bunal que condena operários
por amarem a Par, e jornalistasnnv dizerem a verdade, que con-
sidera a. lei de Segurar, ;a a fon-
te m_t|rná do Direito, que ten-
ta dar aos jornalistas peruam-
bucanos uma «lição* de «mo-
ral» declarando que, como po-
der judiciário, não pede tomar
conhecimento de protestos...

Srs. De.ser-arrcníores: re-
servai as vossis lições para vós i
próprios. Ficai com a vossa lei
rie segurança a quem tanto pre-
—Is, \como com os vossos esti-
los. Nós ficaremos com o. pwo
a a liberdade, que também rai.
ará para Alago".s.

Para Rainha da Paz
Vaio em

Clube

pleiteiam.
Sua luta ê a luta do todos

os trabalhadores brasüeii-s.
befendeni 60% de aumento de
salário, um mês de. salário
oomo Abono de Natal e a ex-
tlnção da assiduidade sobre o
aumento em questão.

Os têxteis estão unidos cm
torno de seu Sindicato e dis-
postos a só voltarem ao traba-
lho uma vez conquistada as
suas reivindicações, Precisam,
por isso, da solidariedade de
todos os trabalhadores do pais

Mensagem
À Viena
A ABDE fliiminense enviou

a seguinte mensagem ao Con-
gresso de Viena:

«A Secção Fluminense do.
Associação Brasileira du Es-.
oritoros (A B.D.K.), por in-
termédid de sua Diretoria, re-
unida em data de hoje — e
representando duas centenas dc
intelectuais, transmite por in-
termédio cie seu associado João
Lopes Filho tcila a sua solida-
riedade a esse magno Congres-
so, fazendo votos para que a
causa da Paz triunfo, e cem
éla sobreviva a cultura, encon-
trando a Humanidade, defini-
tivamente, a tranqüilidade a
quo sempre aspirou..*

A mensapsm é assinntlq nêiós
srs. Lauro de A—vedo Rolim e
Jnc.y Pacheco, —spQctivíimènte
presidente e 1.» Secretririo da
entidade.

para serem vitoriosos em sua
luta. '

A CONFEDERAÇÃO DOS
TRABALHADORES DO BRA-
SIL ao manifestar sua solida-
riedade aos trabalhadores em
greve, apela para todos ós sin-
dicatos cariocas e do país, para
todos os trabalhadores do Bra-
sil, no sentido do nuinifestarom
sua ^solidariedade moral o ma-
terial a esses heróicos oompa-
nhelros.

TUDO PELA VITÓRIA DOS
TÊXTEIS CARIOCAS!

TUDO PELO AUMENTO DE
SALÁRIO E CONTRA A AS-
SIDUIDADE!

TUDO POR UM MÊS DE
SALÁRIO COMO ABONO DE
NATAL!»

DA V S. T D V.
A U.S.-.D.F. divulgou o

seguinte:
«Aos trabalhadores do Dis-

trito Federal:
A UNIÃO SINDICAL DOS

TRABALHADORES DO DIS
TRITO FEDERAI^ congratu-
la.so com os trabalhadores da
indústria têxtil do Distrito Fe-
deral, com a Diretoria do Sm-
dicato e sua Comissão de Sa-
Unos, .pela .posição assumida
em assembléia do dia - de dc-
zembro declarando grovo geral
p_lo aumento de salário na ba-
se de 60% sobre os salários
atuais, sem 'assiduidade. Esta
decisão é sem dúvida muito jus-
ta, frente fi situação om que
se encontram esses trabalhada-
ros quo já do longa data vêm
buta.h—do por m>—íores aalá-
rios. E ao mesmo tempo, d
USTDF lamenta tomar conhe-
cimento de úm julgamento do
Tribunal Superior do Trabalho
favorável aos patrões.

Com sua decisão, os têxteis
do Distrito Federal dão tuna

• LEIA
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ACÔRDO
E BASE

Recife (do correspondente!
— Enquanto se discute na
Câmara tios Deputados o
oAcôrdo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos», que desperta tão
rumorosos protestos em todo
o pais, os termos desse tra-

wft+.j tado de guerra o escravização
WIÈjmWãímÀ j:> estão sendo levados à prá-
W!ÍWÊÈÉ?!!\ lica vAo' -ovewantes. Tiain-
WwiÊwiW1'' I l'° Seriamente 0s interesses
SnftimM^'1, nacionais, os srs. Vargas e

Keves da Fontoura procuram
- ARRECADAÇÃO ¦
;píMÍP-{A:.""'':•áede. -li.:,;,.¦,':......
i if<_—._—-fiandeira -
¦£; \f.-v~.i....-

*«fltrp-Tetra, ....;'.

BRINQUEDOS..,.;..

12,00
40,00

800,00
245,00

.'"¦&{ yocé vai dar de presente
a./, uma criança, algum brin
ijüedò,'.procure se /informar na
serje tio MAIP, onde pudera
ailquiri-io por um preço de
acôrdo com suas posse.

CENTO.E VINTE MIL
CRUZEIROS

, A fl.Qta. do corrente mõs, é de
írg .'120.000,00 e portanto os
ajudistas e amigos da IM-

PiíEínSÁ POPULAR, devem _
jugai no trabalho com maioi
h—a, para que possamos co-
brir esta quantia. Até hoje,
dia Q já foram recebidos vinte
tí.sçis por cento da cota e pot-

.tanto. •çotn uma vira;.a no tra-

.balho: ijo(lere'mos . facilmente
áiipgir e át superar o objetivo.
Avante' pois ajudistas e ami-
._cs...para a conquista desta
giande vitória-na-batalha tle

•.ijiíd&mõ." .Tildo, pelos conto e
^'inteVmil -pruzeirosi .:

' QOIS MII. SQÇIOS. 
' 

.

..irÀÍém-dá...cata de |n«un;rts.'devemos eòrhpl— ii: eite mõs a
cola 'de 2.(700 sócios estipula-
dò na reunião do diretores dos

. „ubes- de-ajuda. O 'trabalho
' não. verti se. dèsenyòlvçndo
corri' o" fit'nii)' necessário e no
primeiro • mês du campanha
foram: coberto, somente -10 Ço,'foi- 'jsso devemos no çorrenie
aiès.arregimentar os 1.200 so-
:iõ.ç que, faltam paia atingii-
niòs-n cotáV.Váhios pois arran-
car-p„ra:à —'—.'qüista:desta ba-
tajha. Com o apoiei de todos
os ajudistas .e.amigos .da IM-

;('R'È;NSA;'..'POPULAR,'.' vencere-
m -.- ¦¦

•¦ .iGi_-ti-o:...VALE'..ouno

de chumbo e outros metais, es-
tão faltando somente 104 qui-
los e setecentos e oitenta gra-
mas, portanto até o dia 31 des-
te mês os ajudistas e amigos
precisam dar a arrancada fi-
nal para atingir a quantidade
que falta para que possamos
encerrar oficialmente esta cam-
panha, com a cobertura de
-00%. Aproveitamos para co-
municar aos ajudistas que
atendendo a grande número do
sugestões que nos foram feitas
continuamos a recolher os me-
tais, numa segunda elápa des-
ta campanha.

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR?

Colaboro na campanha dos
OOO sócios remetendo para o

Maip depois de preeuUciclo o
çúpão acima.

MATERIAL DÊ
ESCRITÓRIO

Do ürupo Zélia Aiagu...*-;»,"ccubcmus ontem, u caixas de
papei carbono. Agradecomos
aos ajudistas esta colaboração.

.MEDICAMENTOS

Recebemos de Dona _enauia,
moradora om Copacabana, di-

-»:* 'ARRECADAÇÃO'

Rocinha .. .. *<Frtfttòf— O"P.. -da Silva-
;CoH3.'.'2í—a;:.;;: .,:;.;,.'.:.,
_fjj_ rle;Souza...ti.i,_,'. .».-¦:
UmVa—igõ ..-.¦..».. ,r ••> .,

irV/^c." —rim ,;;.". '•"' "
"Ajti^rsH:; .;>;r^ • •.• .;

1 -;::::DÚAS..TONELADAS

7.800
3 500

10.000
1.300
1.200
4,300

800

posições do governo norte-
levar á prática todas "Tts im-
americano, acelerando a pre-
partição guerreira do pais.Com o «Acôrdo Militar* em
discussão no Parlamento, ten-
tum os imperialistíw legali-
zar toda uma situação colo-
niai para o Brasil. E contan-
uo com a rápida aprovação
elesse tratado, o governo bra-
sileiro já havia SHRD Slil-M
sileiro já vai cumprindo e —u
programa tle guc-rra. O maior
e mais í.vokante atestado
tlessa aplicação antecipacla
do «Acôrdo Militar» é a cons-
trução da Base Naval do Re-
cife. Nessa obra de guerra o
governo brasileiro dis,'_nderá
a fabulosa importância da
dez biliõe_ de cruzeiros, no
valor de um terço do Orça-
mento tia República.

Diante disso uma pergunta
tazem os pernambucanos: a
quem servirá essa Base gi-
üantesca? Será destinaria à
Esquadra Brasileira? A lógi-
ca mais simples demonstra
que não, comprovando, «pelas
próprias proporções da obra,
que a mesma „è, destina ao
serviço da IV Esquadra iior-

Entregarão
À Câmara

jReso1 lições

MILITAR
NAVAL

te-amerlcana. Durante a úl-
tima guerra, essa Esquadra
americana operou em águas
brasileiras, encontrando difi-
culdades de instalações téeni-
cas. Agora, quando as ian-
quês preparam a tratam de
preanrar essas instalações
Determinam que o governo
bra-JIeiro construa a Base
Naval destinada aos navios
tle guerra dos Estados Unidos.

resposta a altura; k Justiça, pa-
tronai, reafirmando qiie.os tra.
balhadores não morrerão de fo-
me e saberão unir-se dentro do
seu Sindicato e obrigar a estes
homens, que vivem „ trlpa-fôr-
ra, por conta dos minguados
salários dos operários, a lhes
dar um póucò mais de aalá-
rjos, ' ';"''"

A U.S.T.D.F, ao se con-
gratular com os. trabalhadores
toxtais, lança um apelo aos tra-
balhadores, sindicatos e coope-
ratlvas do Distrito Federal no
sentido de que, imediatamen-
te, soja levantado um amplo
movimento do solidariedade,
através da auxílios diretos das
diretorias do sindicatos, insta-
lação de urnas nas sedes dos
sindicatos para recolher dana-
tivos, listas de apoio e auxí-
lio nos locais •• de trabalho, ra-
teio nas assembléias dos sindi-
catos; organização de- comissões
de solidariedade aos grevistas
¦s luta por todos os modos e
formas para quo não falte o
pão nos lares destes praVos
companheiros. -"" >

A luta dós trabalhadores tex-
teis é a luta do todos os tra-
balhadores ;ajttdemos a vencer i X9S0*

S-¥--3B_„
O sr. P—noi—o Macedo, depu

tadp- pflfflM-ft» por Sergipe, cos-
timía afirmar, sem desmentido,
qué além de correligionário po-
litico 6 amigo particular «do
dr. Getulio Vargas». Anto-on-
tem esse amigo do. presidente
da Republica subiu à tribuna
da Câmara e fez revelações.

Ó jgovetnador de wrglpe,
Rollemberg dc tal, c um homem
semhonra, 6 um paranóico, diz
o deputado. ¦. .

Sem. nada entender de coisas
sergipanas, o fluminense BH-
gldo Tinoco toma a defesa do
paranóico- sem honra. Afirma
que o dr. Rollemberg Leite e
pessòm de muito merecimento,
etc. etc,

Macedo retruca • indignado.
«Não tem Leite! Não tém Lei-
tel Esse Rollemberg a que mi-
refiro ó um Rollemberg desço-
nhecidó». E insiste emimsegu-
rar, com a autoridade, de ho-
mam filie possui, ostabulo em
Estância, que por mais que se
esprema o governador, oom a
mão da vaqueiro experimenta,
do, nada se ¦ conseguirá- extrair
de suas jliainas {iwfefs.

Há risos no plenário. Macedo
lido gosta quo riam enquanto
elé dis coisas serias, Então o
amigo do dr. Getulio Vargas,
muito carrancudo, anuncia, para
brove, uma revolução em Ser-
f/ipe. «Sergipe ê uni Estado pe-

queno, diz o orador, mas a Pa-
ralba também . pequena e foi
lil qua começou ò.'barulho em

ító_E-SA POPULAR

osta luta, pola a sua vitória é
também a nossa vitória!

Hoje nós por oles, amanhft
elos por nós!„ ; /

Viva a.-unidade dos trabalha-
dores i—teisl ,

Tudo por tuna soíidariodado
a altura'.

(a.) Ellzeu Alves de Olivei-
ra, ¦presidente»

Não sc limitou ao (anuncio,
Prometeu assumir, a chefia do
cocoré. Marchará na tosta da
colvna dc vanguarda. E ai vero-
mos sc. o governador 6 do fato
uma laranja, murcha- ou se- vi-
vo a esconder a.leite, com ftrtl-
Jicios de vaca manhosa, que dá
coice n« ciíict do vaqueiro e
guarda ludo para o bezerro.

Encontro Fraternal dos
Camponeses de Caxias

A festa marcada para domingo ç promovida
peüo Centro de Estudos e Defesa do Petróleo

o da Economia Naciorial
Pedem-nos á publicação do

seguinte:
Amanhã, domingo, será rea-

lizada no lote.323, em S. Ben-
to, Esirada 5 de Julho, acima
¦ 'n quil rn"!:ro 2 da;'Est.rada
Rio-Petrop—Is, (primeira en-.
trnda a direita em frente à-
cidade rias Meninas) uma
grande festa de camp_eses
promovida, pelo Centro de Es-
tudos e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional, com a
narticipaçfio, entre outros pa-
triotas, do dr. Jósé Inácio
Romeiro Júnior e do sr.
Manoel Escobar. Uma grande
comissão de lavradores de S.
Bsnto, Xerém e Coqueiros as-
sina o manifesto que convoca
a reuniSo. A festa terá inicio
às 9 horas da manhã, devon-
do os interessados procurai,
das 7 às 11 horas, a sede do
Centro, na Avenida Plínio Ca-
sado, 185, sobrado, em Caxias,
para obtor o transporte. ¦

O CEDEPEN será represen-
tado por uma comissão dc
que fazem parte o general Fé-
licissimo Cardoso, presidente,
<•-—noi Salvador Corrêa do
Sa e Benevides, vereador Hen-
rlque Miranda, dra. Maria
Aimti^ta Tibiriçá, ator Modes-
to de Souza e engenheiro Pe-
i!ro Cntitjnho Filho e Armam
do Ribeiro. . j

O jornal «Emanciparfío» en-
viará também os seus repre-
sentantes.

múM%
CASAMENTO
Realiza-se hoje na Igreja de

N. 3. do Amparo, cm Niterói,
o enlace matrimonial do sr.
Francisco Pereira de Souza com
a srta. Amélia- de Souza.

iiulatdu
iil "__© ®_Lf-tal _. Mi

Destacados juristas de Porto Alegre desmascaram a farsa do inqué-
rito policial-militar contra oficiais da base aérea local— Numerosas

— irregularidades no processo ————«_r?
PORTO ALEGRE, 5 <J. P.) yulgado, cujos pontos básicos lzer proyalscer., no procedimen-
Dectacaclos juristas desta ca

pitai publicaram no tDiário de
Notícias» um importante docu-
mento contra a farsa do —iovi-
mento subversivo» na base aé-
rea de Porto Alegra.

O documento c aasmado pelo
tll'.' José Antônio Aranha, ex-
presidente da Câmara Munici-
pai; dr. Paulino de Vargas Va-
res, presidento da Ordem dos
Advogados, seção do Rio Gran-
de do Sul; dr. Itiberè de Mou-
ra, presidente do Iuatiluto dos
Advogados do R. G. do Sul; dr.
Rubens Santana, professor de
Direito Penal da Pontifícia
Universidade Católica do R. G.
do Sul; dr. Manoel ?1ragaGtw-'.ai, vereador polo 1_.

Depois de mencionai o nnti-
ciário a respeito, quo «deturpa
a realidade cios fatos», iii-vryt
os signatários o histórico do
inquéri to policial-militar e de
numerosas irregularidades veri-
ficadas no processo, em pre-
jtilzo da defeza, inclusive o pre-
julgamento público.

ram a defesa do monopólio Il0 judicial, um diraito intangível
estatal do petróleo, a defesa da I do acusado, resta aquele quu

^T-nniXaa 
C°"' '"^f11™"-, Deputados das resoluções datos e 800 gramas ile chumbo.

Enviamos os noiiaoa agradeci-
mentos a esta cotóboradora
amiga da Improsa Popular.

Em seguida passam a exami-
m da Camissão'nal' ° Próprio conteúdo tio in-
Ujuda ii S_lida- lumu processo, dizendo:

«Iniroe.se, já a esta altura,
que sc proclame alto e bom
,'júm os motivos que acarretam
aos acusados o processo c— te-
la. -

São eles elemento- naciona-
listas, assini tidos e reconheci-
d.j, por que, na ordem o jia
lei, ativamente se integraram
na última campanha da eleições
do Clube Militar, defendendo
um programa amplamente dl-1

Infor m •
Montese <....•
1'ieciacle:

«No próximo dia 9, che^ .rá
ao Kio uma delegação con—i-
tuida por personalidades e
.represeiUanies .sindicais da
capital bandeirante,, u fim de
fazer entrega à Câmara dos

l" Convenção • Paulista Peia
A:_ íia. As referidas delibe-
rações serão levadas ao gene-
—1 Flores da Cunha.»

exploração dos minérios estra-
tégicos e a, repulsa ao Institu-
to da Hiléia Amazônica, a fa-
vor da candidatura do General
Estllac Leal, ex-Ministro da
Guerra do atual governo.

( Prova irretorquivej do que
ambos os majores acusados, ps
dois oficiais mais graduados
dentre os denunciantes, não são
os elementos perigosos que se
colhe-se do fato de terem am-
quis absurdamente fazer orêr,
boa, após mais de cento e vinte
diai d pri;;ão preventiva, dos
quais sessenta iricómimicáyejj,
realizado missões do vôo a lu-
gares estratp,n;ioo.s e de frontei-
ra, como Rio Grandçp TJru-
guiana. -

A revelação das verdades
contidas nesta publicação, tem
motivo ' na finalidade ' dè tra-
zer luzes sobre fatos já divul-
gados por outra fonte, sobre
aspectos do processo, 

"a ' 
ponto

de serem reproduzidas, textual-
mente, partes tle peças ipte-
grantes do mesmo como a de-
núncia e o recebimento d—ta.

Quando, com as armas, dp.
Lei falecem os meios para fa-

tem o dever da defesa o ca-
minho amplo do csclareeimen-
to público, para que os conui;
dadãos, eni sua., soberania dé
homens' livres, julguem a verda-
de dos fatos, roalizando-se as-
stm pública justiça.

Ordena o próprio interêsjio
da Justiça -^ da Justiça ' qüe
não prejtilga, não sofro'' con-
tlngeiicias nem abdica da im-
paroialldade serena de sua má-
jestade — que seja resguarda»
da a segurança de suas institui-
çõos basilaren, que são seus pri-
clplos imutáveis, airnveii da da-
fosa Intransigente dos ppstuia-l
dos legais que estruturam sua
organização,':

E ó' <ôsté d_ver-'ir>renunciávei
do. afirmação de princípios,, da-,
ver a quo a' ilofesa não-pode és-
qiilvav_e,'• para realização efe-
tiva da justiça què os advoga-
dos tôm presente ao darem pu-blicidmle a íste esplareclmento,

Piquem aqui consignados pa-
VÕ, que-sa faça Justiça, o nosso
protesto e a. Verdade sóbre o
ilegal prqcediirientp : apontado
que, atingindo os militares en-
volvidos no;processo, viola fron-
talmente o Direito».
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FUNCIONA
O DIP AMERICANO

Tudo o que há de mais *sa-
dio» na imprensa foi mobill-
zado em defesa do «play boy»
Hugo Goutnler, a quem o Ita-
marati se viu forçado a sus-
pender, depais do escaiulalt
tle sua atuação em favor dui
trustes de petróleo no Ira. Os
articulistas e editorialistas
agem sob a batuta de um
DIP invisível, cujo centro es-
tíi na embaixada americana..

Danton Jobim, o. mesmo que
na Escola de .Tornalismo r'-'
aos alunos os temas da sub-
missão a -gauleiters» estran
geiros, escrevo:

«O Brasil.está de cócoras
diante de um regulo asiático.
cuja importinôncia chsgou ao
cúmulo do assacar levianas
acusações à honra do chefe
de nossa Missão Diplòmáti
ca.»

..;—i cto projeto, p»güb.gue in
cansa vul.u
I.E1S DE OPRESSA

«O ijrnal» finge iego.si.iai
ie, escrevendo:

«Golpe de morte lio Senadc
zoatxa a lei de segurança —

. lãticarnento revogado o de-
roto-lel 431 de 18 de ma.o de

l„ii.»
Já explicamos oniem o qu<lia sobre o assunto. A lei dt

iuiprensa _rovada pelo át)•
i.ado revoga, pio forma, a lei
le segurança de 19.—. Mas c'Srvérno conta dispoi logo df

iiit—i código de castigos; a lei¦te Defesa do E'tndo, que va!
mtrar mn discussão <alv— na'i.óxfma semana. Mais um?
—rsa, portanto.

OLTCIA DOS PATRÕES"' DE'VAI—AS
No «Diário Carioca», o sr'ícente Galllez. serr. tario t|0.ndicatos dos nali-íics ria .... ni

O «Correio da Manhã» lovn dústria de tecidos, faz tlpèln
a farsa mais longe, escreveu
dó:

, «£ possível'que sob a In-
fluência dos que o levaram a
suspender o sr. Hugo Gou-
thier por noventa dias, sus-
tente o sr. Pimentel Brandão
nue devemos ficar ao ledo des
comunistas contra as nações
demoerticos.»

Em sentido semelhante se
manifestam o «Diário de No-
tlcias» e outros jornais da ca-
dèia do USIS.

É evidente que o Itamara-
ti jamais tomaria', nas atuais
circunstâncias, uma medida
ditada pela obediência ao
prneípo dessa isoberania oue
o sr. João Neves quer a tõ-
da força limitar, aqui como
no Irã. O que há é que o sr.
Hugo Gputhier se excedeu
tornando-se impossível pas
P—'-lhe a mão pela cabeça.
E o sr. Fimontel Brandão, ex-
chefe de Pina Gennaiina, á
gato escaldado nesses assim-
tc..*
ACORDO MILITAR

Sabre o Acôrdo Militar com
os E- tados Unidos, diz «O
Mundo»:

«O acôrdo internacional que
tanta celeuma tem levantado
na Câmara dos Deputados e
na opinião pública não pode
ser chamado ds bilateral, por-
-_ue não é crivei que o Minis-'.:'»:o das Relações Exteriores
lenha conscientemente contri-
miido para tanto disparate
to nm.—10 tnmpo. O MinlstÃ-

«o nSo colaborou, oçeitou-o.
.'USs, vem snndo essa o poli-
tica daquele Deprirtamcnto.de
v.stado em relação aos açor-
~r com .ós Estndos Unidos

0 Hanictrqtl não roloiiora¦lesses trntados, mas limita-se
i cceitá-los».

E o «Diário Carioi—», muito't contragosto, reconhece a.s-
sim a crescente resistência"íini que-o Acordo infame so'em defrontando:

«fQuanto ao Acôrdo Militar,
dove se informar qne dificil-
mento o sr, Cape?—ma conse-
qnirá fazer aprovar a ratiii-
fwf(- em tão poucos dias, poisa obstrução que vem sendo

rações ehotns de fcroclrladi
oizentlo: - •

«Aos grevMqs serno aplico'ias ns aanrfies Ip.qals. Pnroisso tomaremos todas as ü-v!rtsnc)as »
Horas depois a.s tprõvIdpMrias» eram tomá<Ias. A po'*ra entrou em ativiçlflde f'firnndn ron tra qs. trahnlli v'„-res Policia cie Vargas e dc»"atrões».

RETRATO J>0 REGTMK
Em «Ultima Hora» yêntranscritas revelçaõcs tio liinf-íporta^eni baseada em r t ¦-<-

oficiais, e que constituem '. ,
W.m retra/o do regime«pai dos pobres:-.. Eis a|t?i ¦ ¦
tatoa:

1) O Brasil possui 1 lot,\.
para cada 583 habitantes;

2) Para cqda }0 000 pesse-ntemos apenas 1 enfermeirn:
3) 25 000.000 de br--"-'-r,3são rj-Ttadores de sifilis;
4) Em Natal a mortai^lrde

infantil sobe « 403 criançasem cada 1.000;,
5) 207o da população esco.lar de Alaaons e Sergipe Hm:^nisostomose;
6) 907„ da população baia-

na está atacada de ancilosto-"'¦'-"ie fcnllarão);
7) Há 740.(100 oessoas corotracoma no Brasil;
8) 50.000 leprosos i a cota

brasileira da horrível moles,
tia;

9) De 100.000 homens deuma geração, nos EstadosUnidos; 60,000 chegam ços65 anos; no Rio de Janeiro,apenas 32.000;
10) A tuberculose é a prln-cipal causa de morte em 7 ca-

pitais brasileiras: Rio de Ja<neiro, Belém, Salvador, Vitó.
ria, Niterói. Porto Alegro t
Belo Horizonte; vêm em se<
gundo lugar S. Luis, Flpria--.-polis, Cuiabá, Terestna,
Fortaleza, Natal, João Pessoo
<i naceió;

11) 4.600.000 brasileiros
morara era municípios sem
médico residente, e côrea dc
lã 000.000 em município!
cem um médico para apenai
7.500 indivíduos,

E há muito mais...

'NdT4^V«;JÍ->R*fAf:ôis.

_»- „ _*<.?,...,.,-.. ;.-,-¦. —í,-; ¦ >M*r. y !:
HOJ— Ruu Washington Lula

rt W Pracri da Cin/ Vermelha;
.Praça .Cohdcasa Paulo do l'ron-
.Ua — no _io Comprido; Rua:
Leopoldo Jllsiiez — eni Copa-
liatiana;'' Rua aullhermlna Giiin-'
le. — em Botafogo; Rua doa
Laranjeiras | Uua General Alclo
í3outo — ua Gávea; Hua do
Rocha — no Ruohu; rua Haíua¦Lul— — no Hlaracupil; Avenida• Antenor Nuvarro — em Braz

; íara-.VJtlúerV^jaVatin-cia a:
\ ;ua'nEldáde'. de iliiaS' _ toneladas

,¦'.••.*»' _-ttS-«l:tfl>_^-'
¦ -'ViaCti. -_;.niKl(J: .,
—_ 1--de Niivembro,,; 131
.•vO-j.OiNITÉljta...:..: -;.
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Notas Econômicas
Â AGRICULTURA BRASILEIRA

iJor mais que fale o governo em «mecanização dpt lavoura»
e que certos grupoB de grandes fazendeiros façam planos de
«moii—niaavào dos métodos de cultura?, nousa agricultura evi-
doncitt um atraso cmsce.nto, um. retardamento dia a dia maior
em relação ao crescimento vuRctativo da população, No-período

ÜMfcORTAÇÂO DE TRIGOA INDUSTRIA NO DISTRITO FEDERAtí;
Segundo dados recentes apurados por «Conjuntura Ecoiíõ-

mica» é o seguinte o panor—ia ila.iiulú.tria no Distrito federal: . vp ?^S—? '^PP^ÇÕes.dé trigo representam- praticamente o
Funcionam nu Capital da Kepública 3'.4— estabulecimcntos " p'° '•« Preoüção nacional desse cereal.- No ano passado,'porinilustiiais, ocupando 170.Opi) trabalíuidoresí exemplo, a produção brasileira dc trigo foi dè 495.000 toneladas

. Desses estabelecimentos, 4G são indústrias: extrativas; —0, e as imPolt -Ses de 1.400.000 toneladas'. Essas importações or-
de.l,)40 para 1050 a taxa média tfp auuiíiuto.da poptiltição íoi metalúrgicas e mecânicas; 2D7, de minérios nüo metálicos; 509 tle !'<ai'am on> 2>5 bilhões'de-oi—eiros. Prevê-se que êsté ano ascalculada tun 2!i, lijiitretíiiito, a taxa média do miijiento clu pro
dução agrícola, no mesmo período, foi somente
_eja, a população uumentou duas vezes
a prpduçãp agrícolu,

Outro fato que clianui n atenção para este «atraso progres-
sivo» tle nossu agricúltuca é a qúéSa do 'rendimento 

iuedio por
hectui. cultivado. Nu realidade, o relativo aumento em números
absulutos que apresenta u produção agrícola decorre, uuiemnen-
le, do aumento da extensão das terras cultivadas. Er,i 1951, por
exemplo, a .áraa cultivada apresentou um aumento de 13,-%
sobre o ano de .1947 c a.cr.;:iit;c!»üe produzida.acomn—hdu pra-
ticamente gste aumentei, pois foi do 1<£,1)%, Q in^ijriij.^.iiiio aii'
mciife dè 0,(ir/»".i|o i'C: .iiaeiiio ;|i.í-oyem'.apenas dás- lavouras
abertas em novas áref.s ni9ÍS f<:i|2Íâ,V - ,-.-; •.", VV','

O b_!xo i',(—rtint—ito" po- l'":;t:uc' ge ,tt>:;iu''a!n._ mais clavo
cm comparação—in..oiUr<i3 p:'.:'.ea:, lor.e;.-—lp!o,; oroiidnvmto
médio-por hocfyrc da culi-ura dfl millip é, na At'genüna(.de ÍÍ.-540
quilos, nos Estados Unidos de 2,'(>_0 e no Canadi.de a,090- No
Úi.sil. entietanto, _ _ apcèius í.3'19; i '-"."*.. ? -. .' "

A causa evidente de tudo isso ú uma so; o latifúndio, 
'•

madeira, mobiliári
que este ano asimportações subam para 8 bilhões de toneladas-. Os gastos compap_l e borracha; 37, de.ctmrps, peles o si- .......omente de l'i — ou milares; 310, químicas e íarmacfiuticas; 541, têxteis, vestuário «s importações de trigo têm correspondido-praticamente àp ve-

mais rapidamente quo e toucadev, 840 de produtos alimentares, bebidas 
'e 

estimulantes, ceHaB 1"° íemoa obtidos, nos últimos ànòs, coni'u venda do algo-
4GIJ, editoriais e gráficas.'O pessoal empregado na indústria carioca distribui-se do se- •
guinte'modo: indústrias çxt—tivas', 1'.004; .'metalürçIcBa" e me(iânicás, 22.284; minérios não metálicos; 12.799; madeira, mo-
biliárló, papel o borracha, 10.783;. couros, peles e'.'similares:
2.4G5; químicase farmacêuticas, 17.174';' têxteis, vestuário.c'
toucadot!, 45.7(JGj produtos •alimenta»— e. bebidas, 30.085; fedi-',
toras, gráficas e indústrias mistos,,?!.099. ' ' '...,; -¦•':, . :,V."

82 por cento dessas 8.491 empresas Bão-pequenas, itidits-Irias que pcupamVem coiijuiito, apenas .4- por cento da nino deobra iiuií§ti;iji|'... -.Vqúanto isto, óvo ãis cmpit--,: c«vá .'de--10,'oct.-.. ui õfi p„ t-ü^tu de to;!a a mão do obr;},'."-'".
D-is 170 009 t—balhí:,c-s reconseados, -8.1)21 bríiin cinpre-

gados de cscnjnos,- O pvciieUiriatio iiulqnirial ptopriiamente.dito, é, pois, cie 1-11.08S. Desses, 100.7Ç7 são hqpiens e 
'40;321,V

mulheres; .124.496 s&o adultos e 10.5Í)2, merioreB. Na.indústria
têxtil,,porém, a pvpptJrsao.de mullievçs.spbu á;.,43,*59í>".;..' . ¦ ,.•

(JS4 como'SB pode ver dei qqadro abaixo:
1

¦\ypm.
''950 

..

'nip. de (rigp'«m milhõcí'._ 
Cr*) 

'-'
¦¦/.. ¦

mm:Áfüi .-
. .. 2.0—

, .. 2.420

Exp. de algodão
(em mijhões

dc Cr$,>

«.oo? ¦ '•'••¦ ¦-¦:¦¦

3—23

¦ jppte ,.íM.io,-poj'.ím, a situaçãpse-tigruía,. pois, .iifni- -mente 
'

aUnumtaram 05 Impcjilaçocs de'trigo', quase'trfdasjnovenientns..
da aíea. do dólar, como çájram- fortemente as exportações 'do
algód&o, e dé úrna^ériè 

'do'"outros- 
produi—, eomo o ca-áu,!"os:

.óleos vegetais,.etc. ¦:,' . •. i :.¦¦,.,.; .; ¦:¦¦¦<;..•¦ ,.<'¦'',''.".

d» t»ina; Rua André p|rj(o -
em Ilanirs; Rua Belnilra - er-Piedade; Rila Alvarenga Pelxo
to.— cm Vigário Geral; ;Pra<;
Abuna — no Engenho da Uainha, Rua Pr. «nKucUI -' euRamos; Rua Cruz e Suuza -
no Encantado; Rua {.llsb.rti
de Menezim — no "nçenho Ve

.. |ho; Rua Fernandes da _¦»seca — na tlha do Um.rnario'

ASKISTKNt Ia 
"-" 

fi,,,,,, _.
corro; 2.212- e S24359.

CpKPtJ.UE BOMBEIROS -
22-20-,

PAHTIDA _ CHEüADA DE
BAKOAS; XIIK-H ; •

PAr!Hl)A'E- CHICOADA DE
NAVIOS: -«lul,

PAHl-lHA E CHEUADA DB
AVIÕES:,.

PANAlü. íi-7770, . '
AEBPYIAS BIUSIL: 22-8991¦ e mnn •
CKUÜEI-i DO SUL: 42-6Ü6C

MOVIMENTO ,PE rRENS:
E. F. Central do Urasli

i 23-.-(W.'- _ f. Hioüou-
,ro: 42:7575. — Leopoldin»- 2_-_19.
Reptirtm popular: 42-296,

CINEMA NA A.B.Í.
Foi transferida para o dia

14, ' i-iin.rro, 's 10 horas, no-
imc!'tório da Associação Pia-' -imirti do Imprensi', a sessão
cin—iiilcígrífictt infantil qui¦ dtjvpviii realizar-se no d:» •
prÓNiii— A seguinte \t-ik lu-
ftaii im dia.2«, i-ibnèrv'—d» '»-.
ç;u' poi diante," a r*avi»n4»
de dat sessõ— ile qu__* W>
(juin-e dia* •' .
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i XiOCK-OUT"
i-

I DE ÔNIBUS»
,¦ RECIFE, 5 (Do cont_pon_-n-
i- te) —. Irrompeu um lo.kout dos
i! prqptfetários de ônibus desta

: '.'rjpi»l vlsajido a. um aumento
;;;de passagens. Desde as pri-. nir_h-as horas a vida da. cidade
!*>'/_ paralisada, inclusive as in-
, '.istrias , ü governador Torres
t-alvão está inativo ante a pare-de. A população está revoltada

: s os Jornais preveni graves acon-
V ecimentos.

I
CAPITULOU O PREFEITO

RECIFE, (Do corresponclen-
(e) — O prefeito Jorge Martins
-apitulou frente aos proprletá-
tios de .nibun aútó.lsajicio u au-
mer-'o de passagens. Us ve-
..adores desta capital foram
convocados para uma scssilo ex-
.raordin.iria com o objetivo dc
ninlar o monstruoso assalto á
bolsa do povo. A. população es-
tà sendo transportada em canil-
nliôes do exército o carros par.
tieulares, e em alguns ônibus
obrigados, a trafegai- pela poli-
cia: Está anunciada pura hoje
•i fim do loelcout.

CHEGOU, O REBOCADOR '

íAMAZON»

FORTALEZA, 5 (A. K.) -
Após demorar-se quinze dias pa.
ra vencer o percurso Natal-
fortaleza, provocando inquie-
taçao geral e mobilizando os
iervlços de busca c salvamento,
atracou no porto desta capital

i conduzia dois batelões destina-
doa ao serviço de dragagem do
perto de Mucuripè".

DESVIO Dl. GENBROS, DOS
FLAGELADOS

SALVADOR, 5 (I. P.) -De-
pulados do PTB na Câmara Es-
tadual acusaram a Comissão de
Abastecimento do Nordeste de
desvio de gínero3 alimentícios
destinados aos flagelados. da
si i. Ê responsável na Bahia
pela CAN o sr.. Tosta Filho.
Em aparte, o deputado Nestor
Coelho, do Partido Republicano,
declarou que em Brotas de Ma-
caúba não chegaram os gêneros
para. ali enviados. Exemplit'1-
cou o deputado com uma re-
messa de milho que ficou com o
prefeito, enquanto os flagelados
passavam fome.

ÜESTi-UlÇAO DE BARRACOS

— 181íksíài.
O Sangue da Classe Operária

Nio Corre em Vão
A CLASSE OPERÁRIA, °fStít^T-^peUliberdat"éa tó «&&>» &

^&*$&&&i^<mm «te nome em sua
to Antônio, assassinado com um tiro na nuca pela policia do tirano V_r_i- .,„,„.!_ _ ,i;
SPJFWT 

C°.,,Ssfi? 
_e Krcvis,as aos se,ls «mp.nhelr_»d_Fi£.!"B' Confiança Ioado de Atar. outros traballiadore.s cairam feridos,, havendo niesmn l j „.' ?"Ç!_(..1°

VITORIA, 5 (T. P.) ~- A
Prefelliit-a desta capital vem
praticando tropelias contra tra-
balhadores, que não tendo onde
morar se aboletam cm barracos
dc madeira, formando as fave-
Ias, como a da Ilha do Princi-
pe. Fiscais da Prefeitura,
acompanhados de policiais e do
engenheiro Lcvi Cirini, destrui-
i-a.in a. residência db uma senho-
ra, qne nc achava cm estado
acliàril^do de gravidez, espanca-
i"-- na o a seguir arra.taram.
na pela lama. Um dos filhos
dessa, senhora faleceu cm conse-
ijuêricla das violências. Na Ca.
mara dos Vereadores e dos De-
putados, onde o povo da Ilha le-
vou sen protesto', fizeram-se ou-
vir parlamentares' denunciando j
a barbaridade e responsabilizam I

E!^MJÊ£&M «OSAS. Assim se chamava'» UT-perM. da fábrica San.
io Vargas quando se di-
u Fábrica Confiança. Ao

inspira cuidados. '" 
¦"¦•-¦».¦-«*«•¦• llavt""<lo '"esmo ulgjins cujo estado

Por qúe o crime? Por que o sangue da classe operária derramado?
nn_«„lrí1Ul0S f 

e-ta° em gr-eyc exÍRÍ"do ,,m aun,«'"'° «e salários quo lhes ê indis-
d-d" íre. !_ d°e Tid TzZZ*™" ^'í1. 

C0,VUaS famílÍBS' «« auinenl d'se", f i.ao aa carestia «Um ula. Também porque os têxteis pediram paz, cm vez da _u_rr_ tnrkníèem que Vargas é _eu_ patrões americanas querem atirar o nosso povÕ, pedira„, « derríbTda da cláusula escravagista da assiduidade integral _m> vez da ratificação dó \cor_n ~vaglsta de Assistência Milhar com o.s Kstados Unidos. """"iao 
™ Awrdo escra-

_ Neste momento, há famí- anos, trabalhadores cariocaslias operárias cm lágrimas ainda acreditavam naquelecm luto. Ha filhos dc traba- tirano,, mascarado dc «doleu-lia«lorcs na orfandade. Há sor do povo», que lhes «lis.seluto nas bandeiras do prole- num comício no São Jamiá-lariado. Mas'não c, não pode rio: ' - •" v'••••¦.
ser a tri_te_;i o sentimento
dominante ¦ na classe opera- «Sc for eleito a II dc outii-ria carioca, entre os i traba- bro. no alo da posse, o po,o pode,, dar à 

".!____ '-:_n_r„ríil
lhadores e patriotas de todo Hubirá comigo as escadarias ' a «lasse operaria
o Brasil. O sentimento que do Catete. E comigo ficaráa todos anima é outro: ca no Governo».
decisão dc prosseguir no Nesses dois anos, os traba-combate, de.tr para a frente lhadores aprender..m quena luta ate que nosso povo quem lhes fazia tais prómeò-alcance, finalmente, a. vitó- sas cia um dos piores inimi-

ponderam com o massacre à
justa rnivindic.arào de. au-
incuto «Ie salários dos têxteis,
liio o trabalhador pode ter
mais esla ilusii." Governo
c patrões que fuzilaiu c ma-
tam operários que rccliinam
mn aumento dc salários não

outra coisa além de fome u
terror.

a rebocador -AMAZON., que do por tucíj o prefeito.

Votado um Crédito para
Os Ianques da Com. Mista
Mensagem do governo indicando o novo prefeito— Aumento do imposto sobre o sal —

ria sobre os assassinos do
povo c nenhum trabalhador
tenha mais d. enfrentar, cm
defesa dc seus direitos c dc
suas reivindicações» um go-
verno de carrascos c uma po-
licia dé bandidos.

Nâo c cm vâo que a classe
operária dt-rrama o seu «nn-
gucNão é cm vão que tom-
boi! Altair 1 ãúla Koshs r-
que, correu o sangue dos tex

li' tii''o islo 'i que diz ao.
têxteis, á classe! operária, o
sangue generoso dc .Altair o
seus companheiros: l" precí-

Vigorosa Resistência
O Marcha _o acordo
Tumultuosos incidentes assinalaram a sessão vespertina de ontem
quando o Sr. Roberto Morena desmascarou a vergonhosa atitude daMesa a serviço da embaixada ianque — Falam contra o Acordo deguerra os Sr. Hélio Cabal e Oriando.Dantas - Desautorado o líderCapanema —; :—

NA CÂMARA
FEDERAL

gos do povo, cujo governo so prosseguir n li.'n, traba-vem derramando o sangue du lhadores! JE"' preciso marcharclasse operaria c esfomeando- pnra a frente, paralisando o
trabalho em Iodas ns fábricas
têxteis já' não só pelo au-
nicnlp dc salários; mas (am-
bem como; vigoroso protesto
conira o.s assassinos! K' pre-

:, <*íso que, mais do que nunca,."Sa manha de hoje era po.y todos os trabalhadores, Iodossivel ainda a uns poucos tra- os patriotas façam sentir-alhadorcs têxteis pensar que seu apoio caloroso aos gre-
a con-

a, para garantir super-lucros
aos tuba.rõcs nacionais e cs-
tran-rciro. c vender a Pá-
tria ao colonizador america-
no.

leis. cariocas. .0 sangue dos sem a greve, .cm aluía de vistas, ajudando-o.-mártires da classe operaria todos, unidos numa união de quistar a vitória e junto aum grito que_ desperta novas ferro, poderiam obter «los dos demonstrando no gover-energias combatentes c que patrões e «Ias ruioridades al- no do tirano Vargas «iiie arasga o caminho para a vi- g.imas melhorias. A partir classe operária não se deixal0"av da manhã dc hoje. quando as esfomear eHa pouco, ha menos dc autoridades c os patrões res- luta!
massacrar sem

com energia c tenacidade, contra a atitude
vergonhosa do líder do Catete c da Mesa,coi.cnnuo para trás várias matérias dc urgência a fim dc cederlugar ao Acordo Militar e negando-se sistematicamente a subme-ter a plenário requerimentos do sua autoria, sobre a audiência decomissões a respeito dé determinados dispositivos do Acoiiln.rcspei

FUNDAMENTADO

W Gangster
na Academia

Com a cara. dc um garig.ter,
apareceu ontem nas colunas
d- tim matutino, falando acs

NO SENADO
') Senado recebeu ontem: uma nieiisa-

gem do presidente da República comunienn-
do a.indicação do coronel Dulcidio do Espi-
rito Santo Cardoso para o cnrpo dé Prefei-i. do Distrito Federal; em substituição,ao sr. João Carlos Vital,-pI.çmii exlqnçriidi. N. próxima semana, cm sesisão secreta a Casadeliberará sóbre o assunto, cuja aprovação resultará na nomeação

efetiva do sr, Dulcidio Cardoso para o cargo om apreço.
ANISTIA FISCAL

O sr. Viva ido Lima. falou
s'"'lirr. o aniversário transcorri-
do ontem da Cruz Vermelha
lirasileirà, fundada nesta capi-
tal a 5 cie dezembro do 18,08;
Também o sr. Ototi Miicler usou
(ia palavra pnra ler um apelo
da Fpderac;ão do Cpmêrclq do
Paraná ao Senado no sentido
de que seja aprovado o projeto
dispondo sobre a anistia fis-
Cai; Leu um outro apelo dos
pescadores do litoral paranaen-
«c sobro i-eiviridicaç.ôes' que fa-
tui cm defesa du seus direi-
'-'.«•

.' . KONDON
ü rr. Alelo Viana leu um

loii£_ discurso, pedindo ao Se-
lindo indicar o nome do gene-
'nl drj divisão Cândido Maria-

•<imortais:> da Academia Bra-,
slleira, alvo dc homenagem
desta, um sr. Marcas Gordon
Brown, novo acilt;o cuUural à
Embaixada dos Estados Uni-
dos. Saudou'o gungstcr c

Ato Público
Em Campo
Grandey

A. Comissão de Defesa do Pe-
fróleò c da Economia. Nacional•le Campo Grande realiza, hojo
nais uma reunião pública cm
àiia. sede, na Praça íl de Maio,

Ü início dos trabalhos será às
iS lioras;

no Rondou como candidato do
Brasil ao Prêmio Nobel da Paz.

IMPOSTO SOBRE O SAL
Passando á ordem do dia foi

iniciada a discussão do primeiro
projeto que, entro outras m.-
«lidas, aumenta o imposto so-
bre o saí, O sr. Jlc-lo Viana fa-
ia soVre o assunto, dizendo ser
contrário a todo e qualquer au-
mento de impostos. Disso «nós
vivemos aqui hipocritamente
irritando contra o aumento da
vida . todos os dias votamos
novos aumentos dc taxa. e-im-
postos:5,

'também sóbre o. mesmo pre-
.içto falaram ps sr.s. Vitórinn
Freire, Kerglnaldo Cavalcanti,
tendo sido o projeto aprovado

AUTONOMIA
Continua cm pauta o projeto

da Autonomia do Distrito Fe-
deral. Sendo ontem realizada
a terceira discussão devendo fi-
gurar ainda cm doia dias de

i discussão para ser finalmente
votado.

COMISSÃO MISTA
Foi aprovado um projeto

abrindo crédito especial dn Cr?
P00.000.00 para' regularização
de despesas com a Comissão
Mista Brasil-Estados Unitios.
Como se vê; enquanto o povo
está morrendo de fom-e, votam-
isii novos créditos para essa fa.
migerada comissão ianque que
exerce uma verdadeira ditadu-

PROTESTO CONTRA
Assassinato do Operário
Altair de Paula Rosa

! Aprovado um vòlo de congratulações à diretoria' do Sindicato da Indústria Têxtil — Falam sobre
a greve dos tecelões os vereadores Aristides

Saldanha e Antenor Marques
NA CÂMARA
DO DISTRITO

¦í

O sr. Aristides Saldanha falou na aos-
são de ontem contra a brutal repressão da

¦ policia do sr. Getulio Vargas aos tecelões
em greve. Leu trechos do insuspeito vos-

pertino policiai.seo «O Globo», mostrando a agressão aos traba-
lhadores. Trinta mil operários estão cm greve ~- por determina-
ção do seu Sindicato. Ontem pela manhã, os grevistas forani à
Fabrica Confiança, a fim dc parlamentai' com os operários quetrabalhavam a mando da policia politica."Na porta da fábrica, fo-
rám metralhados pela policia. Com .uma bala na niica tombou o
operário Altair de Paula Uosá. O sr.'Aristides Saldanha protesta
contra a chacina e presta uma homenagem à-memória do mártir
do proletariado brasileiro tombado ha manhã dc ontem em frente
à Fábrica Confiança.

O operário brasikiio Altair
u- Paula Rosa — acrescenta
o lider da bancada tjir.unls
ta — foi morto pela policia
politica dc Vargas, qu.ciitlò
lutava por melhoras saiários,
contra a fome e a miséria. Os
tiabalhadores aprendem nu
prática a conhecer quem é
Getulio Vargas, o demagogo
que tudo lhes prometia nas
vesperas das eleições c ago-
ra manda sua polícia rr.etra-
luar operários e operária,
que lutam por melhores con-
tíiÇOes de vida. Os operários
et tão aprendendo o que sig-
nifica o Partido Trabalhista

rá nas. nossas <inanç,as eni de- fe Vargas partido que se opòe
fesa cios imperialistas ianques, ao mais legitimo e sagrado

VI - Á Sombra da Cadeira Elétrica
^.. P, \"'I-HO rvfAlS VKT^ÍIO L»0S r.OSl_XRl.KCr, M.ÒHAEÍ.'; SÁBIO QÜE SEUS PATS ESTÃONA 1 U1SAU, ACREDITA EM SUA ABSOLUTA INOCÊNCIA E NA SUA EVENTUAL LIBER-

TAÇAO. CARTA 1)E JULIUS TARA MICHAEL:
Meu muito querido filho

Michael:
...Nós, teus pais, ainda

«ao podemos ir para casa,
pois nossa apelação às cortes
«nais altas ainda não foi ou-
vida. Tem paciência, Hllit-
«ho, pois tudo sairá bem, c
voltamos para casa quandoisto esteja acabado. Vejo a
sua mãe de tempos em tem-
pos e sempre talamos de vo-
:és dois. Olhamos p_';a as fo-

tografias de vocês o os beija-
mos com todo o coração. Vo-
cês são muito caros para nós
e eu lhes envio todo o meu
afeto. Gostaríamos ter noti-
cias de vocês assim como de
tudo que fazem, vêem c ou-
vem. Escreves tão bem e te-

no do meu aniversário. Ima-
gina só, estás te tomando um
poeta, parecido com tua ma-
ravilhosa mãe. Bem, e como
vai o tvinquedo de constru-
ções? Podes construir multas
coisas. Lembro-me de quanto
nos divertimos com este jogo,
t' bem divertido brincar e
construir. Portanto quero sa-
ber noticies. Como vai o
meu campo de «baseball»?

mos tanto prazer em saber de
vocês, Agradeço muito 03 bo- j
nitos cartões postais que me
mandaste no Dia dos Pais e Tens ido nadar?

WTítA OAIiTA UU JULIUS P.OSENBBRtí PABA 8ZUS FILHOS, APÔS QUASE l;M A'V_
DE SEPARAÇ,IO

•. .Enviamos nosso .porque estamos toáos traballiau-
do juntos, com o coração, e cs-
tamos fivxndo algo de -m_.ro.i-
Wioso para Iodos nós. Matamos

APÓS PASSAR MAIS DE UM ANO NA CASA DE MORTE .„_. „„,„,„„„„ ... ,
!;H!™^.£0KD|f;ôBli,l0,Um°WE W PÀ.KA SER TRANSFERIDA, ü"

amor c
¦¦olos de felicidades para a sua
xuó Sophie e para. a bonita se-
"liora, o digam-lhes que tenho
i. certeza que tudo sairá bem

bem e sal-isfeitos com as boas
notícias de vocês. Iremos 'para
casa, podem, ter a csrtcr.a.

Seu, papai
Julius

E-HEL ROSENBERG DES-

yW uma vida de inferno es-
iar sepevada do calor, amor,
wieição e íôrça do meu mari-
do, „, para éle, contemplar o
meu encarceramento... E' an-
-.ustiante permanecer numa
sela situada a um passo da
râmara de execução... Estou
soterrada entre as paiedes

cinzentas desta prisão como
se estivesse numa tumba...
com exceção da mulher que
me guarda, não vejo oul'.o
ente humano da manhã até
á noite. Não tenho outro pas-
satempo a não ser caminhar
por ura terreno vazio cerca-

do de muros tão altos que não
deixam ver mais do que um
pedaço estreito de céu. A's
veres posso ver um avião
passar; outra vezes, alguns
pássaros; outras ouço o ruído
de um trem à distância. Além
disto, não há nada mais do
.ue um silêncio mortal».

«/?,,?." Mí "ÁES DF! ml VM 0fiX3V0 0B NUMERES. DU DIFERENTES ORIGENrt B
OmADA. WVIAR,U!.í,f„ji Un, A OAXTA. O A QU*L S O SEGUINTE TRECHO-

'¦¦<'¦¦ uulhawo-iws ii i- o funda-'nente, come mães « iinil/ières,
aom a sua, força, e coragem, ins-¦airadoras e inquebrantáveis ape.
sor da solid&o do uma casa de
morte, que está além. dn. nossa

rapacidode de imaginação, Nào
descansaremos até qne esta in.
comunwabW.aaae seja aitviaâa,
e que novamente lhe seja- per-mitido o contato com a hvma.
nídadè, Durante as horas nor-

mais de felmânde. * trislc;:a
junto às nossas jaii)ilws pensa-
mos em, si, e medimos a- nossa
própria, segurança através da
tragédia que se apoderou de .«ir
!!!__.'¦

«_)S!^.ÍÍÍ.LMARt:0"*i;i!,&1! UEALIZOU-SE UM COMÍCIO HISTÓRICO EM NOVA YI11.K-04™NBERG MANDARAJl UMA MENSAGEM DA CASA DB MOBTEf SMUllsE WITRECHO
«Desejamos saúda, os nos-

•os muitos amigos, conhecidos
• desconhecidos, assim como
as nossa» famílias e filhos
que estãe com vocês esta noi-
te... Parece-nos que foi ine
vltávol que cinco anos -e leis
opressoras, uma onda de per-Mguiçoe., e _« «inTasmas
Lmiígiaérioí, teRBiruitsoni nm

uma bárbara sentença de mor-te contra auas pessoas Ino-
cehtes... Mas, como vem,
não silenciamos no dia de
hoje, mesmo atrás das gran-aes de ferro. Dizemos-lhes
que independente que nosaconteça nunca aeverae ei-
lenaar... Queremos _«__-•
«ntar algumas breves wala-i '

?ras para as nossas famílias
e filhos: Mantenham esperan-
ça. Vocês estão entre gente
boa • honesta. Eles ferrão
tudo que puderem para no-
vãmente ficarmos Juntes, •
para (ater deste um »»»do
melhor • n_cds felis».

ri _t

Idireito dos opprúrios, qué ú o
direito cie greve.

Os tecelões esgotaram, to-'ios os meios legais. Há lon-
í,os meses, há mais cie urn
ano vinham lutando poi au-
n.cnto de salários. Nessa lu-
t-, esgotaram iodos os rc.-cuv-
sos, foram a túdas as inslãn-
c-ias. Nas vésperas do Natal,
üetulio V.\rgas lhes dá o pre-sente: manda que sua poli-cia metralhe os grevistas eassassine com uma bala na
nuca o operário Altair dolaula Rosa. ü vereador Aris-
lides Saldanha diz que outro
presente trágico de Natal
:'ietende dar o antigo ditador
tio Estado Novo desta vez atodo o povo brasileiro: ê oAcordo Militar, que seu 1 idorGustavo Capanema comanda
a toque de caixa na Câmara
dos Deputados. Os homens
oo governo de milionários de
wrgas querem mandar os li-ir.os dos trabalhadores para ar.iorte na Coréia. Os tecelões
.ue se diiigiram ã Câmara

.titis Deputados pediam melho-
res salários, menos fome omiséria e rejeição do Acordo
Militar.

A luta om frente da Fábri-
*._ Confiança demonstra queos trabalhadores só podemenfiar em suas próprias for-
ças, desamparados .oela jus-tiça social. Toda a cidade do
Rio tle Janeiro está abalada
com os crimes da polícia poli-Ua de Vargas e a solidaria-
twde aos tecelões se desenvoJ-
ve por todu parte. A greve se-
rá vitoriosa. Vencerão os te->.clõe_ do Rio de Janeiro, co-
nio venceiarn os tecelões de"emamouco. 

Vencerão con-
tra a policia de celnrados dos
homens do Partido Trabalhis-
ta de Vargas, que defendem
as burra? dos donos de fábri-
c_s, dos silveiiinhas, rios de-
5,-nerados das farras de Cor-
beville.
CONGRATULAÇÕES AU
SINDICATO

i O ár". Antenor Marques ta-
.ou sóbre a greve dos tece-
loes, fazendo um histórico da
luta dos trabalhadores das
fabricas de tecidos no Distri-
te Federal. Hâ mais. de um
ano lutam os tecelões, a Jus-
t.ía do Trabalho se revelou
parcial. Os lucros dos indus-
tfiais são astronômicos. Es-
Sota dos todos os recursos, us
trabalhadores foram forçados
a apelar para a greve. A si-
tuação -- diz o vereador — é
d. completa miséria. Há' ain-
d.-;, em pleno Rio de Janeiro,
salários de 800 cruzeiros. Le-
va mais uma vez a solidarie-
dade de sua bancada aos tra-
balhadores em greve e apre-
senta um voto de congratu-
lações à diretoria do Sindicato
da Indústria Têxtil, que foi
aprovado. Protestou contra a
morte do operário Altair de
Paula Rosa.
-ONTRA O ACORDO MILITAR

Foi aprovado por unanimi-
dade o envio de um telegra-
liíà à Câmara dos Deputados
t-tla rejeição do Acordo Mili-
tar rr o que noticiamos com
destaque ua Ia. náeina desta
edição.

espião, o sr, Viana "Moog-, 
li-

terátp eternamente: enamora-
do pelo estilo de vida norte-
americano, que para sempre
abdicou dos direitos de pntrio-
Ia c dc escritor dcmocralti pa-
ra servir unlcámchto aos in-
teresses de sua corrupção o
de sua paixão pelo Dcparta-
mento de Estado.

I Ü novo adido vem cumprir
I ns ordens indicadas por Ache-
i sou quando aqui falou sobre

os rumos que elevem ter ns
culturas nacionais Uo nosso
continente sob a direção do
Pentágono, dos negociantes
tle portos c geladeiras o dos
banqueiros. Trata-se de tuna
ofensiva «culf.ural» no senti-
do de intensificar a difusão
das hisiorias cm quadrinhos
das revistas .sensacionais, da
literatura pornográfica, dos
filmes de morte e guerra, no
propósito de m.ntlf, caluniai-
e rebaixar o homem, degtnclnr
o.s sentimentos, dar o máximo
desenfreio ao instinto e ao
policialisiuo. Km primeiro
lugar, segundo Brown, as nos-
sas culturas nacionais deixam
do ser nacionais para consti-
Ijiir-so cm apêndices dn. seção
eiiltin-nl do Departamento' dn
I-stado-. O principio da sobe-
raíiiá nacional deve ser aboli-
do, O estilo de vida norte-
americano, tão niüdo nos riI—
mcs, no romance policial, nas
revistas «ColÍier's» r> .Time.;
é o modelo pelo qual as nos-
sas culturas se devem orien-
tar, despòjando-so do caráter
nacional, corrompendo c ma-
tando as fontes de sua origem
c a razão de sua existência
mesma.

Para isso o adido cultural
da embaixada norte america-
na exerce um papel ativo.
Começando pela propaganda
do anti-coniünísmòj servindo-
se da escoria jornalística c de
letrados cunucos, vai ele ató
a cgaçáo das formas nacio-
nais da cultura para fazer dos
meios culturais um autentico
instrumento «o imperialismo,
deste negocio, que c fazer a
guerra. Esse Mai'.u_ Gordon
Brown c o espião e policial
que dirige a americaiilzação
dc nossa cultura. Os Luis
Jardim c Simcão Leal, o.s"Moogs dcriamani-sc. cm iiomc-
iiagcns ao gangslci', E a sua
função do vendidos, c a sua
tarefa de traidores, õ a faina
de sua corrupção. Marctis
Goít'-i Brown dirige a em.
presa da publicidade c os-o;na-
tivos.-. são os boys diligentes e
cinicos, apanhando no chão n
aos pes do êspl.*D a gorg.ta
do dólar, dus empregos o das
viagens,

& Coação criminosa

listava na presidência, no ini-
cio cios trabalhos, o sr, Rui Al-
meida. A reclamação do rc-,
presentante comunista estava
estritamente apoiada pelo regi-
mento interno. Mas os termos
tio protesto eram, naturalmente,"
veementes. A atitude da Mesa
era ditatorial, incompatível com
o regimento. A Mesa, conti.
nuava o sr. Morena, estava co-
nivonte com o líder Capanema,
querendo que o .Acordo fosse
aprovado a toque do caixa. A
ordem cronológica das proposi-
cúes em pauta estava sendo de-
sobedecida. O lider, como p go-
vêrno, sem dúvida, estava ce-
(lendo a imposições da Embai-
xiula Americana. Por isso rc-
queria a reconsideração dc dc-
cisão anterior da Mesa em des-
pacho dado na véspera, a roque-
rimclito dc sua autoria, de au-
diencia da Comissão de Legisla-
ção Social, para dispositivo db
Acordo qiíc fere a. legislação
trabalhista. Tudo isso, conti.
nua o sr. Morena, demonstra
que o líder o a Mesa querem ar-
rolhar 'deputados, enveredando
ainda pelo regimen das sessões
notiiriins, com o objetivo de fa-
zer com que a discussão se cn.
cerrasse om reuniões cansativas,
feitas altas horas, com a casa
quase vazia.

MANTIDA A DECISÃO

. rtuy Almeida, depois de obscr-
var oue a decisão de que trata o
orador não fora tomada sob sua
presidência, mantinha a rcsolu-
ção tomada nó caso. Ao mes-
mo tempo protesta contra o quechama «palavras descorteses do
sr. Morena..

POLÍTICA DO GOVERNO
Arrebatando um dos mlcrofo-

nes dos apartes, o sr. Morena
denuncia a posição do governo
quanto ao Abono, que 6 posto
para trás, enquanto o lider não
so peja dc correr aos jornais pa-ra declarar que pretende, an-an-
car da Câmara a aprovação do
Acordo até o clia 15 dc dezem-
bro, em regime dc marcha ace-
leracla. • Não retira nenhuma
palavra de seu- protesto, cujo
tom dc indignação é plenamentecompreensível-, diante cia vergo-
nliosa posição dos homens .da
maioria c do governo que estão
obedecendo â.s ordens dc um Es-
tado estrangeiro.

aUrma com energia, que a
Mesa está dando um golpe no
regimento. O caso só poderia_er resolvido pelo 

' 
plenário e

não ditatorialmente..
PROVOCAÇÃO

O fascista Aquiles Micaro-
m avança cm atitude provo-Cante, em direção ao si. Mo-
ícna, de braço erguido. ,Mo-
rena, com o braço esquerdo,
rga a direita do agressor pa-ra um lado e atinge Micaro'-
li' rie raspão no rosto.

Micarphi recua ..áiido e
acovardado.

Morena, sem dar maior ini-
pòrtãncia ao fato, continua a
protestar, valendo-se do mi-
ciofone.

FALA C,\rAi\I.MA
"Capanema intervem, ¦ faliih-

da, Acha que. cada 'uni 
deve

t.r o direito de defendei seu
ixnsaineiilci. Sem ariálizar qcaso_ era apreço, deHara-sc
partidário de que coitas ques-íóos _sejam resolvidas pelo
p.enário e não pela Mesn.
Contudo acha qu. no caso
piesente o critério final deve
ser adotado pela Mesa.

Já agora na presidência.
Aüroaldo Costa não atenda
a~ apelo insinuado nus paia-vias do lider e maniem a de-
CiSSo i3.ltalQ.ia1-;
OUTHA INVESTIDA

Mais uma vez, . diante da
nova demonstração facciosa
ria Mesa, o sr. Morena pro-testa. í: quando, traiçoeira-
mente, o pessedista tio Hio
Grande, Godói Ilha lenta pu-xar uma arma para alvejar
o deputado comunista. -Mas u
sr. Hermes dc Souza, do mes-
mo partido c cio mesmo lista-
do de Corlói, agarra-o Eorl.-
mente, clominanclo-o.

Em atitude de conciliação,
os srs. Clemente Medrado,
Bias Fortes, Líopò Coelho,
Campos Vergai, Euzegio Ro-
cha c Lúcio Bittencourt íoi

Sério incidente ocorreu ontem na Câmara geiro em condições va_am<m.i-ederal, quando o sr. Morena protestava, te especificada,_ Ilá fimbém
no acordo, exigências qíiáhCoa entrega do minerais atômi-
cos aos Estados Unidos
TELEGRAMA

r 
Em aparte, 0 sr. Orland.rDantas comunica que aCâ-mara do Distrito Federal, _requerimento do sr. Maga-lliacs Júnior, deliberara, po:unanimidade, protestar cànlrso Acordo Militar e pedir árCongresso que o. rejeitassecomo contrário aos sentimen

tos du nosso povo.
UNILATERAL

Agora o sr. Cabal corneisa demonstrar que o Acórtíccontem imposições uiiilate-.1

kHiaiito ao. envio üe tropaso sr. Oswaido Orico apartei.
I'-rguntantlo como o orado;'-'•VPlica declarações dos sts '
Jtao Neves «• Aranha;

Responde o orador que 'ÍS„.
ves e Aranha não podem íir--
gar a evidencia dos fatos: CAcordo estabelece essá obri-
fe«*.ÇHo de maneira r.xpressa.

Uswaldq Orlco congratula '
fcc com o orador peia respon
ia, a seu ver perfeitanieiiti
justa.

DOIS TllATAMLrlTÜÜ ¦
O .sr. Cabal confronta úUPi.sUivos.fip 'Acordo com os d((Hirosiii.trumentos firiràrlo;

pelos americanos eom .uaísett'.iropeuS. Di_ qUe aS imposi.'-•es feilas ao Brasil sãoimui-'io mais rigorosas.
Termina justi rica mio rmên-

.'a.iiilerprçtativa de /sua-rüii-
wna, que considera capaz dr>n.enuar os efeilos do' Acordo
que «chega n r,;rir o decúirnacional», -. •

IMPRESSIONADO 
'

-Agora fala o sr. Vieira-Lin--
ynbqra subviídêf' du PTB. ta-
[a em caráter pessoal. Con-tt-ssn-se iinp*r-._ibnadô com c
Ptírgo que o Acordo repre-senta.para a soberania.nacio.'••'). Dai (ls explosões de Sêw.limemos que vem provocando"•'o apenas tio plenário, co-'•o acabava dc se verificai••omentos antes. Inquietação"cm ni,-;ior o Acordo vero pre¦.'ocando !á fora. Acha que

mam um circulo em torno do •,nv,'T'rS»;?0rt0" Mer'
.... -.r .i.iji.i, dD.riecimenlos para ¦;

SUSPKNSA A SESSÃO
As palavras do sr. Morena

provocam rumores contradito-
rios partidos de vários grupos,
e o presidente resclvo suspender
a sessão, tentando assim serc-
har os ânimos.

INCIDENTES
Reabertos os trabalhos, Mo-ri na volta a insistir na re-cciisicleraçao do despacho daMesa. Quer que o caso seja

submetido ao plenário, deacordo com o que estipula or.gimento.
O vice-lider da maioria,

Brochado da Rocha, sem amenor compostura) começa aiKrrar: «Não pode! Não .o-iie! Cala a boca!»
| Protesta o sr. Neslor Duar-

lê contra aquela atitude, queicmççáva a ser acompanhada
cm vario, grupos de elemen-los mais reacionários. Afir-ma discordar no ca_o da po-Mçao cio sr. Morena, mas nãytolera essa ofensiva contraum. parlamentar. Isto consti-nu uniu violência.

Ta) forma de pressão de(fjwuas contra um é intolcrá-

GOLPE
Morena, já agora, sempre J

sr. Morena e o vao coiuluziii-
do para um lado.
APELO

A essa altura, num micro-
fone, o sr. Tenorio Cavalcan-
ti dirige-se ao plenário peclin-do calma, ü representante
fluminense estava iijsciito
para falar, sóbre o ACórdòV O
presidente dá-lhe a paluvrá,O sr. Tenorio começa a 1,-Uar,
justamente sóbre os inciden-
tes. Sustenta a lese tle queninguém poderia procuraiimpedir que o sr. Morena ox-
pusesse o se uponto tle vista,
mesmo quê para isso ree.r-
resse a expressões duras. \
censura regimental dos dis-
curses só pode ser feita ha
taquigrafia. O que é intole-
ravel é quo se tente aniorda-
çar um deputado em plenasessão.

Depois começa a analisar u
matéria cm debate. Sente-se
à vontade, dada a sua posl-
ção contrária nos comunistas,
para afirmar alto o bom som
que o Acordo importa numa
forma dc pressão do imperia
lismo americano, que por seu
intermédio pretende transfor-
mar nosso Pais cm colônia.

E esgotando o tempo de queídispunha, dá seu ponto de
vista contrário ao documento
FALA O SR.'
HÉLIO CABAL

" O segundo orador õ u sr.
Hélio Cabal. I.m resumo,
acha que não estamos em fa-
ce de um instrumento sim-
plesnícnte destinado a rc^u
Jar troca de armas por ma-
teriais estratégicos. Estamos
cm face, afirma, do unia ali-
anca ofensiva, do Brasil com
os Estados Unidos. aliaJnça
que nos acarreta a obrigaçãoll( nuscr. An ,,,.. .--¦-.,-.-. M__ ,,u_ «.iuium „ OOT g.nc posse de ura microfone, dc envio de tropas ao cs, i-iin-

i.açao-
Diz-se . impressionado r- comas objeçoes que vêm - sendorutas ao Acordo.- rras comis-

s^es e uo plenário.. Nâo. é
portanto matéria a -se; votar•iconj a facilidade de quemM-nfia i>xcessivamente"/'na ou-
yn- parle - con Ira tante. N_r
podemos, aceitar submissoe..

O sr. Morena, eni apartes
lí-mbra que ;na França e.113Alemanha ocidental documen-los da mesma natureza estãoei.çontrahdo resistência da
pnrte do.s próprios selores coii-sçrvadòres.

O sr, Vieira Lins conclui
ciizendo que se reserva o di-iciío do apreciar posterior-mente as emendas interpreta-
d vas que foram apresenta-
u&s ao Acordo.

O tirojeto continua em' dis-cussão.
PROTESTO. •'

t .narlc fina] j;) SCSSãrj
vespertina ; «roí convpcadsf
uma noturna) os senhoreu
t.irla.-Kio Dantas e Morena
p.ptestam contra a' ehacint
policial da Fábrica Confian-
ça. O sr. Morena "dc-nt'inela';c
massacre como demonstração
(!.. verdadeira politica de" Var-
E''S cm relação aos trabalha-
riores. Em desacordo com'pa-
lavras demagógicas- de pio-msssa, a maioria na Càniara-Mibo^a o aliono . 3 policiauns ruas massacra os traba-
ihadores; òs mesmos qtie lu,'-•'soera linhaiu vindo ao Pa-
lacio Tira,'entes protestar c'011-
lin u assiduidade integral ç
ao mesmo tempo' contra ¦ s
Vórdo Militar,"

Disse por firo que o cámi
:üio a seguir pelos trabalha-
dores era o da finner.a e da
unidade na luta por síiasáel-'"•iclicações,

foi lido no Sonatlo e na Cd-niara Municipal um documento
do Sindicato noa Jornalistua
profissionais que „ uma firmo
resposta as manobras de inli-
mldaçSò dos diretores do Jor-nais qüe nâo querem conceder o
junto aumento reivindicado pe-los trabalhadores da Imprensa.

O Sindicato verificou a exis-
tenela de um memorial, c-labo-
rado pelos patrOes, que com elotentam dividir os jornalistas edesmoralizá-los perante 03 senn-
dores, de cujo voto depende »
aprovaçüo do projeto do au-
mento. E denuncia a diretoria
do Sindicato;

•/O sistema empregado, nas
várlss redações, para angariar
assinaturas para" o infamante
memorial, é o seguinte: o pro-
prletário. diretor ou secreta-
rio de cada jornal chama, em
aeu gabinete ou a. um canto da
redação, um por um dos reda-
tores e pede aos mesmo3 a as-
slnatura do memorial.»

Como sa vê, trata-se de uma
coação, de uma «coaçío crimi-
riosa», como bem acentua o
documento,, e merecedora do
completo repudio doa jor-nallstas. Assim, pois, tem ra-
zfio ainda a diretoria do Sin-
dicato ao declarar que «' e_e-
cra.-ido memorial não reprcaen-
ta sequer a opinlSo doa que o-assinaram ao. constrangimen-
to, mas tio somente os ilegítl-
mos interesses econômicos de
alguns proprietário» "» s_y_«i_-

PALAVA-SE que o Che-
* fe de Polícia tmiia sido
demetido. Isso i?os jor-

.nais du manhã, mas jáos jornais da tarde pro-vavam que o homem es-
tava cm ação: — 03 seus
homens, em tiroteio cer-
rado, cm plena, capital
da República, assassina-
yam e feriam operários
desarmados em greve.
Então o sr.. Gctu _o"Var»
gas iria, demitir o bravo
general sem ôste canto
de cisne?

Porque amanhã, não

_t"iZ____T_^_^3l
Argumenta üm conJie-

cidò nosso:
~- Talvez seja simples

coincidência, mas você
não se lembra, em quemomento caiu Mendes 

"d.
Morais, o General da
Banda? Quando falou
que iria. realizar o des-

tenhamos dúvida,' pode 
"lonte do Morro* Pr°cisa-

acontecer que o Chefe de lnente-
Polícia . seja afastado Agora é o João Cai*-«devido as violências que los Vital. Há uma sema-
praticou contra traba.- na vinha ête divulgando

guarda grande riqueza.,
principalmente em oiu*.,
em um tune]. cavado, há
mais de cem anoa no chit-,
mado Morro de. _5anl.o
Antônio. Quem-fala om
desmontar o Morro, ___i;
perdido...

Fica ai a história, qui}
pode ser apenas uma liis-
tória. Mas qu<j a tal' de;
comcidència existe,, iião

há dúvida. •k. .''
ARA provar,que exis-

te «um movimento
contra Prestes» nas-ft-,
leiras do Partido Comu-
.lista, um esperto e rene-
gadozinho repórter da ré-
.vista norte - americana
«Visão» aponta que estelhadores», nao cumprindo pelos jomais que o Moro "jornal não tem publica.-ns ,r..omenrlac__R du seria posto abaixo. Ta.,11- do «fotografias recentes.

bem caiu. Apesar da vi- do Cavaleiro da Espèran-«Pai dos Pobres».
Mas ató lá continuará,

n. correr o sangue dos fi-
lhos esquecido!..

ça

f
ESDE Pereira Passos,
se não nos . engana-

mos, todo o Prefeito do
Distrito Federal que co-
meça a insistir no des-
monte do Morro de San-

Come soiiü'Cveti'ü!

; ¦'* i

u

zinhança do Convento d »
mesmo nome, é imi Mor-
rò maldito...

Com ar de quem sab.
de coisas, o nosso infor-
mante explica:

— E' a força da Igre-
ja. No tempo de D. Se* rante o ataque da políciabastião Leme acontecia aos tecelões em greve. ,
o mesmo que hoje acon- Acontece que ps gre-tece sob o comando de vistas são 30.000, sr.

. . . D. Jaime Câmara. A Chefe de Policia, 30.000.to Antomo — êsse Pre- Cúria Metropolitana, is- E' muita gente para osfeito cai imediatamente. to é, a Igreja no Brasil, seus assassinos.

M morto e mais emeo
operários feridos du-



"AGITA 4 IMPRENSA POPULAh

Perigo em Copacabana!
Crescô b número dé morlús poi alogamenio, —- Falte de élícienie serviço de socorro — Dois salva-vidas em cada
posto e duas velhas lanchas para a segurança de milhares de banhistas que ocupam cinco mil quilômetros de praia
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Üa torro ão posto oa guardas salva-icdan esperam a oportunH.
iode de entrar em ação. Na maioria das vezes são avisados pelos

próprios banhistas quando hú afogamento.

70 Famílias Ameaçadas
Por um Grileiro

O explorador ó amigo pessoal do ex-prefeito e
afirma, diante dos favelados, que não adianta
reclamarem, pois tem a Prefeitura no bolso

Com a chegado do verSo, as
praias da Distrito Federal já
dificilmente suportam a quan*
tidàde câdã vez maior dê ba*
nhlstas. Moradores do centro,
dos subúrbios, das zonas nor*
te ou sul se reíugiam nas
praias da bahia ou do litoral,
para escapar ao calor que
sufoca a cidade.

í: Uma das mais concorridas
é a de Copacabana, na qual
grande parte da população
carioca passa os dias de sa*
bado e domingo. Nestes ulti-
mos anos a elevação conside*
ravel do numero de banhistas
vem sendo notada a olhos
vistos, o que significa criar
possibilidades de aumentar os
casos de afogamento se um
perfeito e eficiente serviço de
socorro não for prestado às
pessoas que freqüentam aque*
la praia.

SOCORRO DEFICIENTE
Embora tenha aumentado

em milhares o numero dê ba-
nhistas em Copacabana, a
Prefe-'Mra ainda não se pre-
octtr i cm atualizar os ser-
vlços de Salvamento. Essa ir-
regularidade se reflete nos
casos de afogamentos ire-
quentes, não contando os ba*
nhistas com a menor segu*
rança.

Em cada Um dos seis pos*
tos da praia de Copacabana
permanecem dois guardas
salva-vidas e nos postos 2 e

4 uma lancha para serviços
de emergélcia. A deficiência
de pessoal, como se pode ve*
rlficar, é flagrante, pois na
parto central comprendida en*
tre dois postos torna inteira*
mente imposivel o salvamen*
to de qualquer pessoa que
esteja se afogando. No Posto
2 noâSa reportagem, em pa*
lestra com o salva-vidas Há-
Uo, foi informada que recente*
mente, entre os postos 1 e 2
havia , perecido um cidadão
português porque oS guardas
dos postos acima citados
não chegaram a tempo de
salvá-lo. Quando retiraram o
corpo do mat, o homem já
erá cadáver. Informou-nos
ainda o salva-vidas Hello que
a distancia entre dois postos
varia entre 500 a 600 metros.
Daí a razão por que Valendo*
se apenas dos braços e das
pernas não poudo atingir a
tempo o local onde o afogado
se debatia.
AVISOS DE PERIGO

Outra irregularidade que
não se justifica é a falta do
avisos nos locais considerados
perigosos. O banhista incatt-
to muitas vezes perde a vida
sem que seja um imprudente.
Pode estar na beira da praia,
com a água pela cintura,
quando é arrastado pela cor*
renteza e levado para o fundo.
Disse o salva-vidas quo em-
bora a pessoa saiba' nadar

muito bem, jamais desaparè
ce a ameaça de que venha a
se afogar. Nesses locais deve
riam ser Colocadas tabuletas
denunciando o perigo. Porém,
nem isso a Prefeitura se pre
ocupa em fazer.

Acontece também não ser
tragado apenas um, mas qua*
tro, seis ou Oito banhistas, ao
mesmo tempo, o quo dificul*
ta e impossibilita a tarefa de
salvamento, existindo em cada
posto apenas dois salva-vi*
das.

DINHEIRO NAO FALTA
Somente no posto dois, es-

tando a praia cheia de gente
como acontece aos sábados e
domingos, e até em dias da
semana, registram-se, em me*
dia, 18 salvamentos diários.
Esta cifra se repete também
nos demais postos o que vem
a. exigir um serviço eficiente
de socorro, a fim do que pos*
sa ser garantida a segurança
dos banhistas.

Dinheiro não falta à Prefel-
tura para que admita um
maior numero de guardas c
instale novos meios de salva*
mento, substituindo o arcaico
método de cordas, que coloca
em perigo tnntu a existência
do salva-vida como a do afo*
gado. A segurança dos ba*
nhistas deveria ser uma das
principais preocupações da
Prefeitura.

O PREÇO DA UAZULai-n.

Escrevcnos A S, Ribeiro:

«Sr. redator: o fim desta é
protestar contra 0 absurdo e
desonesto asr-alto da Standard
011 no escandaloso aumento do
préco da gazollna. São 420 reis,
sem mais nem menos! Imagino
o sr., multiplicado isto por ml-
lhares dè veículos que trafo-
gam diariamente do dia a noi-
te! Eu; que gastava no lotação
qüe trabalho 80 cruzeiros, pas-
sei á gastar 113,60 com a par-
te de méu colega que vem a
gastar a mesma quantidade, ou
mais, porque depende do tráfe-
go. Esse aumento é um escftn-
dalo. Enfim... como o nosso
regime 6 das negociatas e não
temos uma sociedade forte

^1^-^I^Í^I^I^Í^^^^E^^^v^^^^^P
que protesto, por culpa do nos-
sos colegas quo não querem
saber de ae organizar... como
diz o ditado, «vamos levan-
do*... Sem outro assunto, sou
leitor assíduo de Imprensa
Popuian.

DE QUEM SAO Aí?
CASAS

. Pedro Costa Rezende noa cs-
crevo:

«Sendo esto jornal o que me-
lhor informa ao povo, é que
por meio dele desejo saber a

quem portence tis casas ri's; 150
(carvoaria e résli .:,, 152 - -
(com terreno baldio), 188A,
188 e a casa cia esquina que
é um botequim, ã rua Ana Quiii-
tão, Piodndo. Estas ditas càgàs
pertenciam a uma virtva que
n"o 'tinha íllhos e esta viúva'faleceu ha alguns anos. Entas
casr.3 estão alugadas. Pára on-
de estão ,cncaminhados os alu»
guéls?.-

T" 'A: Pedimos ao leitor, no
dia o hora que melhor lhe con-
virr.ri.ir uma passada aqui pela
redação.

CRESCEU NA MARVIN
A SOLIDARIEDDE À

QUARTA CHAPA
Como os metalúrgicos dessa empresa inter-
pretaram o golpe patronal-ministerialistã

• contra as eleições —

Em Irajá, na rua Monsenhor
Pelix, 1119, fundos, há um

grupo de casebres construídos
em terreno de herdeiros de$*
conhecidos. Residem, ali, 70
famílias de trabalhadores,
que foram, há algum tempo,
procuradas pelo grileiro Lati*
ro Rodrigues Oliveira dos San*
tos que, por um conchavo rea*
llzado com a Prefeitura, pas*
sou a institular-se dono do
terreno, exigindo, de cada mo*
rador, o pagamento de 30 mil
cruzeiros, em pequenas pres-
tâçoes. Como o grileiro, na
epoca, se fazia acompp "'¦-•-
de policiais, os moradores, re*
celosos, concordaram, assinan-
do documentos- em que se
confessavam dever ao expio*
rador a quantia estipulada dc
30 mil cruzeiros.
« PREFEITURA NO BOLSO

O pior é que, pagando siiãs
mensalidades, os moradores,
entretanto, não recebem em
troca recibo de qualquer es*
pecle, nem documento de pro-
prledade. Tão pouco, o grilai-
ro apresenta, por mais que
Insistam os moradores, docu-
mento de que êle é proprlcta*
rfò do referido terreno. Quan*
do, há poucos dias, uma se*
nhora afirmou que não paga-
ria mais a prestação do ter-
reno sem quo t> grileiro mos-
frasse a prova dc propriedade,
5ste lhe respondeu:

—. A senhora tem que pa*
»ar. Do contrario eu mando
í policia lhe prender.

—- Mas o sr. não é autori-
dade...

— Não sou? Pois fiquo sa-
bendo que eu era amigo do
prefeito Mendes dé Morais e
mais amigo ainda sou do pre-
feito r--'--* Vital. Não adian-
ta reclamar porcino cn tenho
a Prefeitura no bolso!

Agora, com a nova Inüdatí*
;a do Prefeito, us moradores

resolveram organizar-se numa
comissão de 12 homens, para
levar ao sr. Dulcidio do Es-
plrito Santo Cardoso o seu
protesto contra essa situação.

TERRENOS
Dcsdo Cr? 0.000,11(1 o Cr$ ....

150,00 mensuls n-m entrmlii c
riem juros. Tenho diversos lo-
tviimeiitoH toilos cuntlucão a
porta.

Bua dos Amlrmlns, 110-le sala
» — Fone: 43-7270 — JPlrcs.

i^^^^^^^H^^^^^i^l^^^^^^^^^^^^H
Os banhistas incautos mergulham c às vezes não vêm h lona. São levados pela correnteza, porquenos locais dc perigo a Prefeitura não manda colocar os avisos de advertência.

líi ÍIaimnicca ifíie Paitac PaIq. P*i*?
Representará em Viena o povo capixaba o des. Romulo Finainorc

JORLHERIfl
PASÇtfOAL
Av. Rio Branco. 114

JÓIAS B
BELÓGIOS

Os m«no ter
Prcçoi'aviMa

ca ctéáilo

«Caminho para a paz o
^"S^s?° "<- Viena», — afirma o juiz José Rodrigues Leite, do T.E.T. de Pernambuco

nin ,.,, 11V i \lV) ^T 9 áró*.ibUiutl Regional do Trabalho. ADESÕES A ASSEMBLÉIA ,'riàcl Barbosa Medrado Sàstò*
l m» I ... , fC,entru d0 S Pi-csUlGnic da Federação dos PERNAMBUCANA PELA PAZ protestante; o vereador vTdéH*ba de cja capital íoi pequeno Trabalhadores na Industria tle RECIFE, 5 .IP) - O Apelo to Mondes cia âSreàfâèMGpaia comportar a gandç mas- Fiação o Tecelagem do Norte du Assembléia Estadual pela cia Câmara Stünicpal do Cá.

ATENÇÃO~»-
àerviçu.s de bomliclru», apn-

teibos elólnc-Os, ai|iicv.-uilr,it9 o
(ogoos a iras, uicsulca i-m *•«-•

ral, uftaiiiL- líc-b oa tliiinus ue
lt> telefone. -12-01)51.

Atende-se * fectânltóps;

sa popular que compareceu
à Assembléia Espiritossan*
tense em Defesa da Paz, con-
clave preparatório do Con-
gresso dos Povos pelil Paz, a
se realizar em Viena. O ato
foi presidido pelo professorRomildo rvibeiro de Castro e
a mesa ficou assim constitui-
da; sra. d. Joana Masscna,
Delegacia do Cachoeira de
llapemirim, sra. d. Adollna
Santana, Presidente da Fede
ração de Mulheres do Espirito
Santo, sr. Nonimato Mota,
Presidente da Batucada da
Mocidade, sr. Mardoqueu
Henrique de Oliveira, Delega-
do de Guaçui o dr. Aldemar
Neves, Secretario da Comissão,
de Iniciativa e Presidente do
Movimento Èspiritõssàhtehse
rios Partidários da Paz.

ACLAMADO O NOME
DO DESEMBARGADOR
ROMULO FINAMORE

Por proposla da Mesa foi
aclamado o nome rio desém*
bargador dr. Romulo Fina-
more, como representante do
Espirito Santo na Delegação
Brasileira que irá participar
do Congresso dos Povos em
Defesa da Paz, a realizar-se
om Viena, a 12 de dezembro
corrente.
CAMINHO PARA A FAZ
O CONGRESSO DE VIENA

RECtFE, 5 (IP) — O juiz
José Rodrigues Leite, do Tri-i

o Nordeste respondeu à cn*
quete sobro a realização do
Congresso dos Povos Pela Paz,
convocando para reunir-se na
capital da Áustria, no dia 12
cie dezembro. Eis as pergun-
tas e respostas.

1 — Acha possível a subs-
tituição do apelo às armas
pela conversação pacifica e o
entendi monto?

—- Sim.
1! — Acha que.os povos de-

vem expressar diretamente
suas opiniões a respeito do
problema da paz?Devem sim. Decidir o
problema dá paz ou da guerra
em gabinete governamenta
é, incontestàvelmento, decidir
à revelia do unia maioria di-
retamente interessada».

3 — Apoia a iniciativa de
convocação dç um Congresso
em quo estejam presentes pôr-
sohàlidádés representativas de
todas as correntes de opinião
para o debale do.problema dá
paz, visando um programa de
ação comum contra a guerra?«Perfeitamente. A inicia-
t-vD de lal Congresso é ainda
mais Importante porque, pa-
ra a sua realização, é indis*
píiisavei que -a Inteligência
e a, idoneidade se façam re*
proseiitar, Rem o que não so
poderia encontrar o camihhó
para o debale das idéias, vi
sando a segurança dos pu
voa.

Paz vem recebendo adesões de
varias camadas sociais desia
capital. Agora acabam de
dar apoio a essa Iniciativa 6
engenheiro Pelópiria.s da Sil*
veira — ex-prefeito da capital
pernambucana; o sr. Nata

bo; o sr. Luiz Portela, prefei-to do município rio Palmares
o o sr. João Feitosa de Pón*
tes, vice-presidente ria Fede
ração Espirita de Pernambuco
e fundador no Estado das Or-
gahizàijões Alan Karriee.

Também entre os operários da
Marvin, como de outras empre-
sas cresceu a solidariedade à
quarta chapa, após o golpe pa-
tronai ministerialista contra as
eleições do Sindicato. Solida-
rios aliás já eram c foi com in*
contida indignação que assisti-
rum ao cerceamento ilegal à
concorrência de sua chapa.

A primeira noticia foi-lheâ tra-
zida pelos mesários das urnas
volantes, que julgaram, assim,
abarrnear uma das três óuirfts
chapas na direção do Sindicato.
Por essa razão muitos deixn-
ram de votar.

Isto foi que dissei-am ã re-
portagem alguns metalúrgicos
da Marvin, na Estação de Viei*
ra Fazenda. Fato, aliás, que
demonstra a enorme copülari*
iituh da campanha da chapa
*U NI Â 0:\ Aproxiniarflm-se,
(deiitificarani-se o disseram fa-
lar em nome da maioria dos
seus companheiros.

— Lemos e;., IMPRENSA
POPULAR — tíissfcram mais
— a comparação que um ope-
rário fez dos cabeças das três
p.hiieiras chapas, com urubÚB.
Não podia ser melhor. São uns
urubus em cima do ncsao Siu-
dicato.
DE NOVO O
«CANDIDATO ESSÒ»

Cientificados do convite do
Repórter Euao ao Sr. Eurípedes
Aires de Castro, para um «bate-
papos- no programa «Cartas na
Mesa» os operários da Marvin
unia vez mais se convenceram
do caráter patronal da tercei-

ra Chapa. Enquanto a quarta
glpeada em sua campanha, lu-
tava honestamente pela pleCe-
rència dos eleitores, outros «li-
deres» batiam às portas da
Standard Oil ôu acatavam suas
manobras, cuja finalidade, no
final das contas, & prejudicar
os trabalhadores.

Tá na cara, desses homens
o que são — frizaram os me-
tulirgicos. Quando não são li-
gados à polícia abertamente o
são com os «grandões».
UMA PERGUNTA E
VARIAS RESPOSTAS

O repórter quis saber a ra*
zão dos operários da Marvin
apoiarem a quarta chapa, a
despeito do pequeno período de
criação em face das outras com
mais de um ano. Nossos infor-
mantos não hesitaram:

Conhecemos Jarbas, Ab*
dias, "azicl c outros dos seus
componentes. São co. .pa.-.hci-
ros para toda parada. Não cs

«Tribuna Acadêmica»
Está em circulação o novi

número de «Tribuna Acaclèmi-
ca», órgão do D. A, da Facul-
çlr^s Nacional dc Medicina
trazendo grandes reportagem
e minucioso noticiário sobre ;
greve.

Início das provas
Faculdade de Ciêlicius Meai

dicas — O diretor ordenou ii
inicio dos exames para sàgun-
da-feira. O Diretório Acaclòmi.
co está recomendando que os
estudantes aguardem as ins-
trações do D,A. no sentido dc
comparecerem às provas. Ac
mesmo tempo diz: «Ninguém
deve pensar em pagamento
pois, nesta altura, não é • mai.*:
o aluno quem deve à Fucnlcla*
de, e, sim, a Prefeitura.»

Continua a greve
Há mais de trinta dia? pi*tão em greve os alunos da F,s-

cola Naclonol de Èàgcnhâííà

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
'CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIKE1TO

DB FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 
Rua Ouvidor. 169- S/917 — Tel. 43-6473
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dade da direção da Escola em
querer impor um horário de
provas prejudicial aos estudan
tes. Exigem quo o horário sej,:
feito de comum acordo enti-,
a. Congregação e o Conselho dc;
Representante do Diretório Acu*
dfimico.

quecemos da greve que Jarbas | Rebelam-se contra a arbitrário
liderou e venceu na Skoda. E
tem ainda um programa quo
nos icrâd-ai.

E', com efeito, o programa
da quarta chapa um dos falo-
res que lhe grangearam o am-
pio apoio dos metalúrgicos.
Composto de 12 pontos, as mais
imediatas reivindicações, torna-
se facll de cumprir. Ademais, a
prova do que será cumprido, ê
u campanha pelo abono de Na-
tal já levantada por Jarbas, o
protesto contra o projeto mil,
o apoio à Convenção Nacional
da CISCAI, campanhas dignas
do apoio e ajuda de todos os
t -.balhadores. Greve em Israel

DR. A. CAMPOS
«.'IHUKUMU DliNTISTâ)

UciMh-inrmi nnatOi-nli-as, |ntr pruci-nso norte-amoricm», aura-
çíics ilUii-v-ls b ülwrágíics da Uu..-» - iSUlDUbS FIXOS H MilviCis
Uiiiuulil cnui mativrlttl Ráiaiillüo por pri-iuí raioamlB. Consullòrtuai
llua lin Cnmlo o. i> • ». umlai - KMu 001. A> dai., Cai. o líbadutti Hu» D. llaniii-l,:ll 'Subraüo) ua ÜH. , 4ua. e üaa-Ielrai. •*-'fULtíl-uKlií -13-1811.
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TEL-AV1V — Em Haiía, GÕC
estudantes das escolas profis-slonais e das escolas dc gfunie-tes desencadearam uma' gíevi
para pãdir a diminuição uiu
despesas escolares. O roslííuilc
desta ação foi a Cormai-ãu <U
um comitê publico em Hajfí
que estudara esta questão. En
Tcl-Aviv e em Jerusalém, 0í
comitês do cidades fonviacloi
pelos aldnos declararam i|||i
irão também à g-reve a inenu;
quo o orçamento para. vs csv;d
.as seja aumentado e a:; despe
sas dos estudantes reduzidas
O Comitê de Defesa dus direito.-
ria Juventude continua suas ati
vidades, apoiando aos jovciu
operários e estudante*, na luta
por seus direitos. Um numero
cada vez maior ite professores
artistas c personaliaade3 ss
unem ao Comitê.

QUANTO MAIS CAROS FOREM AS MERCADOR IAS -MAIOR A ARRECADAÇÃO DOS IMPOSTOS
i Majoiaçdo dos impostos para aplicação das verbas em gastos militares— Criminosa política de preparação eiierréíra• 03 novos âliniehtos.dôÃ im- Ihentàndo eom il elevação dus i No decorrer deste ano, a vi- na trará novas majorações do. íliTiáo nm o ano miP vòm *postos, a majoração da gaso: l.npos os, poderão elevar a Ida Se elevou Cünsideriivelmen* produtos .transpor dos! bem àS5à'-âyofle*r^rvMd*Èaríl.nai.decu.lrdsnnua.su.A^ yo.it.-ulo os preços rios produ* le, tanto que órgãos ria in,. cbínò dos preços das passa- ÍS-d^SrSvÍaufservirão como estimlilo ao au- t„s da que precisa o povo. Pa- Prensa insuspeitos, como o é gens. V- n enlns novos ''•mento do eüstõ cia vida. O si

Cabello, pfesltiíiiie cia COFAl',
.•:or exemplo, já disse nu pie*
nário ria comissão que oí; nó
vos eniiafÈps. irão trazei' aumen*
los não pequenos c que liada
se poderá íax.er para deter j
marcha rias majorações. Pre
cifra,'assim, tirar o corpo fora
cia questão o deixar, natural-
mente, o campo desempedido
àós exploradores, que, àrgu*

tece, pois, que já a onda do
tíiiínehíos não pane raals dos
c. .peculadores, miis sim diíé*
tãmentè do govêtnoi K.sté, rio
lato, é que etílá na primeira
linha contra o povo, provüean-
do o coiilhuio iiuiiieiitu do
custo da vldá. pyideritéhièh*
Ic, tudo isü-o ;'• aprove liado pe-ItiB lubárõés/ de modo que,.iinlias, tubarões e govèiuo, es*
íiíò de mãos dadas assaltando
os doiisiimicioiési

Cuiijuntura Econômica, sãu
forçados, a leconheeer quenunca, nem inèsinu riui-anto o
péfiõdó. de guerra, os píoyoisB-lBIram tanlo. DB lato, no
ano que passa, o eu.stu da vi*
dn. deve ter so elevado em
muis de 50 ou 60 por cento.

AUMENTO DE «GUERRA*
A majoração excessiva dosImpostos lol determinada beto

K-.-vérrio a tim dè conseguir
maiores verbas para gastosmilitares. Isto não tem dúvl-
tia, tudo que õ orçamento cia

(paremos tira
avião, aparelhagem dos esta-
bjslècíméhioS militares; com-
pia cie navios, etc. Assim, ar-
nmea o governo o dinheiro do
povo para aplicá-lo na prepa-
idc/ão de guerra, submisso âs
òraèiia dus noítc-àmérlcrinós.

NOVO ROMPIMENTO NA
ADUTORA DEPEDREGULHO
Uma família inteira quase carregada pelas águas — O bairro de Ca-
tumbí iambém esíá há mais de uma semana sem o precioso líquido —" 

juanio isso. a Prefeitura coníinnúa cavando buracos e gastando
dinheiro com a TETRACAP 

Enquanto a Prefeitura ga-' *rfmi«, através de seus verei*
íórès na Cahiâra Municipal,
Jüè ás adütpfâs existentes são
Üe boa dualidade, estas conti-
nuâm rebentando por todos o.s
recantos do Rio. Ontem, pela
íercèíra vez desde que íoi
sonstfuida, rompeu-se a adu-
tora de Pedregulho. Tõcia a
spna de São Cristóvão ficou
gera água, cm conseqüência
do rompimento, não lendo a
Trefeitura, até o momento to-
rnádo qualquer providência.

ÚM FAMÍLIA QUASE
tÉVAÒA ÍÉUâ ÁQUÁá

;0. j*ír.J-irri*.nW di àdutórâ
íe Pédrógulhô verlílcôu.se da
íadrügàãa, justamente por
l.aixo.de uma vila do IFASE.
Juando do rompimento, á ca<
C& «.* 111, da VUá, èitfòmeéeu,
.'iesmoronandú as paredes im
ternas cõm o ímpeto das
R^uás que saiam .pelo rompi*
ííÇfltò. Q morador úa. casa

lil, sr. Aparecido tíentô da
Silva, é funcionário da. Agen-
Cia Nacional, tendo sofrido
prejuízos superiores a 50 mil
auzelros. Sua família quaseloi arrastada pelas águas, sal-
viindo-se graças a auxílios dos
visinhos. Não con.-eguiu, po*lím, salvar os moveis e ute-n-
uiiios que foram destruídos.
NO CATUMBI

O bairro do Catumbi vem-.cifrendo, também há mais
cie tuna semana, a falta da*
guai ü Departamento de
Águas teme' que o encana*
mento antigo, que serve à po-du1óS4 zona, Sé arrebente, de*
lernilnáftdó, pôf léti, que sô*
ment? dois dias por semana
seja feita distribuição dágua
para, Ca,turribi. Na ultima so.
mana, entretanto, não íoi fei-
ta á distrubuiiâo em dia ál*
gum.

ENQUANTO ISSO...
, JEnciuanto as adutoras yao.

rebentando cm vários trechos,
e outros se encontram cóm
ameaça de rompimento, a Pré-
feitura vem cavando buracos
na Gávea e no Leblon, ou gas-tando rios de dinheiro com ri
TETRACAP,-empresa testa de
ferro da Loek-Jolnt, para queconstrua a- 3á. -adutora com os
mesmos . rtnfferiáU ria filtimj.
que constfliiti e que já come-
ga a rebentar por todos os tre-
eros. Na Câmara. Municipal jcádiversos vercatiores,. liderados
pelo vereador Aristides Salda-
nha, vêm protestando contra
esse absurdo. È necessário,
contudo, que o pronriô povouiéf liglo â ácâo désieá veréa*
dores, juntando âo dôlès ô éèii
piotesto, exipindo prôvldén*cies mais sérias para evitar
oue dentro em Ooueo, toda a

P
ras de Sentido

Versarão sobre a Petrobrás c ò AeOrdo
Militar Brasil-Estados Unidos

llavtíiá debutes após rts fia*lèstrds.
As peSsosa qne desejiiieni

pãrlicipar desse eilrso devem
fazer suas Inscrições nu ÈJSde
do CEDPK.N. cujo t!fiüéré§ü
menclominio.s m-ima, ou pelotelefone Dü-9370. i

Cm u iieclirio de div,(ii^á*
Ção, recebemos rio CEDPIiN :

«Por iniciativa do Centro de
Estudos o Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional, será
realizado, nos próximos dias
1.1, IG e 1Ü, na .sede duque-
la entidade, nn Avenida Al-
miritnlo Barroso, D7, IV andar,
sala tiüS, um curso intensivo
de três pulestrnB, em quemembros da Comissão de Es-
titdos do referido órgão ana-
Usarão os aspectos atuais da
campanha pola emancipação
econômica do Brasil, focali-
zande, especialmente, o pró-
joio enii-rcruisla da Pelrbr.V;
o o infama Acordo Militai
Brasil-Estados Unidos.

O Centro dj Petróleo iem*
bra, a rçGpe.to, que as pàM>trar) se efetuarão ãs 18 lioras
e chami <. tenglo, em particalar, de tias comissões de
bairro, etnoreSns, ele, uar-i
que enviem às mesmas Héíls
iepresèiitbíites, que ficarão,

suas organizações
cime-ucü prestados

cs esclaie*

Vitoriosa a Chapa Operária
Dos Mineiros de M. Velho

NOVA. UMA, 4 (Do. corres-
ponderit») *» Vciíoêu nas elei-
ç5ss realizadas nô Sindicato
dos Trabalhadores de Morro
Velho a Chapa ènoabeíádá pslotrabalhador José Nilo do ílosá*

cidade íiqtlé definitivamente; tio com Í3S votos dos a.sou
sém água eneanaâa, o qüe sociados. As duas outi-as cha-
seria, realmente, um desastre
de proporções áindá nunca 1618, 40a,
vistas pelos cariocas., - • ..Janulação . de 17, yotos.

branco ô ünpufpagão do 450.
Estes últimos eram das urnas
da boca da Mina Grando.

A chapa vitoriosa, era, còm
efeito, a mais simpática

iSCVOS AUMENTOS ÈM
u;nspEcnvA

.Sem so referir aos afljgçfi
cie Natal, novos aumentos jãi estão patia a cumeiçar pcioarroz, que jã está sendo von*
ciído b 10,50 o qtiilu e cujos
piõços deverão sofrer um au-mento substancial, dò talvez
muis 2,!JÜ, pois a COl-AP é fa*
vorávòi n mais está sangria.
Acompanhando o arroz, iain-
bem o feijão custará mais ca-ro. E há d réciite caso cia
balaia ir ièüa, que eslá sen-
iio_ vendida .poi preços verda-
ueiromente astrunômicos: 10
c ale 11 cruzeiros! iNunca seviu tamanha exploração. Um
quilo da batata doce em cou-
seqüência pasbou para 4 e 6,
quahdo líáo eustaVa atiles
nais que 1,S0 ou .1,00. A cli-
ne, óhlíio, Sobe dé pieçò tie sé-
maná para séínàná, provóeàn-do oulros fáhtós aümontob,
como o do pe-cado e até do
Lite. A exploração na venda
cie peixes chegou ao absurdo
que a COFAP tstá agora «fa-
ztndo apeio ao povo.*- para que;:E|SÒ pague dentro dn tabela! O'- caso é que um peixe tabela-
cio em lii 6 vendido a 5ü cru-
zeiros.

O pior ê que o aumento quevira Jogo no começo de janei-r., quando os novos im.'josioü
e.itraiein em vigor, será gerai,aorangeiulo todos os produtos,arirnentieios, manuiaturado.s.
E.utas, legumes etc. Tudu
quanto o póVo pretisa, quêsejam gònórou dé pr.moira m.
ctissidãde como outras üílli
dados inâispensàvcit*, sofrei..

mineiros de Morro Velho SÍSífr% SMlM', M

r*im^'^M^^mçg^is^j£
U emlieiwndiçaçuea dos mineiros, ..(tí aumento de preço da gasoli*-

Chcjra o arroz, üii armazéns áÈàrrotáuòs. kn» os presos wUú
pela hora da mórtè.
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* NOTA INTERNACIONAL *

O ACORDO MILITAR
DE ADENAUER

...go semelhante ao Acordo Militar qué está sondo im-
M«ío ao nosso pais pelos americanos está provocando dores
de cabeça á Adenáuer c seu governo de quislings, ná Ajéma-
nha ocidental. Novo adiamento foi imposto à ratificação
desse documento pelo parlamento de Bonn.

Contra o Acordo ergue-se o povo da parte ocidental da
Alemanha, com o proletariado à frente. Agora» como reeur-
so destinado a lançar a confusão em torno do assunto, Adc-
naucr anuncia que recorrerá ao Supremo Tribunal a fim de
do que esse órgão julgue da constitucionalidáde do acordo.

O plano de Adenáuer é claro. O acordo conta com forte
oposição mesmo entre as bancadas de alguns partidos_ bur-
gueses e de elementos social-elcmocratas. A aprovação do
projeto pelo Tribunal (organismo restrito, onde não tomam
assento portadores de mandatos eletivos) será mais fácil
do que no Parlamento. Alem disío, Begundo seus cálculos,
espera Adenáuer, obtida a aprovação do tribunal, que sc
torne desnecessário submeter o acordo à Câmara Alta, onde
o documento de guerra e de sujeição à política nórteameri-
cana também enconlra oposição.

'***'*"'"' MUmm—"*^«^—-——«»—l Illl ¦ IP—Wa—BW |l l IJIIH,— IÉBII ¦¦¦¦M,

Vishinski Insiste na Necessidade
De Ser Definido o Termo "Agressão"

f'nr- nt.o isso, eiéfnen-
tos populares, vindos de
todos os recantos da Ale-
manha ocidental, princi-
t."'~"vité da zona indús-
trial, dó Ruhr, colocam o
parlamento de Bonn de-
baixo dé cerco. A policia
é obrigada a empre-—r
vicilím.a, tentando dissol-
ver ãs manifestações con-
ráriás dò, c .6. Guard ¦•
.o palácio e policiais rc-

colhem-se it... - no ros-
.) e no corpo, quei.,:'-"',i)-
e princ-toaimente do mu-

lheres, que contra õles in-

mas suas bolsas. Essas
rhúihcrss são mães, são-

esposas, sáo irmãs, filhas
e noivas qué não querem
ver a Alemanha mais uma
véu envolvida numa guer-
ra.

Como exemplo dò cara-
ter qtie vem tomando a
luta mundial contra a

«ra, corts.itüsm exem-
pio expressivo os aconte-
eimentos que se estão ve-

rlficáüdõ em Bonn, no mo-
r .iito em que .A»tenr»"o-
tal qual faz o seu par-
cóir.') Vd . , pretende ex-
torqüir do Parlamento a
ratificação .de um pacto
....-«terra altamente no-
eivo aos interesses da Ale-
...anlia.

NAÇÕES UNIDAS — Nova I
tr?crlííJL(,A'f,P,) -T And¥ Ét õ que seria umâ agressãoVishinsky mima intervenção a fim dé dar aos organismosde hora o meia pcrahtè a Co» | internacionais uma arma su-nissão Jurídica, acentuou cétlvél de garantir a jaz ó asegurança, ò mlnlstfõ do ex-tLiipr da URSS d&fcndeu um

projeto de resolução que enü-
mera todos us atos qüe cons-

<p.e orâ indispensável definir, tiiuém uma agressão, Nes-"'"""" "" " " sas condições,-setia agressor
aquele qué cometesse em
pümeiro lugar um dos atos
scguihtes: declarar a guerrait Uin outro Estado, invadir otf.iritorio de Um outro Estado,
bombardear o território de
um oiitfo Estado ou tionsci-

DE GASPERI CONTRA
A Paz Entre os Povos

Negado passaporte paia Áustria a todos que
quiserem ir áô Congresso dos Povos

ROMA, 6 (AFP) «- O

Vichinski
de Ministros ltállãito decidiu sus

pender temporariamente, a valides

THOREZ NA DIREÇÃO
EFETIVA DO P. C. F.

Conselho» dos passaportes entregues para a
Áustria para todoB aqueles que
quiserem assistir òü participar dó
Congresso dós Povos, convocado
em Viena paríi o dia 13 do correu-
te. Está nlcdida começa a vigorar
a pal-tll- dé hoje, c atô o oucer-
rameiito dt» Congresso.

PARIS, (AFP) - interrogado a
respeito do um eventual regresso
a França do 8r. Muurico Tliofcz,
secretário geral do Partido Comu-
nlslu Francês, o Sr. Florlmond
Eonte, membro do Comitê Central
do Partido, indicou, iiojo do ma-
nliü, depois do-uma reunião do cl-
tado Comitei que o líder comunista,

de • !o se encontra, na UltISo So-
vl.Llca, pattle-lpa eretlvamehto da
direção do Partido.

Por outro ludo, o Sr. Bonté pre-
cisou: o Partido Comunista conti-
nua senhor da sua decisão uo que
concemo ao regresso do seu secre-
tarlo-gernl.

Terrorismo Colonialista na Tunísia
Barbaramente assassinado o líder da União Geral dos Trabalhadores, Felirat Hachad —

Abandonado em uma estrada com a cabeça esm agada — Lavra a revolta em todo o território¦CVtílS, 6 (AFP) — Foi assassl-
vido, ontem, nesta capital, ò lider
:là União Ge-rn! uns Trabalhadores

Exige o Irã
Eleições

res noLiv
Iraque

rüftisiáiiós-, Fehnil Haólied»
Trata-se de um crime pfonledi-lado. O corpo ek» líder ãitidlcal foi

üncohtrádó na oatradá dè Zaglutati,
Foram initòiiióblllsüis que', pela
niádrugudii, finando So dnlKiuni dá-
mil pára Zaglmun. ItícolkírUÍe si-•.nada á uma L-eulCmi de quilómo-
trós sui desta capital, descobriram
t> corpo de Ilachcd, na beira da
pairada, perto do uin (osso. A ca-
i'C<;a estava eompletuniento esfria-
gadá c (oi pelos setls papeis de
idéiUIdiide que re pode reconhecer
i. morto. Policie) depois, sotibe-aé
tiu-i o automóvel do lidei- da União
.leral dos Trabalhadores Tuiiislil-
uos, uni Clli-oen, íoi-a òncõntrãdo
siii Iladcs, crivado do balas.

Imediatamente aberto iíle|iièrifo
ílededuüiu-só quo o assasslnlo tora
praticado a unia. grande distância
ilo locut em que loi achado à
corpo. lista fora Imiisporfado para
:i margem da rodovia de Zfôgtiuáii,
pendo colocado bem à vista de
quem passasse. Também o carro foi
deixado om um entroncamento do
estradas, em lugar de multa Ire-
quíncia.

E' considerável a emoção que sc
5"Kiie ao assasslnlo de Fchial lio-
ched.

Desde Já foi decretado o «toques
elo recolher» às Ü0 horas, sendo
proibida toda cirailiiçtio ulé li lio-
ias ila manhã.

Hactiécl ora sccreT.irio da
XJniãn desdo longo tempo; es.-.i
agremiação eòlita elementos dd
todas us crenças póliüüás o ré-
ligiosas, inclusive comunistas <r
não comunistas. Mas. tu tiuc?
se afirma, a União cstii sob
a egide do nacionalismo do
-Neo-Destour.;., o o líder dft i7.
G.T.T. praticamente; Substitui-
ra Iíftbib Boiirgtiibsi, depois cio
afastamento dessa cliefe hfiçici-
niilista para a. iliui dc Gaiite.
Ern grande u influencia ela Feu-
rut Haehecl entre os .r.eo-dOL--
tõilriáriós».
ASSUSTADO O PRESIDENTE
GERAI,

PARIS, 5 (AFP) — O sr.
de Hautclocque, residente gerai
dí França na Tunísia, foi in-
formado ns 9 lioras dei nssassi-
nato cie Fehrat Mached, serre-
lãrio geral da União Cifrai dos
T r a 1j ã lliudurcs Timiiiir.ios,
Cjiifinelo .ve ciicenitrava cim u ir.i-
nistro Robert Ke:human iui resi-
ciência do presidente do Coi:-e-

lho, sr. Antoine Pinuy.
O residente geral regressou

imeciiiilmnenie a Tunis, p?r viu
aérea.
REUNIDO O GABINETE

assassinato de Ferhat Haehecl
i-t-i»ve.'-.:ou uma viva emoção lios
ciroulos eins Nações Unidas

As delegações árabes c asl;i-
ticas convocaram, imediata-

PARIS, 3 (AFP) — -íob a i mento, uma intrevista à impreiv
presidência cio sr. Antoiue Fi-i sa, durdrto a qual evocarão o
Jiuy, presidente elo ConseUio,
Uma conforeneiii inter-minisle-
fiai, examinou hoje de máuliã,
no- palácio Matignõn, a situa-
ção da Tunisla, na prèsòiiça do
sr. de Hauteeiocquc, residente
geral da Fiança, tjue chégàía
à esta capita! com procedência
de Marselha.

Participaram dsssa reuoiSo
os .senhores Hcnrl Qüctíille, vi-
ce-presldèntii do Çoríáètlio, Ko-
bert Scliunian, ministro do Ex-
tei-ior, c Maui-icc Schiiman, so-
cretârio cie Estado, bem como
o sr, René Pleven, ministro da
Defesa.

Nenhum comunicado oficial
foi publicado depois da confe-
rência, e|uc elul-em áproalinadã-
nieiite uma hora.

NAÇÕES 'UMÍDÀS, Nova
NAÇÕES UNIDAS Nova

Yorlt, 5 (ÂFP) -- A noticia tio

assassinato do lider tunisiano.
Nos círculos das Nações Uni-

das í»7.-se Uma cot-çelação on-
tre o assassinato s a organiza-
ção terrorista quó dirigia itu-
ra,nte os Últimos téMpiisi ilmea-
»,as a diferentes personalidades
árabes c judias, da TUniSla,

Finalmente!, segundo certos
('flègados, este crime, que for-
taieco a poolçâo das delegações
írobe-asláticas, no momento em
que a questão da Tunísia ê dis-
culida diante da Assembléia
Geral, teria sido peipretado por
provúcadores.

Julgamento
Fascista em

TEBftA, 5 (AFP) « o .mM p«.litico-rcligloso Ayatollah Kàchaní,
presidente da câmara dos Depu-
lados do irá, dirigiu ontem uma
mensagem a Nuieddlno Mnhumudi
presidente do Conselho do Iraque,
pedindo-lhe quo procedesse íi rea-
lizac/io do eleiçücs livres no Irnquo
c não apoiasse o nloVImehto colo-
nlzador tnitatilco coni aa balónc-
tas dos soliB soldados. .. --• ... .

Maioria'
Fraquíssima
Para Pinay

PARIS, 0 (AFP) — No trans-
curso da sessilo matutina, de hoje,
na Assembléia Nacional, o deputado
Itenó Schmill, apresentou uma mo-
Cilo prejudicial, Medindo o adia-
mento da discussão da lei de íi-
nancas ati quo sejam concedidos
crídllos suficientes paru a Recous-
trucffo.

Essa iiiac.Se>'foi rejcllildii por fra-
qulsslina maioria (206 vülos con-
Ira aoã, num total de Clt votantes). I

entèfneftte atacar navios ou
auõos dessè E-taclo, desem-
bi.j-car forças terrestres, na-vais ou aéreas no interior
Ins suas tronteiras sem auto-
íízaçao ou violar as condições>m que tenha sido concedida

semelhante autorização, esta-
üçieoer 0 bloqueio naval das
costas ou do portos, auxiliar
bandos armados constituídos
no territòiiò de Um outro És«fddo.

Além disso o projeto sovié-
tico abrange uma lista de me-
Uidas econômicas, políticas,sedais e diplomáticas toma-
das por um Estado e que nao
pudessem servir de justifica-Uva para uma agressão.

Movimento
De Liberta-
ção Árabe

DAMASCO, 5 (AFP) — O
coronel Cliichakly, principal
promotor do «Movimento de
Libertação Árabe», novo par-
tido único sírio, em organiza-
Cão lià seis meses, distribuiu
¦uma brochura contendo os es-
tatutos do partido, e tornan-
do assim oficial a criação do
movimento.

Após ter feito o histórico da
luta levada pelos paises ára-
bes para sua independência,
slia liberdade e sua sobera-
nia, o chefe do Estado sírio
declara que o novo partido
repousava Sobro os princípios
fundamentais seguintes:

Os áinbes formam um só
nação, tendo uma história o
língua comuni. Todos os pai-
ses Árabes formam uma só
pátria, que se exteinle do.
Tâtlfiis ao golfo Pérsico, ãs
montanhas ela Etiópia, ao Sn-
ara, nn Oceano Atlântico o
ao Medileri-ftnco,

O povo e o pais sírio stio
parle integrante da Nação e
da pátria dos árabes. O povo
é a origem elos poderes e o
regime dn Síria é republica-
no. Os estatutos do Movi-
mento prevêem, ademais, a
fixação dos nômades e proi-
bem toda disminacião con-
fessional de comunas ou de
triboa.

m LA PAZ, 5 (AFP) — A Confederação do Traba-Jho criticou energicamente- os ministros do Trabalho edas Minas e Suprimentos, qüé representam os Traba-lhadores no governo de Paz Èstensoro, «pola sua faltade energia e de espírito de unidade e por não terem ado-tado medidas práticas para resolver o problema da di»tribuição das terras».
Òs representantes dos sindicatos operários, em reu*nião daquela central, propuseram o envio a ÜRáS eTchecoslovaquia de uma delegação de representantes do

governo e dos trabalhadores para tentar colocar'nesses
pàiacs o estànhõ bolíviãnb.

Na citada reunião ò embaixador da Bolívia èm Was-hingten foi acusado de ser «agente dò imperialismo in-filtrado no governo».
Finalmente outros delegados operários propuseramuma distnbução da terra, com o emprego, caso necessá-rio, da foiça.

associação Mundia?
Contra o Racismo

Fundada em Buenos Aires por Joseíine feaker— Enire os seus objetivos a luta pela amizade
•  enire as nações &

BUENOS AIRES, » (AFP) ~
Constituiu-se nesta capital a
Associação Mundial e Cuitu-

Entre os novos planos do
novo organismo figura a
união de todos os povos em

JüSEFINE IJAKEIÍ ,
i ral Contra a Discriminação

j Kueista c Iteligiosa.
A nova entidade, inspirada

nos elevados propósitos iui-
manitários que animam a

apoio do bem-estar c fèlici
dade da humanidade, com íi
manutenção de relações amis.
tosa»; entre as nações». Terá
igualmente a missão substan-

sua fundadora, Josephine Ba- ciai ele tornar conhecklas aikei-, será presidida pelo sr. obras das pessoas de cor naCaries Abregu Virreira.
A referida associação é si-

rhilár das que funcionam no
Brasil, Cuba. Japão, Haiti,
Uruguai e França e nas cieln-
cies norte-americanas de Los
Angeles, São Francisco e Oa-
klanc».

arte, nas ciências,.na religião,
nas profissões c nos desportos
e protegerá eom firmeza os
direitos humanos, pugnando
pela absoluta abolição do;
preconceitos radicais a reli
giosos.

r1 r h

ADVERTÊNCIA DO PRESIDENTE DA UNIÃO DEMOCRATA
CRISTÃ DA ALEMANHA ORIENTAL AO PRESIDENTE DA FRA-

ÇÃO CRISTÃ-DEMOCRATA NO PARLAMENTO FEDERAL

Criada

BERLIM, (AFP) — O presi-
fléiiiÕ da União Democrata
Cristã da República Democíá-
tica da Alemanha, sr. Otto
Nuschkc, dirigiu uo presi-
dente da Iração eristã-dcino-
:ráta do Parlamento federal
b a numerosos membros eles-
sa fração uma ^advertência
de última horav.

Nessa mensagem salienta
Nuschke o perigo que cncer-
rada uma ratificução dos
tratados de Bonn e de Paris
para o povo alemão e para ü
paz da Europa. A ratificação,
acentua Nuschke, tornaria
definitiva a separação da Ale-
manha, que apresenta o risco
de provocar uma terceira
guerra mundial, guerra que
seria ao mesmo tempo uma
guerra civil alemã. Os depu-
tados do Partido Cristão-De-
moerata, acrescenta Nuschke,
devem capacitar-se de quo.
existe um outro caminho pa-
ra o povo alemão: Csto ca-
minho foi traçado pela nota
tio 10 d3 março de 1952 do
gâ.vêrh.ò da União Sovié! ica,
pelas propostas do governo
ia República Demoerátion
aléniá è pelas resoluções du
Conferência Internacional pa-
ra Soli.;ão do Problema Ale
mão.

SOMENTE
EM MARÇO

BONN, 5 lAFPi i* ÊsptXii-
>e, nos meios da coligação
governamental, quo a Corte
Constitucional só se pronun-
cie em fevereiro próximo ±<>;
bre a questão de saber se uma garantia de
maioria de dois terços é ne-1 pedida nelo

cessaria para a ratificação dós
acordos do Bonn ci de Paris
O debate definitivo sobre «is-
ta ratificação, que seria reali-
zado imediatamente apôs a
sentença du coric, não pode
ria, pois, neste caso, intervir
antes do inicio do mes de
março.

É preciso, porém, precisai

uue o sr. lleinrii-li Von Breu-
tano, lider do grupo cristão-
cleinúe-ruia, iiiterógado a ésss
féspüifó pelos jornalistas, se
recusou u prognostica,-, a ela-
ta na qual a consulta jurídicíi,
qtie os partidos governamen-
lais deeidi-ium solicitar ;'i
Corte de Kàrlsruho, poderia
iiitervi:.

LISBOA, 5 (Al.-r>> .- rio ens W
do cbrráhU um tribunal militar vai
iulfrm- s pessoas — -1 oficiais o i
civis — acusados dc conspli-acSo
contra a segurança do Estado por
«-lerem tentado organl-,:ar», depois
das Blòlcõèü presidenciais elo julho
do ano pagando, ctun movimento
conira o regime».

lice-clrdu-se ft edso propósito, que
lia vespci-a das eleições presldcn-
ciais liaviti sido concedida certa II-
bordado aos elementos da oposiolío
fluo se agruparam cm torno de 2
candidatos: o professor Rui Luis
ílomcs o o almirante QuintSo Mei-
reles. Certos partidários do almi-
ranto tentaram, depois da derrola
do Sdü candidato, manter o movi-
iiiciiU» cia oposição sob ss, forma de
uma organização cívica.

Os acusados foram presos cm ja-
u oi io passado è agora vão compa-
i-ccer perante um tribunal militar.

5 A,?HRRA C9NTINUA - AO CONTRARIO DE TOMAR UMA ATITUDE EM FAVORDA PAZ QUE HAVIA PROMETIDO AO ELEITORADO NORTE-AMERICANO, DECLA-R0U 9UE PR(DSURARÂ MELHORAR A POSIÇÃO DAS TROPAS INVASORAS
."rs". J&tâÈÊ6S&.'- SEUL, 5 (A.F.P.) — o ge- 0 Presidente sul-coreano Sing- ra verificai- a situação ,neral Eisenhower, o futuro Pre-

sidente dos Estados Unidos, es-
teve na Coréia durante três dias,
tendo chegado e regressado no

Ike, qué prometeu a paze quer continuar d guerra

mais absoluto sigilo.
Acompanharam-no o futuro

Secretário da Defesa, Charles
Wilson, e o atual chefe elos cs-
tados-maiores combinados nor-
to-americanos, general Ornai-
Bradley,

Eisenhower. no transcurso de
mia visita, esteve no «frónt» em
companhia dos generais Maric
Clarck, comandante chefe das
forças das Nações Unidas, e
Van Pleet comandante do Oita-
Vó Exército americano; e con-

I íorenciou também, em Seul, com

ninei! Jon istas
SANTIAGO, 5 (AFP) — ü

Congresso Mundíul de Jorna-
listas aprovou a organização
da Comunidade Internacional
de Jornalistas, independen ;e
dos governos e de todas as
influênems ploiticas, raciais,
religiosas e das empresas mo-
nopolistas, a fim de defender
a liberdade do opinião e in-
formação e de facilitar a so-
lução elos pr;,blemus econô-
micos, sociais e humanitário.-

ria, a moção naquele sentido
fora redigida e recomendada
pela Comissão de Organização
Internacional. Salienta a mo-
fjâo que so deve promover o
respeito aos Direitos d° tf0'

por meio do livre interc&mbic I mem, às liberdades fundamet,'
de informaçCes. tais, sem disCrlminàçfies, có-

IS por cento Somente

Tem por fim defendei a liberdade de opinião e faciliar a solução dos
problemas sociais por meio do livre iniercâmbio de informações —
Outras resoluções do Congresso Mundial de Jornalistas, reunido no

—¦  Chile — O Brasil na presidência 
Aprovada em sessão plena- j mo contribuição à manulen

segurança In

LONDRES, (AFP) — So-
mente 15 por cento das trocas
comerciais anglo-brasileiras
s-crão, doravante, cobertas por

pagamento ex-
«Departamento

ARMAS DOS EE. UU.
PARA A ALEMANHA

BONS*, 5 (AflP) - Os Estáàós tinidos compro-
mótorár...») a fõméo-r ü Alemanha Hs armas mais
HttâfeMuui e cficfcnfASj, muh montante de quarenta bU
Iíi&bk Am mar»* (8.20o bilhões de francos), anuncióij
no Buuile«.t»g ó chanceler Adenauér.

1,'itânico dé Garantia tte Ex-
purtações» — anunciou recen-
temente, numa* sessão da Cá-
mara dos Lordes, um porta-v-. z do governo, lord Birke-
nhead. Este declarou, efetl-
vv.mente, ciue o Departamento
em questão tinha decidido
ii'o conceder mais garantias

sobre ns transações comer-
c»;;is correntes e quef conse-
lUentemente, dentro do ai-

V>»ns meses, o volume de
uansaç.uss coberto pula garan-lia estaria diminuído na me-
ta dè. Ora, este volume é,
atualmente, de 30 por centorL voluftie total dás troens
tmtrt? os. dois pâi$eis. O coií-
ié dè Biikènhèâd declarou,
àiiidá, que a supressão par-eial das garantias atingiria
principalmente os bens dé
consumo., . u.ü„ .-lí .

ção da paz e
ternaeional, preservando a iri-
formação elas influências
agressivas e protegendo os po-vos contra as informações fãl-
sas ou deformadas que aten-
tam contra a sua autodeter-
minafiàcj

Góm a intervenção dd Bra-
sil, Argentina,- Uruguai, Fran-
eà e Guatemala, o Co:,grèsso

I suprimiu,- pof Í3 vòtds «lontra
9 abstenções, tim artigo tén-
dônté á recomendar â criação
de agências naciphâis. O de-
legado francês Georges Rio-
ni, respondendo às críticas
formuladas contra as agên-
cias irtterhacionaisj observou
que ôsse artigo era Inadequa-
dó e apresentava caráter par-ciai, salientando que «a evo-
lução deve conduzir à cohsti-
tuição de organismos técnicos
com vocação Internacional».
Suprimindo o artigo, a moção
foi aprovada unanimemente.

M dels«<cnes ciue haviam
proposto 6 aditamento dó âr-
t'<ro rriièitado resérvaram-Se ò
direito clé suscitar novamente
a questão na Comissão de U-'..- "¦> ''" irnfit-énstt»
CONFBDfflRAÇAO LATIÍÍÔ •¦
AtífeRlÒATÍA

SANTIA(3Ó, 5 (AFP) — Fói
/criada, ijeta, manhã, jnc, Con»'

gresso Mundial de Jornalistas,
uma Confederação Latuio-Ame-
ricana ele Jornalistas. A cria-
ção so dou em reunião dos de-
legados que representam no
Cóngnosso os. Seguintes páiães:
Brasil, Argentina, Bolívia,
Ciibà, Equador, São Domingos,
Guatemala, México, peru, Uru-
güai 6 Chiló.

Â iniciativa partiu de propôs-
ta chilena. Fíxou^so a sede dá
Confederação nesta capitai du-
ránte o primeiro período, fun.
cionantlo como secretário-geral

o delegado chileno Juan Hoho-
rato.
O BRASIL NA PRESIDÊNCIA

SANTIAGO, 5 (I.P.) —Es-
tão acompanhando os traba-
lhos do Congresso Mundial de
Jornalistas mais d elOO delega-
dos, representando 2-1 países do
lagação brasileira vem sendo ai-
continente e da Europa. A cie-
vo de grandes homanagena, ten-
do conquistado, por maioria os-
cia do conclave. Ao 

"mesmo
inagadora de votos, a presidên-
tempo, os brasileiros, qtie com-
pareceram com uma das maio-
res deiegáçêss, participam de
todas as comissões de teses

ÓCôngrésso veni recebendo
apoio de todos os setores da
opinião niciónál, no Chile, in-
olusive do governo.

niann Rhee.
Durante sua estada na Coréia,

Eisenhower foi até 8 quilome-
tros da linha de.fogo.

Eisenhower vestia uniforme,
mas sem estrelas ou quaisquer
outros sinais distintivos; fazia,
na ocasião um «frio de rachar».
O Presidente ouviu relatórios
dos comandantes do exércitos,
corpos o divisões c assistiu a
combates flíicios por tropas sul-
coreanas,

Começou Eisenhower sua vi-
Sita pela Primeira DívIb&o dc
Fuzileiros Navais.

No QG do Oitavo Corpo, Eíse-
nhower tevo uma conferência,
de 20 minutos, com o Presidên-
te coreano Singmann Rhee,

Quinta, feira visitou a Primei-
ra Divisão da Commonwealth
Britânica. Saindo de um gran-
ele hospital de campanha ameri-
cano, o general e sua comitiva
tomaram iim avião que os levou
à linha de frente da Primeira
Divisão Stii-Coreana.

Ouviu três exposições tecni-
cas que duraram, no total, 18
minutos. Com velocidade ver-
tiginòsa, passou em revista a
Segunda Divisão do Infantaria
Americana. Logo depois, Else-
nhower chegou ã Terceira Di-
visão de Infantaria; depois as-
Sistiu n um outro combate ficti-
cio executado por soldados sul-
coreanos. A seguir, retomou o
avião dirigindo-se para Seul,
onde deu sua única entrevista
coletiva ã imprensa.

A ENTREVISTA

O general Eisenhower 
' 
decla-

rou, tia sua entrevista aos Jor-
naiistas, que «nâò tinha nérihu-
má formula milagrosa pãrâ ré-
solver o problema coreano é qua
viera à Coréia simplesmente) pa-

situação e o cli<
ma}.

Acrescentou Ellsehihower^
«Pode-se fazer muito para me<
lliorar nossa posição aqui © a
farii esso muito* /

ELEITOS OS REPJtES
OOS PARTIDÁRIOS É PiZ N
AO CONGRESSO D

EiTÃNTES"

O GOVERNO SA TCHECO.
ESLOVÁQUIA protestou jun»
to ao governo do Israel con^
tra os atentados, nos quaia se
utilizeram bombas, contra a
legação tcheca era Tel Avlv.
(A.F.P.)

VIOLENTO TUMULTO 88
verificou na Cdmara dos
Deputados da Itália quando
o deputado cristão-democrata
Scalfaro propâs que a Cama-
ra se reuna todos os dias, in-
clusive aos domingos, até o
Natal, de maneira a acelerar
o exame e a votação da ie-
forma eleitoral (segundo a
qual o Partido Comunista,
mesmo com um número maio»
de eleitores, ficaria com me.
nos cadeiras). (A.F.P.).

TODOS OS PRESOS PÔLITI»
OOS teriam sido libertados
ontem no Cairo, com exceção
de dois detidos. (A.F.P.)

l

O MINISTRO DA }UST1Ç»1
BELGA, Leonce Lagaa, pedir
demissão. (A.T.V.)i--

KfbdHiivV

PARISi 5 (A.F.P,) ~»0 íá-
dio da Moâóoti anuncia qüè tèsjijhô as suas instruçõesminou ontem a IV Cohferência
Nacional dós Pariitiãrios ela
Páz. A eortferênoia designou
para o Congresso dos Povos de
Viena, à inlciàr-se no dia 12 do
Corrente, uma, delegação, de fita.

qüêhfa, membros, comunicando- consolidação da paz, nessas con-
dlções», declarando quê essaidéia «penetrava cada vez mais
profundamente nos espíritos e

No transcurso dos debates di-
versos oradores salientaram «a
Idéia ostàllhlSta da possibilida»de de coexistência pacifica de era ae°ra a &rande forçn motriz
dois sistemas políticos e sociais da humajiidada dos nossosabsolutamente, eüferentes * dajdiasíaj,- """"""•'V

FORAM DESCOBERTOS
DESTROÇOS de avião e èór«.
pos, a 3.500 metros de alti-
tude no monte San Corgoni»
na Califórnia, EE.UU. Acre-
c'ita-se crue pertençam, po «C-
47» da aviação norte-ttmeri-
e ..»a desaparecido na seguis-
da-feirá cóm 13 homens a
bordo quando se' dirigia da
Lase aérea de Ohaha para o
uaso de Riverside; (A:F.P.).

IN F O R MA • S E OFlàAL-
MENTE EM BUENOS AIRES
qüe já se áçha definitivaben»
to elaborada o Acordo Comer-
ciai Argentino-Brasihlro, ,,
qual deverá ser subscrito, na
próxima semana, pelos ta-
preséntantes doa áol» floVíry
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Lutam os Marceneiros
Pela Libertação do Sindicato
Indignados eom as protelações do ministro do Trabalho e m retirar dali a Junta Governativa ii-. Constituida comissão

para tratar do assunto ¦— Solidariedade aos presos políticos e nova assembléia no dia 29

5ANCARIOS
03 funcionários do Banco

çlo- Brasil tiveram, em conse-
quencia do acordo firmado
pelo Sindicato com os ban-
quciros, um aumento geral
de salários de 25%, mínimo
de 400 c maxihio do 1.250
cruzeiros. São beneficiados
todos os bancários sem dis-
tinção de categoria ou tempo
e o aumento vigorará a partir
de li* de agosto ultimo. Ade-
mais, será dado outro tfumen-
lo de 100 cruzeiros por quin-
quêriio de serviço efetivo.
fOIWAMSTAS

O Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Janei-
ro, a propósito do saiario pro-
fissional, dirigiu ao presiden*
te da Republico o seguinte te*
legrama:

«Rio —• O Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais do Rio
de Janeiro, em face das insó-"llfas 

aleivdSlas sobre à quês*
tão do salário profissional dos
jornalistas, vem à presença
de v. excia. significar a cor*
reção do governo que ampara
as empresas com isenções na
atividade dc sua industria,
issini como justamente pro-
cura garantir medidas legais
aos trabalhadores da impreh-
sa. (aa.) Luiz Guimarães,
presidente; Álvaro Pinto da
Silva, vice-presidente; ÍJoce-
lin Santos, I.' secretario; Car-
los Alberto Costa Pinto, 2.'
secretario; Afrânio Vieira, 1c*
soureiro; Carlos Alberto Pon*
ro, procurador; c Gümercliiclo
Cabral Vasconcelos,' tílbliolc-
parlo».'.
MÉDICOS

O presidente do Sindicato
rios Médicos do Rio de .Innr-i-
;o dirigiu ao prefeito João
Carlos Vital oficio de prosi.es-
to contra a majoração do Im-
posto dè Industria c Profis-
soes.
ALFAIATES

ftstá marcada para o dia S.
'egunda-feirn, umn assem-
r»lgia geral extraordinária no
Sindicato dos Alfaiates e Cos-
tureiras. Ordem do dia: in-
formar a corporação sobre a
campanha clc aumento c de*
liberar sobre os novos rumos
a tomar.
TAIFEinOS

Esta marcada para hoje?,
Is 13.0 11 horas, em- pri*

- meira. e segunda convocações,
uma -assembléia geral extra-
ordinária no Sindicato N-ácio-
uai dos 'íálíéiros, Culinários c
Panificadores Màritímosi. Or* j
dem do Ma: leitura, disGÚssaen
p aprovação dá' ala da Assem*"
.bléia anterior; leitura Uri E*-
pedlente; leitura e aprovação
los Balanceies dos meses dc
tetembro e outubro 

' 
de 1PÕ2;

resolver o sistema do PJxlra •
srdiriario para « Corporação
3o Loide Brasileiro; Assuntos
gerais.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato cios Trabalha-
üòres nas Industrias do Trigo.

Dissídio dos
;ciarios

Milho, Mandioca c de Massaf
Alimentícias e Biscoitos do
Rio de Janeiro no dia 5 de
fevereiro de 1953 para a rc-
novação de diretoria. Acha-
se aberto o prazo para regis-
tro das chapas! . .

No Sindicato dos TraDaína-
dores na Industria de Cons-
trução Civil do Rio dc Janei-
ro para escolha de diretoria
no dia 9 do corrente..

No Sindicato dos Traba-
Ihadores nas Industrias do.
Olaria, Ladrllhos, Produtos
de Cimento o dc Cerâmica,
no dia 11, para renovação
de diretoria.

No Sindicato dos. Traba-
Ihadores na Industria dc
Energia Elétrica o Produ-
ção dc Gás do Rio dc .Ta-
neiro para renovação dc
diretoria, no dia lü. Con-
correrão as chapas encabe-
çadas rcspci etivamente pe-
los srs. James Morandini,
Luiz Gonzaga do Miranda,
Paulo César Henriques e
Jair Gonçalves Pereira. -

No Sindicato Nacional dos
Eletricistas da . M a r l ri h a
Mercante, para renovação
de diretoria, no dia 11 clc
fevereiro próximo. O prazo
para registro de chapas

está aberto por 15 dias a
partir do dia 1.' clc dezem-
bro.

No Sindicato dos Traba*
Ihadores na Industria da
Extração de Mármores, Cal-
carios e) Pedreiras cio Rio
de Janeiro, no dia 27 de ja*
neiro, para renovação tle re-
gislro de chapas está abt-r*
tu por cinco dias.

No Sindicato dos Traba-
Ihadores em Gstabelceimcii;
los Hípicos ilo Rio clc Ja*
neiro para renovação dc
direioria, no dia 27 do cor*
rente.

No Sindicato des Empre-
gados cm Empresas 'lea*
Irais c CiiiéníatpgráNças
do Rio clc Janeiro no dia 22
de dezembro para renova*
ção cia diretoria. Concorre*
rá a chapa única encabe*
çrida pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

No Sindicato cios Empre-
gados em Escritórios e Km-
prosas Distribuidoras Cine-
matográficas para renova-
ção cie diretoria no dia ii
do corrente.,

No Sindicato dos FpgujS-
Ias tia. Marinha Mçrcarilc
ho diu 20 ele dezembro [)W-
ximo para renovação dc di-
retoria. A ciiapa encabeça*
da pelo sr. Francisco. Cor-
reia é a mais credenciada
pMo apoio direto que lho
dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabe-
çadas, respectivamente, pe*

los srs. Eiistaquiq Fráiicis-
i-o Pina o Romeu José clii
Paula.

Os marceneiros cariocas,
como demonstraram mais uma
vez na assembléia dc ontem,
empenham-se cm cerrada luta
pela libertação do Sindicato
que como se sabe, está sob
Junta Governativa desde 1948.
Em assembléia anterior foi
constituída uma comissão pa-ra tratar do assunto junto ao
ministro do Trabalho e a des-
peito dos esforços realizados,
com telegramas, audiências,
etc., nada foi conseguido. Ou-
vem sempre a mesma conver-,
sa: dentro do 78, 48 e até me*
tios horas será dado despacho.

Ontem novamente foi cons*
tiíuidn uma comissão de seis
membros para exigir do snr.
Sogadas Viana pronunciamen*
to a respeito. E, como ficou
deliberado, irão até o snr. Ge*
túlio Vargas, caso nào sejam
atendidos. Do começo no fim
a Assembléia foi marcada pe*
Ias intervenções sôbrn o as-
minto. Em qualquer ponto cia
ordem do dia vinha a baila a
piescnça prejudicial de uma
Junta no Sindicato, que tom
prejudicado sua vida e afãs*
lado òs marceneiros das lulas
rcivindieatórias. Por exemplo,
quando, no segundo ponto da
ordem do dia, foi .õòdida satis*
Lições ao snr. Sebastião Via*
na sobre o desaparecimento
de cortes rle fazenda pagos
pelo S i n d i c a t o num
lotai tle 17 mil cruzeiros,
a única solução encon*
t.-àda pelos trabalhadores foi
a luta por uma diretoria legal-
monte eleita. O caso da fa*
ztnela foi o seguinte: um fim*
cionário cio Sindical o deixou
torneira aberta o a água atin-
Riu uma loja cie fazenda no
nmlr.r térreo, molhando vários
'¦orles, pelo que o Sindicato
le\e de pagar. E quando Ta*
taram em assembléia para os*
tintar o destino dessas peças,
ilcsfi pareceram.

O vereador Antenor Mar*
quês, máiçenelrq de profissão,
íoi riam em sua iiilervenção:

— A causa de tudo i-to ê ji
intervenção ministerialista om
-íosso Sindicato, Cortar o olc-i-
lu c deixar á cáiisn não resol-
vò. Vamos transformar essa
iiregulariilaile em uma ampla
Itita pela libertação do nosso
Sindicato. Uma Junta por me-
Ihor que soja é sempre orien*
lúda pelo Ministério clu Ti aba-

¦:-X-! vív >I'ffi?-fM^rotLfôfflÍÍDflmK*f^jSa^
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CINEMA
Filmes.

PERDIDO""O TESOURO
E.A.

... e filmes, Mas este c ui

Aspecto da assembléia de ontem no Sindicato dos marceneiros...
lho c .portanto extranha aos SOLIDARIEDADE E NOVA
operários. Na greve passada , ASSEMBLÉIA
alguns membros

Í

da Junta
afirmaram aos jornais tratar*
ao dc «movimento subversivo;
por imposição do Ministério,
como éies próprios me confes-
saram. Devemos salvar nosso
sindicato, que hoje c-stá redu-
dido a poucos associados.
OUTRA IRREGULARIDADE

Um orador fez grave deniin*
cia ;\ um tesoureiro da Junta.
Disse qun no dia 8 dc janeiro
úHimo vira mulheres suspei-
tas no interior do Sindicato e
que, por isso, c-viôsas c filhas
dc associados negavam-se a
visitá-lo.

Durante os trabalhos esteve
picsente uma comissão clii
Associação Mòntcsc de Ajuda
sos Presos Políticos, que, após
distribuição eln niimeros do
sui jornal, arrecadou 130 cru-
zeiros como contribuição'y-.dè
loliclariedade á campanlia.

Foi também abordada as re-
soluções da Convenção N.icio*
nal dn CISCAI e expostas aus
presentes as teses adotadas.
Sua discussão, ;>orém, fieuti
marcada para outra assem*
bicia, que se realizará no dia
29 do corrente

Repúdio à Pluralidade
Sindical

SALVADOR, -I (Do corres-lados,
podente) —¦ Na sede ria Federa-/(Io um
ção dos Trabalhadores nus In-
dústrias reallsou-áe unia. reu-
nião conjunta de presidentes de
sindicatos dli capital c ilo inl.c-
rior, a fim de apreciaram os
diversos projetos sobro íjiicstôos
sindicais na Câmara Federal. O
qnc trata dá pluralidade sindi-
cal lr.-vc o mais enérgico ropú-
(lio (los presentes sondo cons!-
doraclo oomo 'prejudicial o
clentruidor de unidades operã-
rias:-.

Outros assuntos Coram venti-

onl.ro os quais a, criação
Sindicato Elétrico coiii

a participação do trabalhado-
ros dc diversos ramos om cida-
cios com 20 mil habitantes cm
ilianlo. '¥, a questão da filiação

.obrigatória aos sindicatos para
dos-todos trabalhadores quo

contem o imposto sindical, sen.
du, porém, considerando pi-eju-
clicinl o contra ;t liberdade sin-
dical.

Todas as resoluções adotadas
foram encámihliaoas aos clívcr?
sos sindicatos baianos.

Existem FILMES,
qualificável!

O ai-guiiieiito, retirado por B. Duffield e E. Crocker da.
história de E, L. Stevenson «The Treasure of Franchartfo, pre-
tenderia desenvolver um pequeno far-west, sem tiros nem
murros, mas com flores e alguma ironia, alem do mistério e
suspense.

Tetzlaff faz seus inexpressivos personagens percorre-
rem numa carroça uni belo bosque florestal, para trazer um
pouco de luz a esta montagem convencional e embuchada dc
artificialismos. Fatalmente os «gangs» são oriundos do «non-
sonso» c a própria ironia que se pressente é tragada na po-
breza do conteúdo.

À primeira vista teria sido um esquema inocente, som
propaganda belicista, desejoso, de paz e harmonia, uma cen-
stu-a à ganância material, ou seja, afinal, um filme limpo o
dedicado à juventude. Todavia é o próprio reacionarismo quo
flue sorrateiramente nas características individuais dos tipos
enganosos. Sn Doe Brown (o avô W. Powell) estigmatiza o
«ouro», a realidade é que ele so mantém à custa de... «ações:,
clc juros portanto. Assim, se existe alguma crítica à ganàn-
cia, também sôa a dignificação do evidente parasitismo so-
ciai do Doe. E por detrás da sua atitude pseudo-filosófica se
desmascara não só o «gozado» do trabalho alheio, que já
fizera duas fortunas... c faria uma terceira, mas também o
í.gônio» quo se enclausura na torre de marfim, indiferente e
afastado de' quaisquer preocupações humanas normais.

Quanto ao tecnicolor... bem, cm certos exteriores está
melhorado, onde antes so parece 

' com algum outro «color:-,
perdendo a sua brutalidade inicial.

E àqueles que estimam saudosamente' o brilhante Harry
Bítur, poderão rcvc-lo nas telas do Rivoli, num filme que,
por não importar quais vazões, não deixa de também se re-
voltar contra n prepotência obscurantista e o flagelo marcial,
no qual encarna o monge Rasputin.

PROGRAMAS
?ARA HOJE

BELO HORIZONTE, 4 (Do
ferrespoiidehtè) — Os empre-
tados no comércio acabam de
lar- entrada no Tribunal Eegip-
ml do Trabalho do uni pedido
Io dissídio coletivo diante da
iecusá dos patrões cm conceder
» aumento dc salários que rei-
1'indicam na seguinte base:
50% para os salários cio ÍIOO a
1.200 cruzeiros; 40f,i para os
,ic .1.200,10 a. 2.500; 30% paru
as do 2.500,10 ;i 3.000; e 10c/ó
para os dc 0.000,10 cm diante.

I"CE
Da Chapa

i--*. ~v\ %%&%f£á #¦ ">%* à ¦ ¦ 0:íf '^|t ^«rv J\ f M

1'rabnlhadorcs dá Fáixlua dc Gnr, dc São Cristóvão, (|iiando ralavam à nossa i-Vpprliigciii sôbrc I
<• as eleições. I

«¦ow». ma mm mmm ^aa» ^^

CENTKO
CBNTBN.MUO — Pracü It de

Junliu, 212 — Roubo do meio
mlllifló -- O Tòrror -Io Arizona:

CiNiüXa rniA.No.N' — av.
Hlu Bmiicòi 1SI — 42-6024 —
Sc?a3cs Fiissálcnipo.

COLONIAL — Largo da La-
pa, 17 — 42-8512 — A Cidade
Atômica — 2 — 4—C — Sc
10 hora?.

FLÔriíÁNO Ac. Mal. Floria-
no, IdO — -lü-flÜTI — Tios Va-
gãbiindiis — 2 — 4 — G — S
o 10 lioras.

OUAIÍAM - II. Froí Caneca,
|:::| -- 32-üGõl — Minlia caia
Mõlado;

T.\I;Ií:ii-:nsIO - Avenida llio"raiiuo, 7U - 222-012:1 P A Ci-
tlfído AtòmicK ¦-- - •— 4 — li '—
s o lo horas.

PRGSIIJÈNTI!! -¦ Iln.i Pedro
I, in 42-I72S -¦ iUailragoa —
2 .. .( .. o — s e 10 horar-.

PRIMOU: ¦- Av. Paasun, \'m
-(.'1-GG5I - A Cidade Alòmi-

ca - 2 •- -I ¦•• li -S o lu lionis.
l!IO BRANCO - Pracã II 'le

Jnnhu, 12 ¦- 43-10a0 - Doln
Kinilnsnín?; \Mvos.

S. ,!OSK' • Praça Tlradcn-
les -- 42*0502 - Madragoa —
2 ... >, ~ :,' - s e 10 horas.

< INKI.AMUA
CAPITÓLIO - Td.: 22-67SS

Sussucs [-'assutcinpo.
10 - 22-03-15
2 -- 4 - G

ÓDKON - -
GhuiidV, 2 -
dido -• 2 - 4

PALÁCIO •-
,-lS -- 22-033S
Honra - 2 -
lipraa.

i-atiii-;
v Cnnilhli

4 — 6
PI,AZA
22-1007

¦; ¦-¦ I --

ki-::;'.'.'¦I ¦¦ 22*U33

Pioooiiccilo -
.S c 10 horaa.

Pi-açii Mahátma
O Tesouro Per-

G - S o 10 hs.
Una do Passei".

L'ni Coso d»;
t - U — S e 10

Craça Floriano •¦-
du HIaperaniia — ~j

¦ S r 1(1 hovas,
Kua do Passeio. 7S

• A Cldado Atíniiicii
•i — S o 10 lioras.
Rua Álvaro Alviin.

Por luniulo, ,0
O lha. Wncantnclo.

Rtiã Alclndo (lua-
Rasputin — 2 —

. e 10 horas.
Senador
- Trra

G - S

Tei.
4

aulo Henri 9V

JI3E GOMES
ALFAIATE

KUA DENTO KIBUIIÍO. 3S

\ t'. and. «ala l

O que disseram à reportagem os trabalhadores da fabrica de Gaz de São CrMovão sobre as
próximas eleições no Sindicato -~ Repúdio aos p elsgos e policiais — Luia pelo Abone de Natal

Fábrica dc Clâü do Kào Cristo-
vão. Dcslludicloa com as doma-

-«»-¦«. ¦*, ¦««.,

TEL, 43-0092 ^

l''ato revelador do enorme
prestigio dn ciiapa n» i, enca-
beçada por Paulo César Henri-
que, concorrente âs próximas
eleições no Sindicato dos Tra-
balliadorcs nas Indústrias de
Energia Elétrica c Ciáz do PJo
de Janeiro, c o apoio fjiiasi to*
tal quç tom dos operários da

gogias de agentes patronais c.
mesmo- do policiais, (pio so
apresentem como «dii-igentcs»;
estão agora dispostos n libertar
o Sindicato, dar-llie força o. In-
tar pelas reivindicações sonega-
das pela Light.

Desconto He
Na Fundação Grafée-
Opina o Procurador Geral da Justiça do Trabalho: "A Lei de Salário
Mínimo não pode rebaixar os vencimentos'1' — A Fundação quadru- plicou o desconto-utilidade

GuinSe

A primeira opinião qnc ouvi.
mos na Fábrica do Gáz de São
Cristóvão já revelava tudo: «O
que pi-ocisainos --- disse um tra-
balhadoi- — ô do gente nova no
Sindicato. Chega de niai-mcla*
das. Ali sempre predominou a
vontade da Uglit c c isto quo
devemos acabai-,.

COMO VIVEM ÒS PELEGOS

Diversas enfermeiras da
fundação Gafrée- Guinle re-
ciamaram na Justiça do Tra-
balho, o alto desconto-utilida*
tle que vém sofrendo, desde a
Ütima regulamentação do sa-
i.lrio minimo. Antes da vi-
fctncia do decreto que o alie*
rou, ganhavam um salário
mensal do Gr? 7-17,00 recebeu*
-io üm saldo líquido do Crip
>53,00. Descontavam .pprtail-
o, 194 cruzeiros de aitilida-
les»  .'..

- Lego- que o .salário mínimo
•"assou a ser de 1.200 cruzei*'os, a empresa iniciou um des*
tonto mensal de Cr$ 600,00 e
jue reunido aos demais des*
tontos não lhes permitiam
aunca receber mais que 553
«uzeiros, menos portanto do
jue antes. Portanto, como
Mmento de salário mínimo,
tt. enfermeiras tiveram os sa-
^rios rebaixados..
:PT:-IMPROCEDENTE
O Tribunal Kegions.l dn

'iiabalho, tomando conheci* ' da irrcdulibilidade do traba*menlo da reclamação, juigou* lhos-.
a Improcedente, o que é evl*
dentemente absurda, jà queos autos de processo sáo bem
c'.aros quando demonstram a
rebaixa dos salários.

Interposto recurso contra a
sentença acima, o procurador
Gilberto Sobral Barcelos, opi*
uando como representante du.
Procuradoria Geral da Ji|stlçk
do Trabalho, destruiu toda
«argumentação;» do TliT, di-
«indo textualmente: «ü que
me parece eenlido no decreto
ique alterou o saláiios mini*
mo) é que o desconto para
alimentação pode ser feito em
base variável, podendo atin-
gir aquele limite máximo,
desde que não acarrete redu-
ção salarial. Porque, caso con-
tiário, melhor seria ficar com
o salário antigo que oom o
tiovo. Dec';t;i o decreto não
üode auerer violar o principio

tüV: VAI JULGAR
A conclusão do procurador

nào podia ser outra, pela pro-c.dencia do recurso, para queo desconto seja feito em base
q.ie náo acarrê.lo redução cio
s.->l(lo salarial que as recla-
mantos recebiam antes dé en*
irar em vigor o decreto 'M.oi2,
dc 24 de tiezenibíq de 1:131.

No entuiito, o processo iléve-
rá ainda ser Julgado pelo Tri-
banal Superior cio Trabalho.

A queslão vem .sendo acoiii-
pànhadà com bastante iiii.c*
tèssc não apenas -pelos traba*
Ihadores cm casas de saúde e
hospitais, como tambem peios
hoteleiros que também sofrem
«desconto-utilidade>. É a pri)
meira vez após a regulamen-
taçáo tio salário mínimo que
uma destas questões sobe à
instância sup.erior, esperando'
se que seja firmada jürispru-
dencia sobre a assunto..

Não havia dúvidas que osta-
vamos entre eleitores de Paulo
Cesai- Henrique. O repórter,
porém, ia inquirindo sobre aa
razões daquela preferência, c a
Indignação dos operários vinlm
1 tona.

—Engordar pelegos é o quo
temos feito ató agora. — disse
um segundo. Kntra.m com uma
mão na rrcnlo outra, a Irás,
ojtiaijcTo sai..'.'" bem. ai a coisa
i5 outra.. Uni caso por exemplo.
Uni dos atuais candidatos cm
pouco t.em.po de «iiídicàlismt)»
já é alto funcionário público.
Suas reuniões de chapa são fel-
tas no próprio escritório da
Light.

Ai estava. tudo. Ris a espí-
cie de diretores que a. Light
pretende encastelar 110 Sindica-
to. R o resultado, caso i-.lo
acontecesse, p.m o conlior-ido çlnIodos: inteira subordinação aos
Interesses rios i.Hngos, dn poli-cia e do governo. Man deixe-
mos quo os trabalhadores fo-
lem.
ÜM PROGRAMA É UMA
BARBADA

Tara Emílio Belarte todos os
I programas são bons, encerram
grandes vantagens. O que in*
Lressa, porém, é seu cumpri*
mento, disse. E ai começa ou*
tra história: a história da ca-
pacidade dos candidatos.

— Estou estudando esses
programas e acho que o me-
Ihor é o do Paulo Henrique,

Enumerou, em seguida, ai-
guns pontos: aumento geral

ia com reaju.t.iiiientu de sala*
r.-üs por tempo de serviço e au*
mentos bienais automáticos;
iiabalho intensivo junto a C.
A. l\ .para poi cm prática u
Ui no qui.' toca a Carteira Pre*
cnal, Carteira de Eniprcsümòs
«ipklos e a longo pra/.o, me*
iiiorm dp Pensões e ainda 11
coiióútição de um Hospital:
lutar contra a assiduidade in-
tcgral e a pluralidade .níihIí-
cal; por 38 horas dc trabalho
nos serviços de e.critorios, c.\*
i.liiindo o expediente aos suba*
dos; extinção do Imposto Siii*
dical para os sindicalizados.

— Quero salientar — acres*
çchtoir— o ponlo referente a
C. A. I',, que vem metida cm
negociatas de imóveis.

Um seu colega' completou:
i&; vai ser uma barbada a vi-
loria da chapa de Paulo llen-
riquè».
LUTAR PELQ ABONO

O assunto agora versava
sobre o abono de Nalal. Ou-
Iros operários so aproximaram
da reportagem e tomaram
parte na palestra. Reivindica*
ção das mais justas e neces*
sarias, deve constituir aho de
cjrrada campanha de todos os
empregados dâ Lighl.

Olavo Aives tem 2ti anos de
cisa e ganlia somenle S8,tJ0
por dia, sujeito ainda aos »K.-.-
coiilosi a assiduidade c todo*
<>• meios patronais de redu/.lr
o.s salários. Suas paiavras Io*
ram lacônicas e incisivas: ia
sitüaçfio è piíssima. Devemos
lutar pelo Abono-.

— Espero que a Companhia
pague o abono — disse Geiíè*
sio Vieira do-, Santos. Abono
é tão justo que deve fazer par-
te do orçamento do trabalha*
dor.

Este, em suma, o espirito
dos trabalhadores em Energia
Elétrica e Gaz da Laght que,
se organizados em tomo do
Sindicato dirigido por verda*
af.iros lideres, poderão derro-
tar os gringos patrões e con*

occnno
RIVOLI

nabaiH, 1
I - (i

VITORIA - Rua
lliinln.i, 4"i -- -CI-OÒllO
ViiBnbiimlf) — 2 — 4 -
e 1» hõrns.

HIB-riiÒ PAShl-ÜO ¦
:::mm:'U - O l-'nllsanlo
.. f; — s r. io lioras,

AJ.iVOIÍADA - Roa Raul
Pompeln, 17 —,27-2931! - Rua
do» Mendigos — 2 — -t -- li --
S d 10 horas.

ART |-AI.A(.'10 -¦• Av, Cop-i-
nnbaiin, 7.19 - :i7'i>li:', ¦ O Cn-
ínhiho Ha IOsperati<;ã • - 't — 4
li — s c* m horas.

ASTORIA -- Vise; Jn P-rajil.
::;, - -IT-u-tuu - A Cldado Ató-
inlcii —¦ 2 — 1 -' li — S e TO
IidVíis.

CLASSIFICADOS
AUVUUâUUS

Ult. I.EII.I HA KOlíKIGÚBS
III, lllllll)

OtiltMii ihih Adnt^niJuh d« Hid
íil ¦ Inscrição n" <S3 - Irav.
do Ouvidor. 3'i • 1> «ndar —
lp»tic: ôlí-4-líó.

1)11. SliNVÁi. l-Al.atHIKA
Av itii» Ifranuu» Mili - i.')''• mui.

- 8nln I 5IS - t-ono: 42-IIUD.

IM. II U IU„,,,r.lb Ul.
(.IASTK.0

Av. llio llrniico, '.'^'7 — íl.o
u ml, - Uriijiu 11(12 — lone:
l::-liH()l.

UK lll.,MRI KM» IIAMAM ,
ItUH MIM JllhC, Ui - )• lliulftj

-loiit*: -.:^-(lütJõ — l.hpluimdii
lu liihtelu.

Ult. II. (Al.lll-.lltOS IIONKI.M
UAIlãAti rKAHALl-liaTAa

tCii» Sàf» Jubò, 5U — Grupo
I IIKi - l-oiio: 42*2111)7.

,M 6 1) I (J U S
UU Al.< I..III LIIUII.MIO
Iuii.iik. iiniiiln» e «abado* dus

ll.lllj as 18 ' a» - Rua Álvaro
VI vi in, lll - üala 802 - ITooe:
,!-:<:H3,

llll «N HIMM JUü'1'IMi
IM<UK,'i:KS UK SIBNKSBS

CLINÍÜA UtiKAJ..
Av Min l-ocanha, 16M • ü'

tndor - Sala» IHI3-.4 ~ Tcrva».
iinliitn» p «ábadu», das 12 it
h liure».'

i; is i i. õ it i B ò
mitJi.iuns

l.cllnclro 1'ulillcu - 1'rèdlna,
SInvi-lj, Ti-rrouoi, «tu. — Kl*
clilftrjo e SaIâu de Vcaüaa na
ma (Ia ((mtanda, 12 — l-uae:
22 llll!).

O sliU ALI-Al A li: 1'HO NATAL

1 >M.'ft 01'HTA

nmlni — l-one: 22-IU12. ,

i' HlílTTIiVI
Allnlnlo

1JBr.it» H"* • S3p Kranif.si-ii. JS
..- \o QUÜnr — Fone: ¦Í3-TIC5

AÜTKCA — Rua do Caldo,
206 — .Preconceito — 2 — i —
6 — 8 e 10 horaa.

IÍBBLÓN — Av, Atatilfo dr.
Paiva, S,1 - 27-8705 — Um Ca-
so de Honra — 2 — -1 — 6 —

o 10 lioras.
BOTAFOliO — Tcl.: 26-2250

- Trf s vagabundos -—2—1
— 8 e 10 horas.
POLITEAMA. — Largo do

Machado, 19 — 20-1.145 — Pala-
dino da Lei — O Segredo das
Cartas.

ItlAN — Av. Atlântica 29G4 —
•17-1144 — O Tesouro Perdido

2 - 3,40 - 5,20 - 7 - S,40
e 10,20 horas.

IlOXt —' Av. Copacabana,
945 — 27-7245 — Três Vaga-
bundos —. 3 — 4 — li — Sc
10 horas.

-RIT55 -- Av. Copacabana, U10
-- 37-7224 — A Cidado Alô-
ínica — 2 •- i — li — 8 c lu
hora?.

MISTRO-COPACAÜANA - Tcl,
^7-989.1 — O .Fellv.ardo — 2 —
4 — 6 -- 8 e .10 horas.

• S. t.UIK - Kiia do Òitelo,
:ilõ — 25-7679 — O Tesouro
Perdido - 2 — :i,40 — 5,20 -

— 8.40 e 10,20 horas.
IPA.NK.MA - Tcl.: 47-38U6 -

Preconceito — 2 — 4— 6 — 8
e 10 hora.".

OUTKOS JIAIKUUS
ALFA - lustrada Marechal

Rangel, 19 - 28-8215 - Ban-
dolrãntos «Io üepte — Camlhliah-
le Solitário.-

AMERICA ¦- Condo de Bon-
fim, 234 — 48*4519 — O To-
souro .PcrdiJu •— i — -1 — 0

S o 10 liuias.

AVENIDA - Rua II. I.OUO,
91 — -IS-1667 — A Kstrela do
Destino — 2 — l — 6 — S k
10 horas.

BANDEIRA — Praça , da
Bandeira, 125 --- Atirar para
JJutar — 2 .— i — B —- S o 10
horas.

BANDEIRANTE,' - 29-3262 -
. U fiuviãü do -.dcBííifo — 2 •—: 4

ii - - S o 10 iiorns.
NUVO IIUKl/..0,\TE — Rua

Ungi (Coelho' -Neto) — Jui?i3p
yuisjo -- Picardia de (..'u.vv
Boy.

OLINDA •- Prauá Sáona Pc*
na, 51 - -1S-I0:I2 - A Cl llio
Alô.nlca - 2 •- 4 — 6 - a i
10 hora*.

OHIIÜNTÍD II. Dr,
i-s, 705 - ;:u-iioi
da Guilhotina •— V

• S o 10 horas.
t'l!ÍNIlA -- Itliu"So — 30-1121 — Do amor ,10

ódio — 6 — .8 o 10 horaa.
PARAÍSO — a0-lUBo — ISspada

contra espada — li — S c 10
horas.
Pll-JUADH -~ Rua Vltorlno,

97:1 ~ 39*6532 — t^uc Deus mo
Perdoe — Sua última aventura;

PIHA.IA' — VlBconde du Pi-
la.lrt. 303 — -I7-2IÍKS — Missão
Perigosa 0111 Trlesta — Tuiiròl-
roa.

«UINTINO - K. N. Gouveia.
U5 — 22*8230 — fíuubo do melo
milhão — O terror do Ariauna.

RAMOS .— Kua Urano» 100980-11)94 -- Neve o Sàngiie" ~ -I — 6 -- 8 e 111 lioras.
lltiALtoNUO — General Scíu-

frodo. 152 — ü Segredo da Ca-
vcnia - tscolii de Brávoa:

RIO BRANCO - 32-1639 -
Dois fantasmas vivos '— 2 —
í — '.6 — b é"10 horas.

ROSÁRIO - Rua beupuldlliu
Reg., bV - 80-1889 -- Macau.6 - S c 10 horas.

IUDAN - Av. 29 de Outu-
bro, 7770 - 49-1633 - Virgem
Nua.

SANTA ALICE - Rua Barão
de Bom Keliro — Tito Voga-
bundos.

SANTA CECÍLIA — R. It;1.
bu-a, 123 - 80-1823 - Abismos
do Desejo - Emboscada na Fio-
resta.

S. PRDRO - lustrada Brass
do Pina, 2 - 30-4181 - Maura-
goa — 2 - 4 — e ~ 8 e 10
lioras.

JIONTI3 CASTELO - Três
vagabundos — 2 — 4 _ (j _
8 e 10 horas.

SANTA HELENA - 11. Ura-
nos 147-1 - 30-2626 - Horizonte
de Cloi-ias.

S. CRISTÓVÃO - Rua Sâo
Luia Gonzaga, 220 — 28-1925 —
O Segredo da Caverna — E3-

A. B,l, (.-:••
— Fugitivo
- 4 - 6

Nicarágua,

cola de Clavos
TIJUCA — Kua Conde Bon-

Um, 344 — 48-4518 - Precoo-
»íito.

TODOS OS SANTOS - Gjetft.
lio, 18 - 49-0300 - o Hoiiisra
de Outubro.

VAi LOBO  Beirada Vi-
rente de Carvalho, 4-A - Tei,
29-9198 -- Uni caso de, liomn.

VELO - Rua H. Lobo, 1,-1
— 48-1381 — Lutando coliio Ora-
vo - u grande embuste.

VILA ISABEL - Av. 28 d.
Setembro, .12t> — Ao Composto»
da Vida - Resgate Subliliw
437 — Pobre- Cuincio.
bias.

BELMAR - Riia Periiáriibu
co, 484 - 29*3752 - Do Amu
sò o dinheiro,

BRAZ U\i PINA - 30-34b2 -
Troa .Vagabundos,

CARIOCA — Kua 'Conde di
Bonfim, 338 - 38-8178 -- Tio:
Vagabundos — 2 - 4 --. ti -

.8 k II) hoias.
CATUMBI - Mái-qiiía de fto

pucai, 3X'i - 22-1681 - p,.-ca-
iluni liimciiluda.

COLISEU - lOstinda Mar..-
cliol Rangel, 37 — 29*8763
PrccürRieUy.

EDISON - Rua Alan Kar
dec, '74 — 29*4440 — Kiimaiict
dos sele mures — 2 — 4 — 1

.-— s e 10 horas.
GUANAMAHA -- Praia rh

Botafogo, 506 - 29-933U - (l-o*
chado por motivo de obras).

IRAJA' — Ilist. Müiísi-iiho)
Felix, -154 — 29-8330 — Pai*
Mio de Beduiuo.

MODERNO - Rua Pedro (,
,10VIAt. — Rua Assis l';,i-

iir-iro, 60 — 29-06511 — fala*
dl nu da Lei '— O Segredo dar
(.'a (Ins.

MAPA' ~ O caminho da Es-
peram.-!!.

MARACANÃ — 8So Franclscii
Xavier. 460 — 43-1910 — A Eis-
trela do Deslino — 2,— -I —
li — 8 c lil noras.

MARABÁ' — Kua Marta Pas-
sos. 935 — Rásputui — Uotci
imperial,

AIE1EU — Av. Amaro Cavai-
emiti, 105 — 29-l2"2 - Ten.-.
Virgem — 2 — 4 — 6 — s a
10 horas,
.MEM DE SA' — Av. Meni -l<
Sá, - 42 2232 - Trás Vaga*
bundos.

MADUREIRA *~ 4-S-1910 —
Protetor da Diligência — 2 -»
4 — 6 — 8 c 10 horaa.

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

..'.«Caminho à, Gloriai-, é 9
estreia da A.lba.nla nas produ-
!,'("io.s cinematográficas artisU
cas.

' Na URSS, B, Doliii rèâll
í:ou liTUressaijtcs filmes d.
cdiicaí;;4ci popular, consagra-
dos a vida anininl, como a uli-
lizàgão dos pássaros paru 1
luta contra os insetos dáiii,
nlios.

Miclici Simon terá doía
papeis 110 próximo filnn- oe
Sacha Ciuitry «Les Mcmoirc;
d'un Hoiíriôtc Home.

^V'alt Disney vacila quaiiUao assunto do sou pi-oxiiiio lll-
mo. Pènsa-sé cm «Don Qui-xote., ...
*•' «Lc Cofre ot 1-3 Kcvena.nl.,
baseado na obra de Sten-
cilial, será mais uma super-
)u-ji.iii(;-H,o européia para 0 an<
Ca .100,". Contudo o titulo -, ií
liiodlficaclo pelos dlstribíiltlo-
rts, por mativos i-.omerciiiis>
para -"Amantes de Toledo -..,
¦• O desenho animado „ov.c-
tico «Noite dc Natal;, Ura-

do dn um conto dc Gogol; é
colorido pelo novb sistema dt
cures tlüorcscehlesi

Do G-srml, diretor uo ..í.',i,
minlio da Ssperangas, ainda
nos dar,;, ,l..a Clttá si ditou-
(Ju? e cFrátclII d!ita'.id> ..,
se houver cambiais.
w Km .1951 a prodU(,-âo frau
cosa. alcançou a cifra dc 110
filmes de lpnga-metragem,
dos quais -iü são comedia?.,
Ficam compreendidas 11. coi
produções iialo-frani.-esas.

TEATRO
rirVAti *- Tcl,; 22-3V31 --•'-'-Juo mulher», a» 21 horas —

Coiiipulihia Ainiéa,
CUPACAÜA.NA — Tcl.: 21-WM

-A cegonha, se diverte», a.i
21 horas - Cia. Arlísla Unido;*.

MADUREIRA - «B1 graiide,
pai:, as 21 Hoias •- Cia. Za-
t|üiu Jorge,

UOESO - Tcl.: 37-5810 -
-.Deu Freud contrai, aa 21 lio-
ras — Cia. Silveira Sampaio.

SERJUDOR - Tei.: 42-ül-U- «Está lá fora um inspetor»,
;is 21 horaa — Coínúilia Cano-
l'U.

FOUDÍEH — Tcl.; 2Í-S310 -
Adorei iniIliOes», sext'u:ti-ii*a,

as 2u e 23 horas — Cia. üllc-j
Kibelro.

RECHÍ3IO - Tcl : 22-SIUI -
-Na torra do sambai, 33 21 us.

UEtitNA - Tcl.: 33-0817 -
.Depois do casamento»; as 31
horas - Cia. MaVlcne-LuIs DU.
fino.

JOÃO CAETANO - Tcl.:
43-527B — «o bude tá solto»,
às 20 e 22 horas - Cia. Ml-
guel Klialr.
:':CAKlÍ0a COMES - Telek-ii-i
22-Í6S1 — «A Tíliilca de \ a-
llüs», sc.Nla-teira, a^ 20 e 22
horas — Cia. D0.1

MUNICIPAL, - Tei.
Fechado.

uitálves,

tie salários; ouadio em carrei* Jqulstar^suas reivindicacíe

ALFAIATE PARA
HOMENS E
SENHORAS

Cesemiras, Brins, etc.
Cl'$ 300,00 de entrada e
Ur? 100,00 por mês.
Rua dos Andradas, 119
-r-sala 4—,£oue:-43.7279

PREVIDÊNCIA SOCIAL
M.„llv Alberto Carmo
«ARIANA LIMA DE CASTRO - Nea..

tutoUdò 
1,0:milte"!Íd?d0 ^ PaSo polo Insti-tuto dos Industriarios a partir dos"primeiros

di«iií. 
dezembro-,Natura!mei,te 

que só teráodiieitoacsse auxilio as associadas ou espósua&S5-S8 T dt"'ani a luz áé»™ «•« *
feriiidade 
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J CARTAZ ESPORTIVO DESTA TARDE NO MARACANÃ — A PELEJA DE HOJE PO-
DE SER DECISIVA PARA OS TRICOLORES ~ OS TRADICIONAIS RIVAIS AGUAR-

DAM COM OTIMISMO A HORA DA "ONÇA BEBER ÁGUA" — OS QUADROS

Dentro do poucas horas assuas pretensões & conquista dof
equipes do Fluminense e dobi-campeonato.

liiii ê lhégavéimerite o liomem-chave d» atiunie tricolor. Da
ma atuação dependerá, em parte, us destinos do Fluminense

 na peleja desta tarde ——

América, pisarão o gramado do
Estádio Municipal do Maracanã
para dar início à aguardada pé*
leja entre 03 dois tradicionais
rivais, O ambiente é de gran-
de expetativa, de vez que os dia-
bos rubros desejam uma vitoria
que os reabilite aos olhos da
sua torcida e por sua vez o tri*
color vai à cancha para dispu*
tar uma partida onde sô a vi*
tórla interessa, pois, afastado,
como se encontra, por apenas
um ponto do atual líder, qual-
quer Insucesso pode ter conse-
quências catastróficas para as.

Ciclismo na
Argentina

VILA DOLORES, Argentina.
5 (AFP) — O belga Van Stsen-
bergon venceu a etapa San
tiUls-Villa Dolores, do Circuito
Ciclistico da Argentina, vindo
depois o francês Luclon Tei_sci-
re; Os argentinos Benedetti e
Vurigco c o italiano Logli the-
garam, em seguida. Depois
desta etapa, o belga Van átjen-
bergen conserva o primeiro lu-
gar, na classificação geral do
Circuito.

TUDO PRONTO
Em ambos- os quartéis gene-,

ral<t sé se encontra otimismo,
Oa dois técnicos não têm que en-
frentar nenhum problema; . ds
maior gravidade,. Podem lan*
çar mão dos oraqties que dese-
jarem, visto todos êlea ostenta.
rem excelentes condições ffs}-
cas e técnicas. . ¦ . > •-.

03 QUADROS
Salvo modificações de ultima

hora, os dois quadros deverão
pisar á cancha com as, segttüt-
tes formações: ,

FLUMINENSE ir- .QastiBlO,
Pindaro e Pinheiro; Edson, Jato*
e Bigode? Tele, Orlando, Mari.
nho, Didi e Joel." '

AMERIQA.. -r °sin\ -Tpèl 'O
Osmar; Rubens, Osvaldinho. e
Ivan; Pcpe, Guilhermo, Leonl-
das, Gene e Jorginho.

ESGOTADA A LOTAÇÃO

TÊNIS
BUENOS AIRES, 5 (AFP)

— No terceiro dia do torneio
internacional de tênis, o fran-
cês Abdesseíum venceu o .bra-
aileiro Armando Vieira, por 2-6,
8-7, 6-0 e 6-1.

Para o jogo de domingo en-
tre o Vasco e o Madureira, J4(oram exgotadcts as poseibili*dades do estádio -suburbano,
fodos os; ingressas permissl*>'Ms já foram adquiridos an*
teclpadamente e é pqs.ivel
que a direção do Madureira
pruvldenclé novos meios de
acomodar mais, gente, apro.*'
voltando o interç-sq que es*
tá despertando a partlciá.

. O-certo/entretanto, é que a
maioria esrnagadora dá' torci*
da ha de pertencer aò Vasco,
visto que rta da _ua tdtfcida o
empenho I em- não deixar quevozes adversárias' emptiirem
o quadro madufeirense a
uma aventura vitoriosa con*
l.a o esquadrão cruzmaltinq.
15 previsto, assim, um duelo
sensacional de torcidas para

o jogo de amanhS, o que ha
de ser ura espetáculo â mar*
gem do prelio entre o líder e
a Madureira,, ,,;,-
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íiifpliíi!
Também o futebol «enche».

E dele muitos se tem decla-
rado «lotados» até a gaigan-
ta. Outro dia foi Otávio que
maldisse o tempo perdido jo-
liando íutehol. Depois foi Pi-
tilo que abandonou o Bolafo-
go. carregado de decepções.
E outros vão saindo, piocu-
ra ri tio outro ramo dc vltlai ou
por exausiãp, ou por desgosto,
au por qualquer motivo. O
certo é que vãu saindo.

Agora rem o caso de [''ria-
is.. Houvt qualquer coisa com
Die no Vasco. Parece ter ha-
udo entre o jogador e o téc-
nico-'- um dqsehtqní|iinéritò.
Dai • ó floscntendimcnto ga-
nhôú-volume e terminou o
jogador erri choque também
com a diretoria do Vasco. E o
resultado foi uma «licença*
para Friaça' de GO dia=, n pro-
lexto de que se encuntitro
jgador necessitado tle um
repouso.

Ontem a reportagem, após
o ensaio em São Januário,
piocurou ouvir uma opinião
dc Friaça acerca tio que lho
acontecera. O famoso craque
se mostrava desolado, e em-
bi<ra,fugindo ao assunto uboi-
ii.*ció pelo rep.rter) lameüitou
^ue após servir dedicada-

mente durante doze anos ao
Vasco, recebesse em retribui-
.ão uma injustiça. Mas não
pretende abandonar o clube
ciiizmaltino. Pretende, kto,
sim, deixar de vez o futebol.
i'riaça disse que não quer

mais se iludir com o futebol.
E-pora se ver livre tio contra-
lo que tom com o Vasco e ir
iratar da vida,' mas fora tle
Cdmpo, longe das torcidas e
das incomprcenbõas dos téc-
nicos.

CAMPEONATO
CINEMATOGRÁFICO

E FUTEBOL
Promovido pelo Sindicato dos Empregados em Empresas

Distribuidoras Cinematográficas, e patrocinado pelo «Jor-
nal doi'Esporte-», será realizado; na tarde tl_ hoje, o tor-
neio Início tio Campeonato Cinematográfico de Fütohnl A
tabela está assim organizada;

1.' jogo — 18 horas — Metro x Feix.
2.» jogo -• 13,25 horas — República x Coluinbis.,
Ii.v jogo — 111,50 horas — Paramóunt x Universal'&.* 

jogo — 14,15 horas — United x França.,
fi.9 jogo — 14,40 horas — 1..K.O. x Venc. do 1.» jogo.
tí." jogo — 15,05 horas — Warner x Venc. tio 2.» jogo.
7." jogo — 35,30 horas — Vepc. 3.'.x Venc. do 4." jogo.
H." jogo — 15,55 horas — Venc, do 5." x Venc. elo ü.«.
V jogo — 16,21) horas — Venc. do 7.» x Venc. do 8.'.

I! J
':; . fiã
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Smà
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Fri açu

Ha entre os jogadores doBangu um enorme otimismo.
Confiam numa vitória sobre o
Flamengo, o que lluy seria
uma reabilitação convincen-
tt. E entre os otimistas de
Moça Bonita ressalta Zizinho.
Ouvido pola reportagem após
o último ensaio, declarau-ae
confiante na vitória do seu

"Problemas*'
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

quadro, acrescentando:
—- W. para nós a grandeoportunidade. O Bangu pre*cisa vencer. B vencer o Fia-

mengo que é um grande qua-dro, Estou certo de que a vi*
tória será nossa.

tia
HORIZONTAIS

1 —* Qualidade de café
arábia.

5 — Engodo
9 ¦=*¦ Empunhar, segurar

10 -r- Vassourar o fome depois
de aquecido.

13 -~- Somana seguinte à sema*
na Santa.

16 — Ato ou dito de parro.
20-A — Cidade da Caldeia.
21 — Tribunais de Justiça,

IVAN RENOVOU
SEU CONTRATO

OIIHMI.Ü VAIJS OURO
I QuatijU-ji quiLiiliaado 9 |

qualidade J

Teve, afinal, solução satis*
fatória o caso Ivan. Como é
sabido, Ivan estaria livre
após o término do stú contra-
te com o Améiica, em virtu-
dt do clube não haver feito a
cjmunicação necessária á Fe-
dcraç§o Metropolitana sobre o
seu interesse no concurso do
jogador.

Esperava-se que Ivan aban*
tíonasse Campos Sales e pro-

cura.se outro clube ande lhe
pagassem melhor salário. O
Wópriq América estava certo
dc uma «ursada» do seu de-
.'cnsor. Tal, entretanto, não
aconteceu. Iyan renovou mes-
n;o com o América, concor-
daqtlo em recetier sete mil
cruzeiros mensais. O novo
contrato terá a duração tle
dois anos.

24 -

27-

jurisdição,.'".""_'_'
Arca, caixote- para arre
cadação de gêneros.

O mesmo que amir.

LASSES BOTAFOGÜENS
RIO mm~k EM IIBá

A Federaeg>ão consentiu a ida
tio Eotafògo à Ubá para uma
partida amistosa com o qua*dro local Aymorés. Espera-
va-se, entretanto, que o alvi-negro envias-e á citlade mi*
l.tit.1 uma representação mis-
ta, poupando os seus jogado-rts titulares.

Sabe-se, porém', que na lis*
ta dos jogadores que integra*
Xio o conjunto da delegação
botafoguense encontram-se to.
dos os efetivos, inclusive o• :.>w»»iim»t-___p«-__^?IMi|Wi|||| IMM||| | w> aM_W_lB—____-_—_-——Í_____MW_IW IWI—— lu 1

argentino Bravo. Apenas Ger- suio, devido a operação a que
.on nüg tomará parte no pas- foi submetido.

l'Ô
20 -

2i-
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Baile pro-cándidaiura Geneide Pereira ¦*--1 Campeonato Cinemaío-
gráfico de Futebol — Noite de gala no Mocidade F. C. — Categórica
vitória do Santa Helena —¦ Derrotado o Carioca F. C. pelo Lua Nova
•*•*¦-• Grande feito do Celeste — Vitorioso o Flamengo Suburbano —

ÉiW^ífiW^.- :*l
lili*,- fi-v-Wifi- II

A querida agremiação subur-
bana, Unidos de M.E.C., numa
carinhosa homenagem à sua
madrinha senhorita Hilda Pinto
Ribeiro, fará realizar, na noite
do hoje, um monumental baile.

A grandiosa noite-diuisante rea-
lizar-se-á na Sede do Palmeiras
F.C., a ma Marechal Mállet,
liúmpro 128, e e^tá com seu ini-
cio marcado p- '. às 21 horas.

Baile Pró-Candidaíura
Geneiãe Pereira

<V graciosa candidata a mu-
drinha do Mexicano F. C. Ge*
neide Pereira, que, nu noite
de hoje, será homenageada
pelos seus cubos eleitorais

coni um majestoso, baile.

Os cabos eleitorais da senho-
rila Geneide Pereira, candidata
a madrinha üo j.i*io F.C,
farão realizar, na noite de ho-
je, um monumental baile no sa-
lão nobre do Bento Ribeiro (Ce-
tíofcita). Os promotores da
grande noite dançante, para me-
lhor brilhantismo da fe*sta, con-
viciaram a famosa orquestra Ti-

T-0'RNEÍO:'DA"PAZ
EM S.A.O GONCALO

Promovido pelo . Banguzinho
Atlético Clube, será roalizuelo
no dia 7 de dezembro próximo,»m São Gonçalo, um .interessai)-
tç torneio futebolístico. . O
tornoio, que será seguido de
um baile e programa de calou-
ros, contará com 

'a 
participa-

;ão dos seguintes clubes:. Ia.
prova: A.B.C. x Cabugú; 2a,
— Combinado Canta Galo x
Elétrica; 3a. .— Olaria x Pai-
tiejràs: Ia. Banguzinho x Md.

dama; 5a- — Jvfonte Castelo x
Estiva.

O quadro 
' 

do Banguzinho,
pormotor elo certame que terá
como lemas:' fA paz pode ser
salva: a p.a«. deve ^er salva»,
jogará com a seguinte equipe:
Gerson, Orlando e Nele.; Ma-
neco, Wilson, e Lucip, 'Wilf 

pn II,
Joel, Léco, Doracyé China.

O jogador Edison .estará na
reserva

Categórica Vitória
Do Santa Helena

O quadió principal do San-
ta Helena preliando. domingo
último fronte ao "poderoso
conjunto do Fla-Flú, impôs-
st natei'tViiçamerite pelo esco-
ré: de Sxi

a equipe vitoriosa formou
com òs seguintes jogatlores:llalinho; Renato e Milton;
C-hiquínho Irincu o Filo; Lo-
lieo, Waldemir, Tião, Olavo,
José- e- Rosa. ¦- ¦ ¦

Va partida preliminar OS

aspirantes do Santa Helena
levaram a melhor por 6x0.

pica Panamericana, sob fl
mando de Messias.

Grande Feito
Do Celeste

O Celeste, uma das maiores
expressões do futebol indepeh-
dente tle Campo Grande, na
partida que roalizou contra o
forte conjunto do Fla-Flu, le-
vou a melhor pelo escore de
5x1. Os artilheiros do Celeste
foram: Luiz (3) <e Jaimo (2),
e seu quadro formou assim
constituído: Altamiro, Zezé e
Russo; Passos, Padre e Almir;
Arecio, Luiz, Coca-Cola, Jaimo
e Batalha .Na preliminar levou
a melhor o quadro de aspirun-
tes do Fla-Flu pelo placar de
5x1.

•
OSVALDO

28. -— Qualquer eusopatio.
VERTICAIS' ' ": -.;''
~- Mulvutla.
— Artigo dcf. plu, -
—-. Ofrayo e goste.' fielsti*

. gente dc. fruta .ygfde
A —t Gaz; fluido. ¦
5 •— Partir, morrer ' ¦

6 ¦!= Primeiro rei do., ilebrcus
¦ 7 - !!.' letra do alfabeto.

8 — Fisionomia,' aparência
11 -— Antes do Cristo..'
12 —r Tecido fino, escumillia
H — Sorar, transpirar
15 —- Santo, tezoureiro dc <3s
tarfo II,
17 —7- Espécie do Palmeira, «

mesmo que ivi.
18 — Instrumento musical do.

negros.
Sufixo: profÍ3sau,

Plaiita donde se extrai I
cocaína..

1.» das virtudes teologais
Rio da Sibéria

23 — Ouro (em francês).
24 — Pátria de.Abraão.'
25 Símbolo.químico dp meí*

curió.
2B — Símbolo químico do ouro.

X,R, 
¦_ 

O "problema'de hoj<
é colaboração do nosso leitor G-
T/S.

SOLUÇÃO DO PUO*
BLEMA N. .15

HORIZONTAIS — 2 Toe; 4
Mar; 7 Saco; 9 Bala; 10 Ovu-
Ins; 12 Pivete; 15 Avio; 17 —
Olmo; 19 Ria; 20 Ais •

VERTICAIS — 1 Boa; 2 P.
S.D.; 3 Eco; t Mus; 5 Sal; 6 Ras
8 Ovario; 9 Borato; 11-Lar; 1.
Pia; 13 Ela; 14 Dosj. 16 Via,
18 Mil. .' -.¦:¦-

CICLISMO
Domingo próximo, 7 tio cor>

rente,' ás 14 horas," ôerà. reaii.
zada a prova. .Circ.uitft çla Cv
dade» num percurso.' tle 7<1
quilômetros. A saicla será da.
da na Praga Pãlis,: porto do
Palácio Monroc, 5ein1.in.do os
concorrentes o seguinte iti-
neráriç): Avenida Ih/asil, ave-
nida Suburbana,. Jacarepaguá,
4oá, avenida Wiemeyr, aveni*
cia Atlântica, Praia dq Bota*
fogo, Praia do Flamengo e
Praça Paris, que. é o.local da
chegada. Nesta grava, que
contará com a participação
üc gra ides a.<es do ck.Iiõtr.o,
inclusive a do campeão Brasi-
Ieiro Orquis dos Santos, to*
marão parte todas as catego-
rias, excetuando-se a de ju*
venil.

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO

Clara de Souza Coelho a no-
va madrinha do Mocidade
F.C. que, hoje, em meio a

grandes solcnidades, recebe-
rá áo patrono do clube a
faixa simbólica de madrinha

10-TEÜEGA LI NO RHOCIDADE
SVALDO CRUZ

'.I l|.!-''»»7*»7«'"-P^M"*

À rodada de domingo, do
XI CFF, constará dos jogos
Niterói x Cantagalo, em Nue-
roi, com o árbitro Wilson Lo-
pes de Soi-za; Padua x Ita-
peruna, em Padua, com o ár-
bitro Domingos Retido Braga
e Barra 9.P Piral x Volta Re-
donda, om Barra do Piraí, sob
arbitragem de AmU(.ar Josó
Ferreira.

Pelo Çanipeunfito axtra de
Proíissionais será realizado
Adrianino x Piachttelo, em
Patijo de Frontin, aluando o
juiz Francisco de Assis Frei-
tas.

A FFD deu condição dc jô-
go aos seguintes atletas: Moa-
cir Serafim Amaral, Humber-
to Beitelho tle Souza, Maximi-
ano Traga de Souza e Alberto
Alvas tlu Vale Júnior, do Ria-
chuelo E.C, de Paraíba do
Sul e Elpidio Sancíies, pelo
Macuco F.C, da Liga Dos
portivu Cordcircnsei,

A partida Padua x itaperu-
na, será assistida peío sr. Ra-
mes de Freitas, presidente da
FFD e paredros niteroienses
que o acompanharão.

Por motivo do saúite, reium-
ciou ao cargo tle presidente
da Liga Desportiva tle Resen-
çle o desportista Valiionuir
Isoltti. Assumiu aquele eai>

| go o Presidente do Conselho,
! s,'. Ari Lopes Moreira.
i

O Motorista, de Rio Bonito,
receberá a visita, domingo, do
E.C Pau Grande, de Vila
liihomirim (Magé).

A diretoria do Moclííade D.
C. prestará, hoje, uma gran-
cliosa homenagem a senhori-
ta Clara de Souza Coelho,

eleita recentemente, em me-
morável pleito, rainha do clu-
be. A nova soberana, em meio
a grqndes solenldades, reca-

lit.onoso o mmmm Ssiorbuo
Depois de úm deseanço de

J5 dias,; vóltóu novamente a
cancha a-simpática agremluçao
comandada por Adão Mathias,•a fim de dàr combate ao valo-
roso qúadrq Atlético âo Anda-
rtó Rt Qt,-fi

Apesar de atuar desfalcado Armando e Janse; Pa.w-Wi",
de seis dos' seus melhores ele-1 Florlano e Manoel; João, Joa*
mentos, o Flamengo Suburba-( quim, Degcídes, Pelair e Ti&°-
no conquistou expressivo triun
fo pelo apertado escore de 3x2.•O quadro vencedor atuou as-
«im isonstituido: _-_. Barho.a,

Os rubros-negrog de Osvaldo
Cruz atuaram com o desfalque:
Arrubinha;(.Ros», Pwdq. Co*
brinha # Cangue»

berá do sr. João Cherem a
faixa simbólica do rainha,
que tão brilhantemente soube
conquistar. Nesta opòrtunida-
de as senhoritas Nilce Ângelo
e Seli Santana, que cpntrl*
buir.am também, para o grari*dc êxito do concurso da ma-
drinha do P/Iocldade F. P,,receberão da diretoria e do
corpo üocial, uma carinhosa
homenagem., A noite, encer*
rando o grande programa
festivo, haver& um baile, qni*
mádo noi axeelent» orawMtx*.

Bombas e Bombinhas
Genuíno e Carlito Rocha esta semana subiram novauieu*

te para o cartaz.
Genuíno, talvez diante da estréia pouco convincente con-

tra o Botafogo.
Dizem que há sabotagem ou que houve sabotagem no

Vasco, no sentido do prejudicar o ex-jogador do Madureira.
Eis aí um processo deselegante para se justificar um

fato rotineiro, u'a mera estréia de um jogador num clube.
Afinal de contas Genuíno não foi tão mal assim. Deu

bons passes, movimentou-se com acerto, apenas não foi o
grande jogador que todos sabemos Bor-

Vamos deixai* isto prá lá e esperar] o novo jogo do
Vasco.

Não podemos acreditar que os cracks cruzmaltinos te-
nham sabotado o seu novo companheiro.

—0O0—
E, enquanto Gentil Cardoso aconselha à elireejão tio Vasco.

a dÍBpensa de Friaça (Friaça afirmou a um jornal que Fia-
vio Costa era o melhor técnico), fala-se com insistência nu
volta de Carlito Rocha à presidência do Botafogo.

Sinceramente isto não nos admira. Em todos os mo-
mentos ruins, como agora, o Botafogo tevo em Carlito um
seu sarvidotr fiei. Ele é o homem talhado para os instan-
tes difíceis « por isso mesmo agora é de orêr.se atenda o
pedido do clube dp eeu coração e vá mais uma vez traba-
Ihw p«lo $eu goíiafogp.

Ah!... Quem dera quo tpdos os paredros fossem wmu
CaylJto Rocha, Ò desporto seria outra coisa e ficaria livre
de niuitos figurões, que? andam Vor aí, expendendo uni falso
idealismo, mas no fundo trabalhando para os seus interes-
ses o as suas vaidade».

.'! _•»__«.¦_« 1 *

Macaé solicitou à Associa-!
ção Fluminense de Árbitros'
de. Futebol, a indicação çle Jo-
sé Fernandes Duarte para, do-
mingo, dia 7, arbitrar ali a

1 partida pelo campeonato lo-
cal Rio Branco x Quissàman,
considerada chave ha tabela
cias colocações,

- -A- CBD t. imttliicou a FFD
ler "homologado a suspensão
impósra á Lega CabofrJcnse de
Despc-rios pelo Tribunal de
Justiija Desportiva.. Remeteu1
o passe de transferência üv
_oj.i_ Penlia Mafra, do Esta-
tio de Minas para Itaperuna.

A Liga Itaboraieitse solici*
tou transferência de Nonato
Barreiro Alves, do Marítimo
F.C, tie Niterói e tle Geraldo
Rodrigues do Nascimento, dc
Palmeiras. JT.C, de Niterói, pa-
ra .0 EC'Ferroviários.

Amvpraaiidi.i ; -oüiílltina-lt'!-
ra próxima, dia'8; ò sr. Air
ton Pintq Ribeiro,. d_estaeail<
tiesporf!_.ta nHera^J-í^e radica
do ao Fluminense A.C. e se
cretário da= Feder;-it;ão Flumi
nense de Desportos. Na setlt
da Mentora, amigos e admi-
radores, oferecerão ao aniver-
sariante um drinaue.

Foram transferidos pela V.
F.D.: Moacir•-Serafim Ama
ral,-Maximiano Fraga-de Sou-
za e Humberto Botelho cl<j.
Souza, de Vassouras para Pa-
raiba-do Sul.. ... .. .,. :

Eni')nrra-Stíirá" FFD "it ca-
misa du árbitro Antoiillho Al
ves de Oliveira, dilaiceráda
pelos 1 -torcedores de-fVaíença,
:;or ocasião do jogo Çri**o.fi<?os
x. Adrianini'1; O -clube'...'local
vencia por 3x1 e terminou o¦o .embate sendo derrotado poi*-*x3v-.~ _:.-; -"- •-:"¦'

Já se enesntra depesitaria-na"FFDa Taç*a; íEniunf dr,
Amaral. Peixoto, para :se.r en-
tregue ao Campeão.FLuminoii-
se ile.. FUteíwl He-1952 - •



SubúrbioVieira Fazenda — Outro
ue a Pre f.eitura EsqueceuQ

Em época de eleições os
fcairros pobres, onde reside a.
giáhde massa operáila da Ca-
i/ital, são os mais procurados:
pelos candidatos dos partidos
demagógicos para conseguir
«ma cadeira no legislativo
icderal ou municipal. Nessa
«poça os candidatos enchem, a

ioca de promessas, deitam fa-

Vfivle mil pessoas entregues ao completo abandono e ameaçadas de contrair as mais ierriveis mo-
léstias —- Falta água e a sujeira cresce — Serviço médico que não passa da mais barata dema-
gogia — As crianças crescem analfabetas, enquanto a Prefeitura pensa em metrô e outros bichos
lação, prometem mundos e
lundos, até conseguir os vo-
lõs dos.pobres favelados c
(los suburbanos. Depois, ò

Calorosas Demonstrações
De Solidariedade Operária
Snccdem-se igualmente os protestos contra o
banditismo policial — Notas da C.T.B. e da
U.S.T.D.F. —• Levados os fatos ao conhecimen-
Io da Federação Sindical Mundial — Ajuda

financeira dos radialistas
Calorosas demonstrações Defesa do Petróleo e da

Economia Nacional «Mon-
teiro Lobato, que fêz en-
trega de 2Ü0 cruzeiros des-
tinados ao fundo de greve.
DOS RADIALISTAS

Solidários com os tecelões '

em greve, os radialistas pro-
testaram contra o massacre
ordenado por Vargas. E
num gesto de compreensão da
justeza da luta dos têxteis, os
trabalhadores em empresas de
radio-difusão, coletaram corno •
ajuda.para o fundo de greve,
a importância dè.Gr? 403,50.

fle solidariedade estão che-
gando dc toda parte aos tra-
balhadores têxteis em gre-
ve. E ao mesmo tempo avo-
luman-se os protestos- con-
tra o covarde assassínio do
rjovcm trabalhador Altair
¦Paula Rosa pelos beleguins
de Getulio Vargas.

A CT.B. c a, U.S.T.D.F.
divulgaram notas cuja!
Integra damos na segunda
página.*" 

Inúmeros sindicatos já
manifestaram seus apoio à
luta dos têxteis e concor-
rcram com fundos para a
manutenção dos grevistas.

O Sindicato . dos Traba-
lhadores em Bebidas, repre-
sentado pelo sr. Valdemar
Viana, e dos -Alfaiates.;.e..
Costureiras, pelo seu presi-
dente e sua comissão de sa-
làrios, deram início à coleta
de dinheiro com' várias lis-
tas.

' A diretoria do Sindicato
de Carris Urbanos foi levar
aos têxteis o seu pesar pelo
assasinio do jovem traba-
'lhador, declarando que
acompanhará o enterro.

Também a diretoria do
Sindicato dos Hoteleiros
comparecerá aos funerais e
hasteará sua bandeira a
meio pau.

Outras manifestações de
solidariedade foram feitas
pela Federação dos Traba-
lhadores em Vestuários, pe-
lo-seu presidente, sr. Leo-
rastro do-Couto Teixeira e

pelo Centro de Estudos St

DA AMAS
A Associação Montese de

, Ajuda e Solidariedade mani-
f estou imediatamente o seu

. apoio à luta dos grevistas e
seu protesto contra a chacina'
policial. .
NAF.S.M.
Apurou ainda a reportagem

que as -violências policiais con-
tra os têxteis e o seu movi-
mento reivindicatório foram
comunicados à Federação Sin-
dical Mundial parti a cientifi-
cação dos ti-aublhiidores do--
mundo inteiro.

GRUPO LIGHT
Trabalhadores de .todos os

setores do grupo Light, in-
cluindo a Companhia Telefôni-
ca, Energia Elétrica, Carris,
Gás, estiveram em nossa reda-
ção ,protestando contra a es-
túpida violência de Vargas
contra os têxteis, ao mesmo
tempo cm que manifestaram
sua integral solidariedade aos
operários em luta por .imen-
to de salários.

tempo passa, as promessas
jtimais se cumprem e os su-
barbios e bairros continuam
na mesma miséria, mais
imundos, colocando em-perigo
a vida de seus moradores.'
ERGUIDA NO LIXO

Vieira Fazenda, subúrbio da
Linha Auxiliar, está no rol
uos subúrbios vítimas do des-
císo da Prefeitura e da de-
magogia dos partidos de vés-
pera de eieiçãò. Vieira Fa-
z,:nda, mais conhecido por
Jacarezlnho, é um amontoado
de barracos que se erguem
do lixo^ lama e detritos que
aoundam em toda a extensão
do subúrbio. Localizado ao
lado esquerdo da Avenida Su-
burbana, vivem ali cerca de
20 mil pessoas que ocupam
os 5 mil barracos existentes.
ÁGUA,' O ETERNO
lTvOULEMA

A falta de água em Vieira
razenda ê o que mais contri-
bui para o máu aspecto que
apresenta o subúrbio e con-
coire para os inúmeros casas
de doença que contraem os fa-
velados. Nenhum dos barra-
cos possue instalações sant-
târias e as fossas cavadas
nas. proximidades emprestam
todo o ambiente com uma fe-
dentina Insuportável.

Apenas duas torneiras, cuja
instalação foi custeada pelos
próprios moradores, existem
em Vieira Fazenda. Porém,
tomo em todo i subúrbio, a
água é escassa e,; nos dias de
verão, falta completamente.
Nessa época do ano formam-
>e filas enormes para a co-
ll.eita do líouido mirradp aue
sai das bicas. A espera nas
[lias, durante o dia e a nol-
te, já sc tornou comum e
apesar das reclamações.e pc-
didos dirigidos á Prefeitura a
canalização 

' 
da água ainda

r.?.o foi estendida aos barra-
cões. T

FALTA TUDO
As reclamações do.s moradores

de Vieira Fazenda são muitas.'
As crianças, que são em grande
número, não - podem estudar;
porque existe uma única escola

pessoas que habitam nesso su-
búrblo da Linha- Auxiliar. Ne-
nhum deles está livre de contrair
as piores moléstias, tamanha é

que passa a maior parte do ano a falta de higiene e a quantida-
fechada. O serviço médico de enorme de valas 'infectas,
dentário existo apenas : de fa- Mas, a Prefeitura não importa
chada, porque tanto o ' médico que essas' 20 mil pessoas pere-
como o dentista raramente apa- çam à, mingua de socorros mé-
récem nos consultórios. Disse- dlcos, que as crianças cresçam

Leia"Gazeta
Sindicai"

ram os moradores à reportagem
què, conseguir uma consulta, é
mais difícil do que acertar num
milhar. Quando calha.de en-
centrar o médico, o doonte não
á logo examinado. Antes rece-
be .um. cartão numerado para
que a consulta seja efetuada
dentro de três ou quatro dias.

Um morador, referindo-se ao
inútil serviço médico do subúr-
bio, fez o seguinte comentário.

-— Ainda há alguns meses um
amigo que estava doente do pul-
mão morreu por falta dc assia-
tência. O médico quando não
faltava pedia que .elo esperasse,
prometia remédios que nunca
chegavam às suas mãos. O ami.
go esperou, mas a tuberculose
era galopante. Teve poucos
dias de vida..'.,

Outra reivindicação dos mora-
dores de Vieü-a Fazenda é a dis-
tribuição de remédios grátis às
pessoas que não podem adquiri-
los a dinheiro. Mas nem reme-
dios existem nò «serviço de as-
filstência médica». Não existem
nem para serem vendidos àque-
les quo necessitam.

Estas as condições das 20 mil

analfabetas e raquíticas, quando
crescem. As zonas graníinas
estão eni'primeiro lugar para a
Prefeitura. Os subúrbios e bair-
ros potoes não entram em suas
cogitações ou nos seus orçamen-
tos. j

Entregues as
Resoluções da
Assembléia
Pela Paz

Liderada pelo general
Edgar Buxbaum, uma co-
missão d? patriotas esteve
ontem na Câmara Municí-
pai do Distrito Federal, a
fim de fazer entrega àque-
ia Casa Legislativa das re-
soluções da Assembléia Ca-
'ioca do Povo' Pela Paz, re-
tentemente realizada nesta
capital como ato prepara»
lório do Congresso de Vie-
na, cuja instalação se dará
a 12 do corrente mês.-

iSG, . Sn. v 
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QUAL A RAINHA DA PAZ?
ANIMADA A TURMA DA LIGHT - TEREZINHA, ONDE ESTÁS?

— MÉIER, MADUREIRA E P . D. F. — APURAÇÃO HOJE
l-Jptlcias que nos foram for-

liecidas polo noazo coruja, in-
íormam que a candidata Ma-,
íia de Lourdes passará para a
ponta na apuração de hoje.
ÍLcta informação íoi colhida
entre - os trabalhadores da
Light, cabos eleitorais desta
candidata: Podemos adiantar
que Maria de Lourdes, está
mobilizando seus amigos e
r-,ns para uma grande vira-
da, já tendo conseguido o
apoio do Conselho de Paz.tia
Light c do Geraldo Soares,
delegado carioca ao Congresso
dos Povos pela Paz. Se Maria
dc Lourdes e sons cabos ciei-
torais continuarem a traba-
filar como até agora, conse-
guirão uma grande vitória.
Lembramos aos íans de Ma-
na de Lourdes que a Klan-
ta não está disposta a entre-
fe-ar a ponta á nenhuma ou-
Ua concorrente e portanto so-
mente com muito trabalho se-
ra possível conquistar o poslo
dt vanguarda neste concurso
e o titulo glorioso de RAINHA

LA PAZ.
OMDE ESTA' T_R'__INHA?
.'. A turma da Penha vem tra-
balhando devagar, mas pro-
mete para o final uma gran-
tle surpresa. Dentro de pòu-
cos dias, vão realizar uma
grande festa em homenagem
a sua candidata a Terezinha
dc Jesus, para apresenta-la u
scus fans. Onde andará a
menina? Esta ú a pergunta
nos fans o transmitimos pára
que Terezinha apareça, a fim
ii«_ participar cia festa.

MEIER. MADUREIRA li
Y. D. F.

E' preciso confessar: não
s.ibemos o que há com estes
três clubes, parece que com-
binaram realizar uma eleição
diferente, pois até agora n.io
apresentaram suas cândida-
Us e no entretanto remete-
iam votos para serem compu-
t'.dos rnais tarde em favor de
sua eleita. lia apuração de
hoje passam a figurar estes
t.ube.s com votos mas sem no-
me de candidata. Colhendo
informações, podemos adian-

tar segundo um dos cabos
eleitorais do Meier, que a in-
decisão da turma é grande
pois os brotos no Meier andam
aos montes e todos maravi-
lbosos. Daí a dificuldade em
ticolliér qual a representan-
le do clube no concurso. Va-
mos portanto aguardar, pois
esta noticia ou melhor este
i/.ato 6 conhecido, já tendo
sido utiliT-.ado pelo Mariola e
pela turma dá Saúde.
HOJE A 3.a APURAÇÃO

Convocamos todas as can-
áidatas e cabos eleitorais pa-
ia assistirem á apuração que
i-.crá realizada hoje, às 12 lio-
ras na sede do MAIP. As
candidatas devem comparecer
munidas de água de flor de
laranja e comprimidos para
cir de cabeça, pois o nosso
éitoque foi esgotado na últi-
r,ia apuração e não tivemos
oportunidade de renova-lo.
Lstfi apelo, é feito polo nosso
amigo Radar, que não quer
ver as meninas, sofrendo com
a., grandes surpresas que es-
(«t apuração irá apresentar.
Ate logo, portanto, a todos.
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OXALÁ BAIXOU EM CARLITOS

Na tardo de ontem, Carlitos Dantas, solteiro, com 2i) anos deidade, so encontrava na gare du Estação de D. Pedro Jf quandoíoi advertido por um guarda, ao querer acionar uma alavanca de
emergência. Dirigindo-se ao guarda Carlitos disse que havia soaborrecido com o tom de suas palavras e como o policial reagisse
tirou-lhe o citsse-téte e deu-lhe uma sui-ra. Outros guardas e sol-
dados que se encontravam no local acudirum o guarda ferroviário.
A esta altura Carlitos Dantas aos gritos de -Oxalá não vai» pu-xou de uma gilete ferindo nos braços alguns ilos policiais. Depois
de alguns minutos de resistência Carlitos foi dominado e condu-
zido para o posto da Central.do Brasil. O guarda ferroviário, quese chama Arjuanii Carneiro Leão, além de contusões e escoria-
ções, apresentava feridas incisas pelo corpo, sendo medicado no
hospital do Pronto Socorro.

SURRADO O CO-
MERCIANTE

As primeiras horas çla nia-
õrugada de ontem, quando se
dirigia para sua residência, o
comerciante Manuel Lam-indo
dõ3 Santos, casado, de 35 anos
de idade, foi atacado por quatro
indivíduos que lh«_ aplicaram
tremenda surra de pau. Con-
forme declarações da vitima,
prestadas «o Pronto Socorro,
ignora por completo o motivo
de sua agressão. Sofreu o co-
merciante diversas contusões
pelo corpo, retirando-se em se-
guida para sua résid-uiiela após
.ser medicado.
CAIU DO SEXTO ANDAR

; Na tarde dc ontem, o ope-
rário Luiz Gonzaga, soiteiro,
com 25 anos de idade, encon-
trava-se trabalhando sobre uma
prancha, no sexto andar do edi-
flcio em construção situado à
avenida Epitacio Pessoa, 880.
A. certa altura o trabalhador
perdeu o equilíbrio e despencou,
caindo ao solo. Sofreu graves
lesões, inclusive fratura do fe-
rhur esquerdo, sendo transpor-
tado em ambulância para o
Hospital Miguel Couto, onde ss
encontra em estado desespera-
dor.

AWALTO A MAO AR-
MADA

_i madrugada 4* iwteiarJ

Jiiai) Raiuel Posse de nuciona-
lidade espanhola e seu amigo
Manuel Fernandes, quando vol-
tavám do trabalho e se encon-
travam na «sponte dos amores::-,
que liga as ruas Marquês de
Sapucaí e América, foram as-
saltados por três indivíduos des-
conhecidos cjuo empunhavam
revólveres, Como nos filmes de
«.bandidos» os assaltantes man-
ciaram que os dois comerciários
levontassem as mãos, enquanto
um deles retirava dos seus boi-
sos tudo que encontrava. Do
Manuel Fernandes foi retirada
a importância do'200 cruzeiros
e como Juan não possuísse di-
nheiro roubaram-lhe o paletó,
o relógio de pulso e uma oa-
neta Parker 51. Depois da Um-
que fugissem correndo o. quan-
peza os assaltantes mandaram
do estes obedeciam foram feitos
vários disparos em direção às
vitimas. Juan foi atingido no
pé esquerdo e depois tninupor-
tado para o Pronto Socorro,
onde foi medicado. O.i ladrões
fugiram.

CONFESSOU O CRIME

Após prolongados interro-
salórlòs o indivíduo Milton
Ferreira confessou ter sido o
autor do bárbaro crime ocor-
rido ao meio dia de 27 de ju-
li» último, na çiaia do Pinto,

uu quai íoi vítima o aleijado
limo Santana. Declarou Mil-
ton Ferreira que teve aealo-
rada discussão com limo na-
qüele dia. A certa altura dis-
se que o aleijado sacando de
um revólver procurou alveja-
lo, ocasião em que .puxou de
t.m punhal, desferindo dois
profundos golpes no peito e
no abdômen dá vitima. Mil-
con Ferreira, que está send
processado por vadiagem, foi
trancafiado na Penitenciária,
jude aguardará julgamento.

ATROPELADA A
DOMESTICA

No cruzamento das aveni-
dtis Rodrigues Alves com Ba-
rão de Tefé, foi atropelada na
manhã de ontem, por um au-
to de chapa ignorada, a do-
mestiça Emilia Maria de Je-
sus, casada, com 25 anos de
idade e residente à rua Vile-
l;i Tavares, n. 347. Transpor-
tada para o hospital do Pron-
to Socorro ficou constatado,
após o exame, que d. Emilia
Maria de Jesus havia sofrido
fratura do braço esquerdo e
ot.tras lesões graves; ficando
internada paru tratamento;

COLHIDA PELO AUTO
Na tarde de ontem, quando•'travessa a esquina da aveni-

''<i Rio Branco com Visconde
;'e Inlu-iúma, a jovem Edith'':ari'-i da Silva, de 21 anos de:'.1;;íK solteira e residente à
çúà Viuva Mendonça; 422, em
Í«'iimòSj foi colhida pelo auto
cie chapa- n. 23-14-iW. diihi-
do pela artista da Rs'dlo Na-
Uonál Elr.dir Porto. Em con-
seqüência, a vitima sofreu
onlusões e escoriações gene-

valízádás, sendo socorrida por
normlares que assistiram o
•ícidente, e transportada em
"sibulância para o hospital-'o Pronto Socorro.. Após ser
medicada a jovem Edith re-
tirou-g» para* sua residência,;
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Flagrante de VielraFazenda. é uma daa ruelas do chamado Morro do .Tacarézinho

PROCURA A COMISSÃO DE M!P§
DIMINUIR A MIGALHA DO ABO
Não será beneficiado o pessoal de obras da União 

'— 
Cairam, enire

lanlo. as exclusões do ari911 © ficou assegurado o direito do-abono, a
todo funcionário ~ O projeto continua sofrendo protelações sucessivas

O projeto de abono ao fun-
clonalismo depois de ter pas-
sado nove meses no jogo de
empurra de Vargas a Lafer
está sendo cozinhado em' fo-
go lento na Câmara Federal.
Embora só dlspj.wse nor-
malmente de 48 horas para
examinar o proiáto, a Comis-
são de I,"iníUiça3 o prendeu

por mais'de' *5 dias, deixando
ainda sua votação para: ses-
são notorria-de oritem.- Para1
que a- demora seja maior a
Cbmlfisão tenta fazer crer
que hesita em adotar a ta-
bela de abono enviada' pelo
sr, Getulio Vargas. Quer di-
minuir ainda mais. a migailia
oferecida no lugar do au-

Trinta Mil Grevistas . ,

Parentes do operário assassinado, falando à reportagem, manU
.festaram sua desolação e revolta contra o bárbaro crime

Desolação e Revolta
Na Família do Morto

Clamam por vingança os parentes e amigos do
trabalhador assassinado pela polícia de Vargas

Trabalhador da Fábrica
Santo Antônio, o operário
Altair Pauta Bosa sentiu,
com todos os seus compa-.
nheiros, a necessidade de lu-
ta para conseguir o aumento
vergonhosamente negado pe-
los juizes venais do Tribunal
Superior do Trabalho. Por
isso, aderiu à greve de pro-
testo «s, designado para tomar
parte de um piquete, na por-
ta da Fábrica Confiança, pa-
ra.lá se dirigiu.
ASSASSINADO

Ao chegar, porem, a massa
operária, os policiais de Ge-
túlio, covardes como de tra-
dtção, assestaram suas ar-
mas, disparando-as contra
trabalhadores desarmados.
Atingido por uma bala, AI-
tair não resistiu aos padeci-
mentos, morrendo ali mesmo
no local da luta que se travou
entre grevistas e bandoleiros
da Gestapo getullana.
ARR1MO DE FAMIUA

De posse do endereço do
operário sacrificado, om Rocha

Protestemos.,
(Conclusão da 1/ PAG)

uma vez o caráter covarde
dessas mesmas autoridades
e do Governo.

Concitamos a todos os
trabalhadores a protesta-
rem energicamente contra
esses crimes e nos. darem
aua solidariedade, pois sa-
bem que a. nossa iuta é a
luta de toda? os trabalha-
dores oprimidos e do povo
em geral.

Certos estamos de que es-
sa solidariedade moral e
material não faltará.

TUDO PELA UNIDADE
DOS OPERÁRIOS TÊXTEIS

- TUDO PELA VnóRIA DA
GREVE.

O COMITÊ DE GREVE-».
DO COMITÊ DOS JOVENS'

Foi também lançada a se-
yuiiite proclamaçSo:
*0 Comitê de Greve dos

¦íovens Têxteis vem a pú-
oliéo protestar contia a cha-
cina policial na Fábrica
com a morte do opetãrio Al-
Confiança, que culminou
tair de Paula Rosa; e aler-

.ta os, companheiros para o
fato de que essas violências
fão amostra deste governo
de traição e terror, mascara-
t.o de trabalhista. O Comitê
^e Greve dos Jovens Têxteis
convida e convoca todos os-ovens para irem às reda-
Uies dos jornais e às esta-
cões dc Rádio protestar con-
'.ra mais este eri,:ie dessa
polícia assassina e, do. go-
vêrno de.Getulio^ Vargas.' O' Comitê de Greve dos
Jovens Tl&teis»* <

Miranda ,nossa reportagem
para lá se deslocou, a fim de
ouvir a família enlutada. Fa-
Íamos a vários do seus pa-
rentes que, reprimindo a eus-

to as lagrimas de dor amai-
diçoaram os assassinos • do
jovem trabalhador, que ; sus-'
tentava, com seu ganho min-
guado, a mãe doente, parali-
tica, sra. Benedita Paula
Rosa. ,..-..'

Desse modo, a selvageria
fascista' do governo Vargas
interrompeu criminosamen-
te a vida de um operário ar-
rimo de família. ; í

VINGANÇA!
Parentes, vizinhos e conhe-

cidos de Altair, na casa onde
este residia, na rua Inham-
bupí, 70, não puderam conter
as demonstrações de revolta
pelo assassinato do trabalha-
dor e tiveram expressões qiw
o repórter anotou:

•— Vingança! «Forca para
Gotuiio e seus'taandiciosl!

isna
Nomeado
Chefe dít
Polícia

(Conclusão da 1.' PAG)
gem para 42 por cento. Um
verdadeiro escárneo, que só
podia ser respondido com a
paralisação geral. v

O Comitê de Greve, ins-'alado na Sede do Sindica-
to, anuncia minuto a niitiu-
to sob os aplausos ensurde-
cedores dos grevistas, a dis-
posição de só yoltarem ao
tiabalho com a conquista
dos 60 por cento sobre os
salários atuais, sem cláusu-
Ia de assiduidade, um mês
,ie abono de Natal e paga-
mento Integral dos dias de
greve.
ARRANCADA A BANDEIRA

Os jovens participantes do
movimento, organizados
num Comitê de. Greve Juve-
nil, estruturaram as diver-
sas comissões para percor-

er os Sindicatos e o co-
mércio, angariando fundos
para a manutenção dos gre-
vtetas. Quando um destes
grupos regressava ao Sin-
dicato, foi cereado por bele-
guins da Policia Militar,
que lhe arrancaram' uma
bandeira nacional, prenden-
do um jovem e tentando
roubar a importância até
então arrecadada. O jevemr,o entanto, auxiliado por,;eus companheiros, conse-
guiu fugir das garras dos
facínoras, dirigindo-se ao
oindicato.

Pode-se mesmo afirmar
que os jovens estão sendo
verdadeiros ;sustentáculps .*
da greve, através da parti-•Jpação em toda espécie cie.
trabalhos, quer na sede do
bindlcato ou na porta das
iábricas'. Noutro local ¦ des-
ra ediijão publicamos o ma-
iiifèstb lançado.pelo Comitê
c«e Greve Juvenil, ante as
violências de. aue foram vi-
timas na Confiança, onde
um jevem de 23 anos foi
ferido à/balá na nuca:
PROTESTO DOS .
VEREADORES

Esteve no local de con-
tentração o vereador Ante-
nor Marques, representando
a USTDF, e comunicando
que havia proposto uni vo-
lo de protesto da Câmara
Municipal contra as violên-

ciais que culminaram com o
assassinato de .um operário.
O voto foi aprovado por
unanimidade.

Em brilhante discurso,
longamente ovacionada pe-
ios grevistas, o vereador
operário conclamou-os a
percorrer todos, os ; Sindica-
»os, reivindicando,a solid'a-
rledade financeira,' tão ne-
cessaria no momento'. '

O 2." sdcretárlo do Sindi-
cato, sr. Josias da Silva,

. apor, agradecer em nome da
diretoria o apoio da U. 5.
1. D. F., comunicou aos
presentes que os ordenados
serão cobrados pelo Sindi-
cato, provavelmente, atra-
vês de procurações; na's fá-
bricas que estão ocupadas
pela policia.
PRESO UM OPERÁRIO

O tecelão João de Olivei-
ia Borges, da Fábrica Bom
l-astor, achava-se tioje pe-
ia manhã, sentado num
bar próximo à empresa,
lendo um exemplar da IM-
PRENSA POPULAR, quando
foi agarrado por uma mal-
ta de beleguins. O traba-
lhador protestou contra a
violência, sendo solto minu-
tos mais tarde, quando lhe
devolveram também o
exemplar de nosso jornal.

Na sede do Sindicato,
ponto de concentração dos
grevistas, foi colada pelos
^perários a primeira página
de nossa edição de ontem.
Jiossa reportagem tem rece-
bido diversas manifestações
de apreço por . parte- dos
grevistas, que já cognomí-
háram a. IMPRENSA POPU-
LAR de <o jornal da greves.'

Hoje, pela amanhã reunir-
se-ão as comissões de fã-
bricas, em conjunto com a
diretoria, Comissão de Sá-
lários e Comitê de greve,
a fim de tomar as medidas
necessárias para que' nada

falte aos grevista?. Aguar-
oa-se á paralisação hoje de
mais algumas dezenas de
o.oerários da Nova Amérl-
r.a. Enquanto isso, a pala-vra de ordem é a mesma:«Greve a\é a conquista dos
Gfi% e um mês de abono de
Natal».

GOVERNO DE SANGUE

Continuam "!òs- minores 'de

que, nestas próximas horas,
o deputado Danton Coelho
será nomeado chefe de poli-
cia do Distrito Federal, em
substituição ao general Ciro
Rezende.

Nada há, entretanto, de po-
sltlvo, pelo menos.até.o mo-
mento. -....-.

Grande >"Show" em
Caxias

Durante,a festa que se.rea-
Uzará amanhã, a.paitir (ias 9
horas,, no Núcleo Residencial
dc São Bento, por iniciativa
üks componesas ali domicilia-
tios, haverá, áléift dos festejos
cie que damos notícia em ou-
tio locai, uma partida de fu-
tcbol entre o «Esporte Clu-

be > d-. Julho» é o'•!. Vila Ro-
sário».

Serão pronunciadas ainda
titiS palestras, de meia hora
cada uma, entremeadas de
números de .canto, música,
mágica a çomlcidadei- «•-- ••-
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CHUVA DE BALAS

Assim, perto de 1.500 ope-
rarios deskc:'7.:im.se para
essa fábrica, com o intuito
de esclarecer os que ainda
não haviam tomado conhe-
cimento dá greve e, por is-
so, se mantinham traia-
lhando. Todavia, logo ao
chegarem às proximidades
da . tecelagem, os grevistas
foram recebidos com .uma-
chuva de balas disparadas
pelos bandidos tia policia,
entrir --beirados ¦ nos portões
da Fábrica Confiança. Aten-
dendo a ordens dè- seus che-
fes, Ciro d 3 Rezende e Var-
gas, os .sicárlos dispararam
suas armas diretamente
•-.)--,':ra a .massa, ao mesmo
tTiipo due outro? bandidos
dn. milícia, notada mente da
P.E., espancavam, opera-
rios atordoados pelas ema-
v--"';r:- do 1'ds, lacrimò-go-
neo.

REACAO PÓS TRABALHA-
. DORES

Covardemente atacados, os
trabalhadores reagiram com a
firmeza e' coragem1 caracteriá-
ticas da classe operaria. Em-
bora desarmados, os grevisf
tas, vulendf-?;;e do'pedras sol-'
tas. do calçamento, mantive-
ram, durante mais de 15 mi-'
mitos, um desigual combate
com os bandidos de Vargas,
sendo, porém, depois forçados
á recuo em face da superipri-
dade de armamento do trai-

çoerro inimigo.. Mesmo- aa

sim é bom salientar, os poli.ciais não tiveram coragem
para chegar mais perto dos
trabalhadores, limitando-se a
fazer. disparos de longe.

MORTO A-TRAIÇÃO! '

Altair Paula Rosa, ¦ de 23
anos, era um dos grevistas e
estava no seu-posto dchonra,
em frente àFáDrica:Confian-
ça. quandohouveo massacre..'Reagiu como os seus compa-
nheiros, até que uma 

'," 
bala-^

disparada por um agente 'da

polícia de Getulio,' poz flm à
sua vida. Note-se que foi
um ato; de covardia extrema,
pois o trabalhador .foi¦ atingi-
do pelas costas!-Ferido na. nu-
ca, Altair faleceu no local', fl-
carido seu corpo ali estendido
como uma prova de que o
bandido Getulio-Vargas, trai»
dor do poyo,.,é também proto-
tor dos patrões exploradores.

"H'» - ¦¦«_.- "-' ' IFERIDOS
Do combate''ravádo contra

<os beleguins .'do. tirano-: Var-
gas, sairam feridos os segu'"-
tes , trabalhadores, os ¦ quais
foram medicados no Hospi-
tal do Pronto -Socorro:

Dalva Martins, da Fáb-ica
Çantò Antônio;. Vital ¦ RodrI-
gues, do Moinho Inglês; pena-
nl Francisco Arruda, da Cor-
covado; Manuel-Pastor de,Al-
buquerque, do Moinho Inglês;
Carlos.Augusto Pinto, da (iv-
covado. Orlando _6_ste?--,tM^

mento. Entretanto, - um 'prin .
clpio essa comissão já.acer-'
tou: não reconhece ao pessoa
dê obras da União,« ombon .
empregados dn Estacio, ¦ o. di
reito a- quaiquc--r beneficie
que seja 'concedido-por ' essa
lei.- '-"¦¦"
NAO CONTARA' DIC
Np^BMÃRp: '

. Além dlsBo .-i .Çofolsòâo «•)
Finanças ainda acrgicélitl
mais um golp«3 nas espeíatt
ças dòs funcionários. ¦ Antêci-
pando-se à vontade' de VaV-.
gas deTiíe tirar-as respòn-
sabilidádiis,- toma àfihfciaÜW
de' propor que o abono hito
sej„ Coiií;a'5') do hovonlDíò,
mas de lo. ds*dezembro.
MANOBRA O RELATOR'O si*. Leite' Neto. reláté-i
do projeto, .não contente çom
o protele mento que faz ao' fa-
lar em diminuição' da. tabela,
ainda encontra outro m«ifo
de tapear. Pediu â Comissão
qus fosse feita uma 'consulta
ao governo. A preliminar do
sr. Leito'Neto .foi recusada.
Entretanto, poucb ; depois a
própria comissão via a «ne-
cessidade» ds demorar maia
o projeto. Por isso pediu ao
Ministro da. Fazenda infòr-
níaçõcs sobre' o montante de
despesa com o-abono e a
previsão da receita obteni-
vel com as alterações do.im-
posto do.selo e do imposto
sobre o fumo. T^da a tarde
e a sessão noturna se passa-
ram com a-discussão-'-da ta-
bela, da data de inicio-e-da
exclusão do pessoal-de obras,
Só a exclusão ficou definitiva.-
mente resolvida. Ainda mais,
terminada a sessão noturna
o Ministério da Fazenda ain-
da não respondera à cônsul-
ta feita, o que demonstra a
vontade determinada de pro-
telação. ¦ ¦• • ¦-.

os Artigos votados
A Comissão de, Finança?

manteve a queda dos artigo»
9 a.-ll: Ficou assim consagra-
do o direito de todos os ser-
vidoíes ao abono, sendo'êst»
incorporavel aos vencimentos,

- Deve-se isso à grando*'cam-
panha desenvolvida pela
União Nacional dos Servido-
res Civis do Brasil cie des-
mascaramento da manobra
divisionista das exclusões,
Foram excluídos os artlgof
13 e 15, que aumentavam os
vencimentos dos cargos iso-
lados e a tabela das funçóe»
gratificadas .Foi adiada a vo-
tação do artigo 12, bem como
dos artigos 2 a 8. Ainda adia-
do o exame do artigo 16.
Mantido o artigo 17- qu-3 ex-
clui do abono o Pessoal de
Obras.

na, da Fabrica, de Rendas t
Bordados; José Geraldo Nas-
cimento, da Fabrica Deodoro;
Fvismo' Cabral, do Moinho
Inglês; e José Edgar da. Silva,
da Corcovado.

INVADIDO - O FSTABJ-,'
LEGIMENTO

Ao serem atacados encon--
tr ando pelo frent --• i -barrei-
ra deibalas,«grevistas»pròcura-
ram refugio em"-""rias'casas
das proximidades <e' estabele-
cimentos • comerciais.' Um
destes- foi. o boi-':*"''™ de pro-
priedade dò. cidadão portu-

. guês; sr. Manuel Antônio Go-
mesti na rua Sousa Franco,
107, onde se asilaram.diversos
operários,, Inclusive mu'1"' ?es ¦
Pouco depois, chegaivara *
Tjorta i diversos ' el«ánenfcos' da
polícia, que. encontraram fir-
me s*sistênc<a dos srrevíststíi,
à cuja frente.se -olocou o '«"fo»
no "do botequim, que quis de--
fen^T a invi"it<.b''J''',ri'í do sed
estabelecimento, dizendo enf
altas vozes i'— Aqui dentro vocês nâo
-espancam nlneruem!-

E colocou-se - à porta, ¦ bar»
•rando a.: entrada dos band-^og,
os quais-disparando suas ar»
mas, 'invadiram "a< casa oo»
mercial, espancando a todos.-
Do ato selvagem não escapoa
o sr. Manuel'Antônio Gome»
p.sua esp".-ai que ficara oaas
as vestes rasgadas. Houv*
re-içSo o alguns' tiras-rsMfa»-
r-- boa5çfe9Ki}te'sog8Q^!!i»

„_a*


